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Um golpe no 
coração de Brasília

A morte do jovem Isaac Augusto Vilhena, assassinado na entrequadra 
da 112/113 Sul por causa de um telefone celular, consternou os 
moradores da capital federal. Muitos estão chocados com o crime 
ocorrido em uma área até então considerada segura. Horas depois 

do latrocínio, vizinhos renderam homenagens ao adolescente de 
16 anos, frequentador de igreja e estudante do Colégio Militar de 
Brasília. Isaac estava em uma atividade tipicamente brasiliense — 
brincava com um amigo na quadra esportiva local — quando um 

grupo de adolescentes anunciou o assalto. Esfaqueado ao tentar 
impedir que os delinquentes levassem o seu telefone celular, Isaac 
morreu cerca de uma hora depois do ataque. O velório do jovem 
está marcado para hoje, às 14h, no cemitério Campo da Esperança.      

Comunidades do DF levam 
os livros aos locais mais 

inusitados, como pontos de 
ônibus e prédios públicos

Professor de gerações de 
alunos, Francisco Feitoza 
fez da sala de aula o lugar 
sagrado do conhecimento

LER PARA PENSAR

ENCANTAMENTO QUE FORMA

Mobilização contra o governo Trump
Manifestações ocorreram de leste a oeste dos Estados Unidos para 

protestar contra as políticas do presidente norte-americano.

Tragédia com ônibus no Agreste 
de Pernambuco deixou 17 mortos. 

Motorista teria perdido o controle do 
veículo ao sair da pista e bater em um 

banco de areia. Perícia vai dizer se 
houve erro humano ou falha mecânica. 
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Acidente mata 
17 na estrada

Bruno Gagliasso 
fala sobre Honestino  

Adolescente 
apreendido já 

tinha passagem 
por tráfico

Nas redes sociais, 
Colégio Militar e 

amigos lamentam 
morte de Isaac 

A conexão entre o voto e os 
algoritmos é uma realidade em 74% 

dos estados brasileiros, segundo 
pesquisa da PUC-Rio. Hashtags, 

feeds e stories são capazes de 
decidir uma eleição. Em 2022, 

o desempenho nas redes sociais 
antecipou o resultado com 

92,7% de precisão.

PÁGINA 2

Engajamento 
refletido 
nas urnas

Fã de esportes coletivos e de 
videogames, Isaac pretendia 
seguir os passos do irmão e 

estudar tecnologia. Era querido 
pelos vizinhos, que o conheciam 

desde criança.

A governadora em exercício, Celina 
Leão, afirma que o GDF tem agido 

no combate à criminalidade e que é 
preciso debater a maioridade penal 
no Brasil. O secretário de Segurança, 
Sandro Avelar, segue a mesma linha. 

“É uma questão que vai além da 
segurança pública”, diz, consternado. 
“Cresci naquela quadra. Joguei bola 

ali”, relatou ao Correio .   

Apaixonado 
pelo futuro 

Governo trata o 
episódio como 

um caso isolado

Visão do Correio

O Estado e a sociedade devem agir 
incansavelmente para impedir a 
morte de brasileiros por causa de 

um telefone celular. 
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Joseph Prezioso / AFP

Era um menino muito 
educado, muito amoroso, 

família mesmo.”

Ana Reis, 25 anos, irmã de Isaac

Ele era abençoado.  
Peço oração pela minha mãe, 

pela nossa família.”

Edson Avelino, 28 anos, irmão

 Cedido ao Correio

Minervino Júnior/CB/D.A.Press



2 • Correio Braziliense  • Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

ELEIÇÕES

VOTO E ALGORITMO
Redes definem escolha do eleitor

Relatório da PUC-Rio aponta que, em 74% dos estados, o desempenho digital e o número de votos na última eleição para 
deputado federal têm uma conexão direta. Isso dá às plataformas um novo e maior peso nas campanhas políticas

O 
novo campo de batalha 
da política brasileira tem 
hashtags, feed e stories. 
Nas eleições de 2022, o de-

sempenho no Instagram foi capaz 
de antecipar o resultado das ur-
nas com até 92,7% de precisão, se-
gundo levantamento do Grupo de 
Pesquisa em Comunicação Políti-
ca (COMP) da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio).�O Correio teve acesso 
ao relatório As campanhas digitais 
para o Congresso Nacional: Como 
as mídias sociais se relacionam 
com o voto para Deputado Federal 
em 2022, que estará disponibiliza-
do, a partir de amanhã, no site da 
Editora PUC-Rio. O levantamen-
to constata que, em 74% dos esta-
dos, houve correlação direta entre 
o engajamento�nas redes sociais e 
o número de votos.

O estudo analisou as 513 cam-
panhas vitoriosas para deputa-
do federal, cruzando bases públi-
cas do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) com métricas de desempe-
nho no Facebook e no Instagram, 
obtidas via CrowdTangle, ferra-
menta de monitoramento do gru-
po Meta — que controla as duas 
redes sociais sobre as quais o rela-
tório se baseia. Foram examinadas 
interações orgânicas, anúncios pa-
gos e alcance total de publicações 
durante o período eleitoral. 

O resultado mostra que em nove 
estados (33%), a relação entre redes 
e votos foi forte; em sete (26%), mo-
derada; e em quatro (15%), fraca. 
Apenas em uma minoria das uni-
dades da Federação�o impacto das 
mídias sociais foi estatisticamente 
irrelevante.

Segundo Arthur Ituassu, pro-
fessor de Comunicação Política da 
PUC-Rio e coordenador do estu-
do, o dado mais surpreendente foi 
a variação entre contextos regio-
nais. “Percebemos diferenças mui-
to grandes entre os estados. Minas, 
Paraná e Goiás são laboratórios de 
altíssimo impacto digital, enquan-
to Maranhão, Mato Grosso do Sul e 
Mato Grosso, a influência das redes 
é mais discreta”, destaca.

O professor observa que o Ins-
tagram se consolidou como a prin-
cipal plataforma eleitoral do país, 

embora o Facebook ainda tivesse, 
em 2022, força em estados como 
Acre, Amazonas e Rio Grande do 
Sul. “O Instagram é o ambiente do-
minante, mas o Facebook não pode 
ser desprezado”, ressalta.

Novas fronteiras

Ele adianta que as próximas 
fronteiras a serem mais bem ex-
ploradas são o TikTok e a inteli-
gência artificial (IA). “Certamen-
te serão tendência nas próximas 
eleições. Já observamos uso in-
tenso em campanhas municipais 
e em experiências internacionais 
recentes, como as de Javier Mi-
lei, na Argentina, e de José Anto-
nio Kast Rist, no Chile”, explica, 
salientando os casos de dois re-
presentantes da extrema-direita 
na América do Sul.

Ituassu ressalta que a IA ope-
ra “por baixo de tudo”: da pro-
dução automatizada de vídeos e 
textos à personalização e otimi-
zação da disseminação de con-
teúdo, redefinindo a lógica de 
campanha.

Uma tendência apontada pelo 
relatório é a renovação política as-
sociada às mídias digitais. Depois 
do recorde histórico de 47,3% de 
novos eleitos em 2018 — o maior 
desde a Constituinte —, as eleições 
de 2022 mostraram um retorno à 
normalidade, com 39% de renova-
ção e 57% de reeleição. No entanto, 
uma análise cuidadosa revela um 
dado menos visível: 64% dos elei-
tos, em 2022, para a Câmara, são 
parlamentares no primeiro ou no 
segundo mandato — prova da re-
novação contínua.

Entre os 25% dos deputados 
eleitos com mais interações no Fa-
cebook na última campanha, 66% 
foram desse grupo renovador. No 
Instagram, o índice chegou a 72%. 
Essa nova geração consolidou-se 
nas redes e tende a seguir como um 
vetor de transformação em 2026, 
combinando a alta visibilidade di-
gital e estratégias de engajamento 
direto com o eleitor.

“Os novos atores têm se relacio-
nado mais com as mídias sociais do 
que os tradicionais. E isso indepen-
de de ideologia. Há exemplos fortes 
tanto na esquerda quanto na direi-
ta”, destaca Ituassu.

 � VANILSON OLIVEIRA

Os atores novos têm 
se relacionado mais 
com as mídias sociais 
do que os tradicionais. 
E isso independe de 
ideologia. Há exemplos 
fortes tanto  
na esquerda  
quanto na direita”

Arthur Ituassu,  professor de 
Comunicação Política da  
PUC-Rio e coordenador do estudo

Em Minas, engajamento alcança o maior índice do país
De acordo com� o relatório As 

campanhas digitais para o Con-
gresso Nacional: Como as mídias 
sociais se relacionam com o voto 
para Deputado Federal em 2022, 
Minas Gerais é um caso a ser des-
tacado. Isso porque, pelo levanta-
mento,� a correlação entre enga-
jamento e votos atingiu o índice 
mais alto do país. E a razão disso 
tem nome e sobrenome: o depu-
tado� Nikolas Ferreira (PL). Eleito 
com 1,49 milhão de votos, tornou-
-se símbolo de uma nova geração 
de políticos que construíram a pró-
pria base eleitoral nas redes.

Outro exemplo revelador vem 
de Goiás, onde o deputado Gusta-
vo Gayer (PL) obteve o maior Índice 
de Eficiência Financeira (IEF) do es-
tado, com 1,645 votos por real gasto 
em campanha, evidenciando o po-
der multiplicador da presença digi-
tal.�No caso da deputada Silvye Al-
ves (União Brasil), ela obteve a me-
lhor performance no Instagram en-
tre os eleitos em Goiás, o que refor-
ça o papel das redes na ampliação 
da visibilidade política de mulheres.

No Paraná, a correlação foi 
igualmente significativa e revelou 
uma disputa de narrativas entre 

polos ideológicos. Gleisi Hoffmann 
(PT) liderou o engajamento entre 
os progressistas, enquanto Deltan 
Dallagnol (Podemos) — que per-
deu a cadeira de deputado federal, 
cassado por decisão unânime do 
Tribunal Superior Eleitoral em fun-
ção do dispositivo na Lei da Ficha 
Limpa que prevê�a inelegibilidade 
para membros do Ministério Pú-
blico que se exoneram ou se apo-
sentam voluntariamente apesar de 
responderem a processos adminis-
trativos disciplinares (PADs) —�fi-
gurou entre os candidatos mais vo-
tados do país no espectro direitista. 
O�Paraná, aliás, tornou-se símbo-
lo de um novo tipo de competição 
eleitoral, em que a disputa nas re-
des substitui o comício como arena 
central do debate público.

Perfis

O relatório também classifica os 
estados, mais o Distrito Federal, em 
quatro grupos com os distintos im-
pactos das redes sociais. O Grupo 
1, de relação forte com as mídias 
digitais, inclui Minas Gerais, Para-
ná, Goiás, Espírito Santo e Pará. O 
2, de relação moderada, reúne Rio 

Propaganda

O segundo movimento que se 
constata na pesquisa é o avanço 
das novas fronteiras tecnológicas. 
Nas eleições de 2022, os anúncios 
digitais representaram, em mé-
dia, pouco mais de 5% dos gas-
tos de campanha dos eleitos para 
a Câmara dos Deputados. Mas já 
demonstraram impacto relevan-
te em estados como Alagoas, Ma-
to Grosso do Sul, Piauí, Rondônia 
e Tocantins, onde os líderes em 
desempenho digital e em investi-
mento em mídia paga não coinci-
diram, sinal do peso crescente da 
publicidade segmentada.

A tendência para 2026 é de pro-
fissionalização do uso de anúncios 
digitais, com maior integração en-
tre investimento, estratégia e per-
formance nas plataformas. A publi-
cidade paga permite que candida-
tos sem presença digital consolida-
da possam competir com candida-
turas que têm esse capital político.

Ituassu destaca, porém, que 
o fenômeno digital não substitui 
completamente as formas tradicio-
nais de campanha, mas altera sua 
hierarquia. “Vivemos um sistema 
híbrido de mídia. Tevê, redes, rua 
e até santinho são complementa-
res. Produzir conteúdo igual para 
todos os canais é desperdiçar re-
curso”, sentencia.

Grande do Norte, Santa Catarina, 
São Paulo, Distrito Federal e Cea-
rá. Já o de relação fraca (grupo 3), 
abrange Roraima, Amazonas, Rio 
de Janeiro e Acre. O quarto grupo, 
de impacto incipiente, compreen-
de Sergipe, Amapá, Bahia e Mato 
Grosso. Essa segmentação mostra 
que�a influência do ambiente digi-
tal sobre o voto ainda varia confor-
me o perfil socioeconômico, o grau 
de urbanização e o acesso à conec-
tividade em cada região do país.

A equipe da PUC-Rio desen-
volveu três indicadores para com-
preender� esse fenômeno: Média 
Digital (MD), Média Orgânica (MO) 
e Índice de Eficiência Financeira 
(IEF). Eles permitiram mensurar 
o peso das redes sobre o resultado 
eleitoral e�em relação ao custo das 

campanhas. “A gente percebeu uma 
relação direta entre uso das mí-
dias sociais e eficiência financeira. 
Quem mais usa a mídia social tem 
tido mais eficiência do ponto de 
vista de precisar de menos recurso 
para obter voto. Quanto maior o en-
gajamento, menor o custo eleitoral”, 
explica Arthur Ituassu, professor de 
Comunicação Política da PUC-Rio 
e coordenador do estudo.

O relatório aponta que, em 55% 
dos estados, as campanhas mais 
engajadas também foram as mais 
econômicas, inaugurando uma no-
va lógica de rentabilidade políti-
ca. Também confirma que o Índi-
ce de Eficiência Financeira (IEF) 
das campanhas mais bem-suce-
didas apresentou correlação posi-
tiva com a Média Digital (MD) e a 

Média Orgânica (MO), reforçando 
o papel das redes no uso racional 
de recursos eleitorais.

“A direita levou vantagem por 
trabalhar temas com maior poten-
cial de viralização, enquanto parte 
da esquerda ainda concentra esfor-
ços em agendas mais segmentadas. 
Mas isso tem mudado. Hoje, pau-
tas sobre desigualdade, soberania e 
tributação começam a ganhar tra-
ção digital”, explica Ituassu.

Foco principal

O publicitário José Américo Sil-
va, diretor da Cidade Propaganda, 
destaca que as redes sociais deixa-
ram de ser apenas um complemen-
to para se tornarem o coração da 
comunicação eleitoral. “Elas defi-
nem narrativas, revelam candidatos 
e aproximam o eleitor como nunca 
antes. Diferentemente do rádio e da 
tevê, onde o tempo é rigidamente 
dividido, nas redes o espaço é ilimi-
tado, o alcance depende mais de es-
tratégia, criatividade e investimento 
do que de tempo”, adverte.

José Américo, que tem atuado 
em campanhas desde o início da 

popularização das mídias digitais, 
observa que a liberdade do am-
biente on-line também exige pla-
nejamento, técnica e ética. Ele re-
corda que, em março deste ano, 
criou as primeiras peças de propa-
ganda política no Brasil produzidas 
com inteligência artificial (IA) para 
o partido Cidadania.

“Foram três vídeos em que per-
sonagens digitais falavam sobre a 
cidadania e o Cidadania. Tudo ge-
rado por IA, com exceção do rotei-
ro, que foi manual. A ideia não era 
só inovar, mas provocar o debate 
sobre a necessidade de se regula-
mentar o uso das novas tecnolo-
gias na comunicação política”, diz.

Para ele, o avanço da inteligên-
cia artificial nas campanhas, es-
pecialmente depois da eleição de 
2022, representa o maior desafio 
ético da próxima década eleitoral. 
“Pouco tempo depois (da campa-
nha do Cidadania), vimos vídeos 
de IA usados para defender narra-
tivas e, em alguns casos, espalhar 
falsidades. A inteligência artificial, 
assim como as redes, pode ser ins-
trumento poderoso para o bem e 
para o mal”, lembra. (VO)

(As redes sociais) definem narrativas, revelam 
candidatos e aproximam o eleitor como nunca 
antes. Diferentemente do rádio e da tevê”

José Américo Silva, publicitário, apresentou em março 
propaganda feita com IA para o partido Cidadania



Correio Braziliense   •   Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025  •   3



4 •  Política  •  Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025  •   Correio Braziliense

luizazedo.df@dabr.com.br

Barroso desengaveta a 
descriminalização do 
aborto ao sair do STF

Prêmio Nobel de Literatura de 2022, recebido aos 82 anos, a 
escritora francesa Annie Ernaux tinha 23 anos, em 1963, quando 
engravidou de um relacionamento sem expectativas. Jovem uni-
versitária, sua vida virou de ponta-cabeça. Sem contar para a fa-
mília, que vivia no interior da França, tomou a dramática decisão 
de fazer um aborto. Seu livro O Acontecimento (Fósforo Editora), 
relata sua difícil e solitária trajetória em busca de um aborto, que 
era ilegal na França.

Annie Ernaux levou 30 anos para relatar essa história. “Faz uma 
semana que comecei esta narrativa, sem nenhuma certeza de con-
tinuá-la. Só queria testar meu desejo de escrever sobre isso”, regis-
trou em seu diário. “Se eu não relatar essa experiência até o fim, es-
tarei contribuindo para obscurecer a realidade das mulheres e me 
acomodando do lado da dominação masculina do mundo”. Houve 
violência médica e julgamento moral por sua decisão.

A questão do aborto não é fácil para ninguém, seja como 
drama humano, seja como matéria jurídico-política. Ex-presi-
dente do Supremo Tribunal Federal (STF), às vésperas de dei-
xar a Corte, o ministro Luís Roberto Barroso levou dois anos 
para solicitar o julgamento extraordinário de uma ação do PSol 
de 2017, que pede a descriminalização do aborto com até 12 
semanas de gravidez. O julgamento foi iniciado em 2023, com 
o voto favorável da ministra Rosa Weber, no seu último dia na 
presidência da Corte.

Barroso pedira destaque para a votação, o que paralisou o jul-
gamento, somente retomado na sexta-feira, quando solicitou que 
fosse retomado no plenário virtual, ao presidente do Supremo, 
ministro Edson Fachin. Foram 104 semanas de espera: “A inter-
rupção da gestação deve ser tratada como uma questão de saúde 
pública, não de direito penal”, afirmou Barroso, ao acompanhar o 
voto de Weber.

“A discussão real não está em ser contra ou a favor do aborto. 
É definir se a mulher que passa por esse infortúnio deve ser pre-
sa”, disse. Logo após o voto de Barroso, Gilmar Mendes pediu des-
taque ao julgamento virtual. Com isso, a discussão será retoma-
da nas sessões presenciais. Por ora, está 2 x 0.�A ação protocolada 
pelo PSol�questionava a criminalização com base nos artigos 124 
e 126 do Código Penal de 1940.

Segredo de família

O julgamento combina saúde pública, legislação restritiva e 
divisão de opiniões na sociedade. É rara a família que não tenha 
passado por esse trauma. O aborto substituiu a virgindade co-
mo tabu no ideário familiar cristão, mas, mesmo assim, é pratica-
do quando necessário e mantido em segredo. O Código Penal de 
1940 considera o aborto um crime, com exceção das seguintes si-
tuações: gravidez resultante de estupro, risco de morte para a ges-
tante e anencefalia fetal.

Entretanto, o acesso ao aborto legal é dificultado por 
fatores religiosos e falhas na rede de apoio. E há risco de 
retrocessos na legislação, por causa da composição con-
servadora do Congresso. O Projeto de Lei 1.904/24, em 
tramitação na Câmara, por exemplo, propôs equiparar o 
aborto após 22 semanas de gestação ao crime de homi-
cídio, mesmo em casos de estupro. Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que visa proibir o aborto em qual-
quer situação, incluindo as atualmente permitidas, foi 
aprovada na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado, em 2024.

É um descolamento da vida real. Apesar da criminalização, o 
aborto inseguro é uma realidade no Brasil e um problema de saú-
de pública, sendo um dos maiores causadores de mortes mater-
nas. O número de abortos legais realizados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) aumentou 71%, entre 2018 e 2023, com o crescimento 
do acesso em casos de estupro. Em maio de 2025, porém, apenas 
1,1% das meninas-mães tiveram acesso aos serviços de aborto le-
gal para vítimas de violência.

A Pesquisa Nacional de Aborto (PNA), de 2021, mostrou que 
uma em cada sete mulheres, com idade próxima aos 40 anos, já 
fez pelo menos um aborto no Brasil. O levantamento foi realiza-
do em novembro de 2021, ouviu 2 mil mulheres em 125 municí-
pios. Mais da metade (52%) do total de mulheres que abortaram 
tinha 19 anos de idade ou menos, quando fez seu primeiro aborto.

Desse contingente (abaixo de 19 anos), 46% eram adolescen-
tes entre 16 e 19 anos, e 6% meninas entre 12 e 14 anos. Pela le-
gislação, praticar sexo ou atos libidinosos com menor de 14 anos 
é considerado crime de estupro de vulnerável, mesmo havendo 
consentimento da criança, sob pena de prisão de oito a 15 anos.

Em 2021, 21% das mulheres que abortaram realizaram um se-
gundo procedimento, chamado aborto de repetição. Entre elas, es-
tão predominantemente as mulheres negras. Parte das entrevista-
das (39%) usou medicamento para interromper a gestação; 43% 
das mulheres foram hospitalizadas para finalizar o aborto. O uso 
de misoprostal, cuja venda é restrita, reduziu os casos de mortali-
dade nos abortos induzidos.

A opinião pública brasileira sobre o aborto é dividida e comple-
xa. Pesquisas de 2023 e 2025 mostraram que a maioria dos brasilei-
ros é contra a legalização do aborto de forma geral, mas favorável 
nas situações previstas em lei, como estupro. Pesquisa da Quaest, 
de dezembro de 2023, indicou que, embora a maioria seja contra 
a legalização, 84% dos brasileiros não desejam que mulheres que 
abortam sejam presas.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 
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N
o aulão preparatório para 
o Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem), em 
São Bernardo do Campo 

(SP), o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou, ontem, que nunca 
mais um presidente de outro país 
deve “falar grosso” com o Brasil. A 
referência era na direção do líder 
norte-americano Donald Trump, 
com quem conversou por telefo-
ne no último dia 6. Eles se encon-
traram nos bastidores da Assem-
bleia-Geral das Nações Unidas, em 
23 de setembro, e apesar do breve 
contato, combinaram em dialogar.

Para uma plateia composta de 
estudantes e militantes do PT, Lu-
la aproveitou para surfar na onda 
que lhe restabeleceu popularidade 
com a defesa da soberania brasilei-
ra por conta do tarifaço de 50% im-
posto às exportações para os Esta-
dos Unidos, conforme determinado 
por Trump. As mais recentes pes-
quisas de opinião colocam Lula co-
mo favorito, em todos os cenários, 
para a corrida presidencial de 2026.

Depois da conversa entre os 
presidentes, o chanceler Mauro 
Vieira reuniu-se com o secretá-
rio de Estado norte-americano, 
Marco Rubio, na quinta-feira, pa-
ra começar a destravar as pautas 
diplomática e comercial. “A gente 
quer formar uma doutrina latino-
-americana, com professor lati-
no-americano, com estudante la-
tino-americano, para que a gente 
possa sonhar que esse continente 
um dia vai ser independente, que 
nunca mais um presidente de ou-
tro país fale grosso com o Brasil, 
porque a gente não vai aceitar. 
Não é uma questão de coragem. 
É uma questão de dignidade e de 
caráter”, afirmou.

Na sexta-feira, Lula encontrou-
-se com Mauro Vieira, no Palácio 
da Alvorada, que detalhou ao pre-
sidente a conversa que tivera com 
Rubio. Segundo o chanceler bra-
sileiro, a reunião foi uma troca de 
ideias e visões de maneira “clara e 
objetiva”. O ministro das Relações 
Exteriores destacou que Brasil e 
EUA têm desejo de avançar em ne-
gociações comerciais.

Mercado financeiro

Lula aproveitou o “modo cam-
panha” para criticar o mercado 
financeiro. Ao defender a uni-
versalização do programa Pé-de-
-Meia — destinado a evitar a eva-
são escolar de jovens do ensino 
médio —, rebateu críticas sobre 
o impacto fiscal da medida que 
prevê incentivo financeiro a es-
tudantes de baixa frenda do ensi-
no médio. E afirmou que os ban-
queiros querem os recursos para 
si mesmos.

“É difícil, a Faria Lima vai 

 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA
Arquivo pessoal

Lula avisa que ninguém 
“fala grosso” com Brasil
Sem citar Donald Trump, presidente retoma o discurso da defesa da soberania e 
afirma que a postura altiva do país é uma “questão de dignidade e de caráter” 

Caio Gomez

O ex-governador Ciro Gomes 
confirmou, ontem, que se filiará 
ao PSDB para a disputa das elei-
ções de 2026. A ideia é que ele dis-
pute o governo do Ceará depois 
de tentar a Presidência da Repú-
blica em quatro oportunidades — 
1998, 2002, 2018 e 2022 — e obter 
em todas elas resultados modes-
tos nas urnas.

Ciro estava no PDT, cuja car-
ta de desfiliação foi entregue na 
sexta-feira ao presidente nacional 
do partido, Carlos Lupi, e encer-
rar um ciclo de quase duas déca-
das na sigla. Pouco depois, o pre-
sidente estadual do PSDB, Ozires 
Pontes, divulgou um vídeo anun-
ciando a chegada do novo inte-
grante da legenda. Em setembro, 
Ciro afirmou que não pretendia 
mais concorrer à Presidência.

“Não quero mais ser candidato, 
não. Não quero mais importunar os 
eleitores”, garantiu, em entrevista à 
Rádio Itatiaia.

Ciro se filia ao PSDB de olho no Ceará
 � FERNANDA STRICKLAND

Tarefa do ex-governador será impedir reeleição de Elmano de Freitas

José Cruz/Agência Brasil

Segundo Ozires Pontes, o re-
torno de Ciro ao PSDB foi articu-
lado diretamente pelo ex-senador 
Tasso Jereissati, um antigo aliado 

político. E adiantou os planos elei-
tor do partido no estado. “Em pou-
cos dias ou em poucos meses, o 
próprio Ciro estará anunciando a 

A primeira-dama Rosângela da Silva, a Janja, a�rmou, ontem, que o 
presidente Lula determinou o envio de alimentos, remédios e itens de 
primeira necessidade à Faixa de Gaza. “Nesse momento em que milhões 
de palestinos retornam para as ruínas de suas casas, tentando retomar 
as suas vidas, apesar das perdas enormes que viveram nos últimos dois 
anos, eles precisam mais do que solidariedade, precisam de ações 
de apoio, tanto material quanto político, para que o cessar-fogo 
acordado seja de�nitivamente cumprido”, disse, no encerramento do 
Fórum Mundial da Alimentação, na sede da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO), em Roma, na Itália. 
No discurso, Janja a�rmou que o acesso de milhões de pessoas à 
comida é di�cultado hoje por mudanças climáticas e seus eventos 
extremos como secas, enchentes e alterações nos ciclos das chuvas, 
mas também por questões geopolíticas, como con�itos armados e 
deslocamentos forçados.

 » Comida e remédio aos palestinos

candidatura dele ao governo do es-
tado”, afirmou Pontes.

Ciro integrou o PSDB na déca-
da de 1990 e foi eleito governador 
do Ceará. Mas, para 2026, baterá 
de frente com seu antigo partido, 
uma vez que sua principal diver-
gência com o PDT estadual tinha 
a ver com a aproximação da si-
gla com o governo do petista El-
mano de Freitas — que deve ten-
tar a reeleição. A entrada de Ciro 
na nova legenda será na próxima 
quarta-feira.

A disputa com o irmão, o se-
nador Cid Gomes (PSB-CE), tam-
bém pesou na decisão do ex-go-
vernador em se filiar ao PSDB. 
Em 2022, Ciro rompeu com a can-
didatura apoiada pelo grupo de 
Cid ao governo estadual e man-
teve uma postura crítica ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Para piorar a situação dentro do 
clã, a irmã dos dois, Lia Gomes, 
assumiu a Secretaria de Mulheres 
do estado e ficou ao lado de Cid 
na desavença.

Jantar e 
sondagem

Horas antes de se despe-
dir do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), o agora minis-
tro aposentado Luís Roberto 
Barroso foi recebido, na sex-
ta-feira, pelo presidente Lula 
para jantar no Palácio da Al-
vorada. Na conversa, ele pu-
xou o assunto da sucessão na 
Corte e perguntou a opinião 
de Barroso sobre cada um 
dos três cotados à vaga dei-
xada por ele.

Lula citou, nominalmente, o 
advogado-geral da União, Jorge 
Messias, o senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) e o ministro 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Bruno Dantas. Diplomáti-
co, Barroso respondeu que consi-
deravam os três preparados para 
assumir o cargo. Durante o jan-
tar, os dois também conversa-
ram sobre política, vida pessoal 
e a participação de mulheres no 
Judiciário.

Anúncio

Segundo integrantes do Ju-
diciário e do governo, Lula já 
teria decidido dar a cadeira de 
Barroso a Messias, mas não 
disse isso ao ministro aposen-
tado. A expectativa é que a no-
meação seja oficializada ama-
nhã. O indicado pelo presiden-
te precisa ser submetido a uma 
sabatina na Comissão de Cons-
tituição e Justiça do Senado e 
votação no plenário da Casa 
antes de se confirmado como 
integrante do Supremo.

O jantar de Lula e Barroso 
põe fim aos rumores de que 
o presidente não teria aten-
dido a um telefonema do mi-
nistro, irritado que estaria 
por anunciar a aposentado-
ria antecipada da Corte. Po-
rém, há semanas circulavam 
informações de que o magis-
trado deixaria o STF e teria 
a intenção de assumir uma 
embaixada.

brigar com a gente, os banquei-
ros vão reclamar: ‘Nossa, esse go-
verno está gastando bilhões de 
reais com Pé-de-Meia. Poderia 
estar aqui na Faria Lima para a 
gente ganhar mais dinheiro’. Nós 
não estamos gastando. Gastando 
a gente estaria se o dinheiro fosse 
para eles. Estamos investindo na 
sobrevivência da nossa juventu-
de”, afirmou.

O presidente aproveitou o 
evento para anunciar a abertu-
ra de nova chamada pública da 

Rede Nacional de Cursinhos Po-
pulares (CPOP), de preparação 
para o Enem e outros vestibu-
lares. O investimento previsto é 
de R$ 108 milhões, com a meta 
de apoiar até 500 cursinhos em 
2026 — movimento que integra a 
estratégia do governo de consoli-
dar políticas educacionais volta-
das ao acesso ao ensino superior.

“O Brasil do futuro será melhor 
do que o Brasil do presente. Nin-
guém na idade de vocês tem o di-
reito de desistir”, cobrou. Ele voltou 

a defender que o país precisa “ex-
portar conhecimento, inteligência”, 
e não apenas commodities, como 
soja, milho e minério de ferro.

A CPOP tem como objetivos 
fortalecer cursinhos pré-vestibu-
lares, populares e comunitários; 
elaborar orientações focadas no 
Enem; e preparar estudantes — 
com ênfase em pessoas negras e 
indígenas — para ampliar o aces-
so ao ensino superior. O novo edi-
tal está previsto para ser divulga-
do em dezembro.

Em jantar, Lula sondou Barroso sobre os cotados para sucessão no STF



Correio Braziliense   •   Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025• Política • 5

Brasília-DF               

A educação como
fator eleitoral

De semana em semana, o presidente Lula tem acumulado feitos na área da educação. Ao 
participar do lançamento de um programa para cursinhos populares ontem, em São Bernardo 
do Campo (SP), o presidente acrescentou mais uma ação em favor de melhorar a formação 
educacional e profissional do brasileiro.�

Esse foi o mais recente de uma série de medidas implementadas pelo governo federal em 
favor da educação. Na quarta-feira, o presidente lançou a Carteira Nacional Docente, que 
concede benefícios a mais de 2 milhões de professores, como descontos em eventos culturais.�

É certo que educação não rende votos, tampouco atrai o interesse da classe política – 
basta ver os indicadores gerais do Brasil –, mas ao menos este governo Lula demonstra uma 
preocupação em favor da sala de aula. Considerando o governo anterior, que boicotava 
universidades e considerava as escolas como centros de doutrinação esquerdista –, trata-se 
de um avanço e tanto.���

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 
(COM EDUARDA ESPOSITO)
calexa1970@gmail.com

Acompanhado�
Nessa cruzada em defesa da educação, Lula tem 

sido frequentemente acompanhado pelo titular 
do MEC, Camilo Santana. Há 10 dias, o presidente 
entregou mais de 17 mil tablets em Imperatriz 
(MA), ampliando as ações na Região Nordeste. 
Ontem, em São Bernardo do Campo (SP), Lula 
tinha ao seu lado um ex-ministro da Educação, 
Fernando Haddad — atualmente na Fazenda.�

De mãos dadas
Em discurso no palanque, Haddad lembrou as 

ações do presidente ainda no primeiro mandato. 
Mencionou a adoção de 50% das cotas em 
universidades para estudantes de escola pública. “A 
gente tem que entender que isso é fruto de muita 
luta do movimento social, mas isso depende de uma 
liderança da qualidade do presidente Lula”, disse.���

Mais um
A Comissão de Agricultura da Câmara dos 

Deputados aprovou a convocação do ministro 
da Educação, Camilo Santana. Ele é mais um dos 
integrantes da Esplanada convocado pela comissão 
neste ano. Camilo foi chamado para explicar 
o curso de medicina criado pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), que destina 
80 vagas exclusivamente para o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e 
assentados da reforma agrária.�

Imbróglio�
O episódio ganhou destaque com a decisão 

judicial que suspendeu o edital, acolhendo ação 
do vereador recifense Thiago Medina (PL) e de 
entidades da sociedade civil que apontaram 
irregularidades no processo seletivo.

MDB em 2026�
Nos dias 20 e 21, o MDB e a Fundação Ulysses 

Guimarães (FUG) apresentarão o documento 
programático com vistas às eleições de 2026 
elaborado pela Fundação. “O Brasil Precisa Pensar 
o Brasil”, consolida contribuições de 25 encontros 
regionais e 21 encontros virtuais temáticos, 

envolvendo mais de 8,5 mil participantes 
de todas as regiões do país. O evento e a 
pesquisa estão sendo vistos como possível 
caminho que o MDB vai seguir no ano 
que vem: se vai para a oposição ou declara 
apoio ao presidente Lula.

Brabas e campeãs
Corintiano incurável, o presidente Lula 

comemorou muito o título da Libertadores 
conquistado pela equipe feminina na 
Argentina, em disputa contra o Deportivo 
Cali. Em uma rede social, o torcedor 
nº1 do Brasil escreveu: “Imbatíveis! As 
brabas do Corinthians são campeãs da 
Libertadores. Nos pênaltis, com emoção. 
Parabéns, meninas! Rumo ao mundial!”.

Vacinados
Representantes da Bahia no 

Parlamento, os senadores Jaques Wagner 
(PT) e Otto Alencar (PSD) formam 
também uma dupla ativa nas redes 
sociais. Ontem, Dia D de Vacinação, 
os dois protagonizaram mais um ação 
conjunta. Médico de formação, Otto 
Alencar aplicou uma dose de imunizante 
no braço esquerdo. “Mão leve, hein?”, 
brincou Jaques. “Nem sangrou”, 
comemorou Otto. 

Prosa baiana
Há algumas semanas, Jaques Wagner 

e Otto Alencar divulgaram vídeo no qual 
mantiveram uma prosa sobre anistia e 
dosimetria. Concluíram que não havia a 
menor chance de a iniciativa prosperar. 

Paula Fróes/Divulgação/Jaques Wagner
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ABORTO LEGAL

STF barra atuação 
de enfermeiros

Decisão monocrática de Barroso que permitia participação em procedimentos é revertida por maioria 
do plenário virtual. Julgamento sobre descriminalização segue paralisado após destaque de Gilmar

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) derrubou a limi-
nar do presidente da Cor-
te, ministro Luís Roberto 

Barroso, que autorizava enfermei-
ros e técnicos de enfermagem a 
participarem de abortos legais, in-
clusive nos casos realizados com 
medicamentos e nas fases iniciais 
da gestação.

A divergência foi aberta pelo 
ministro Gilmar Mendes, primei-
ro a votar contra a decisão provi-
sória. Ele argumentou que “não há 
nenhum fato novo que justifique a 
atuação monocrática” de Barro-
so e destacou que a concessão de 
uma medida cautelar exige o cum-
primento de requisitos legais cla-
ros. “A ausência de quaisquer de-
les obsta a concessão de provimen-
to cautelar”, afirmou.

O voto de Mendes foi seguido 
por Cristiano Zanin, Flávio Di-
no, Nunes Marques, André Men-
donça, Alexandre de Moraes e 
Dias Toffoli, formando maioria 
no plenário virtual. O julgamen-
to segue até a próxima sexta-fei-
ra, prazo para manifestação dos 
demais ministros.

Barroso, relator do caso, argu-
mentou que restringir o aborto 
legal apenas a médicos cria um 
“vazio assistencial”, especialmen-
te para meninas e mulheres víti-
mas de violência sexual. Segundo 
ele, permitir que profissionais de 
enfermagem atuem em procedi-
mentos iniciais e medicamento-
sos ampliaria o acesso ao atendi-
mento e reduziria violações de di-
reitos fundamentais.

Descriminalização 

A decisão sobre a liminar 
coincidiu com outro momento 
marcante no Supremo. Na vés-
pera de sua aposentadoria, o mi-
nistro Luís Roberto Barroso votou 
a favor da descriminalização do 
aborto até a 12ª semana de ges-
tação, em ação apresentada pelo 
Psol em 2017. A ação ficou mais 
de dois anos parada em seu gabi-
nete, após pedido de vista. 

Em seu voto, Barroso argumen-
tou que “ninguém é a favor do 
aborto em si” e defendeu que o te-
ma deve ser tratado como questão 

 � FERNANDA STRICKLAND

 Gilmar Mendes argumentou que “não há nenhum fato novo que justifique a atuação monocrática” de Barroso sobre técnicos de enfermagem

 Nelson Jr./SCO/STF

de saúde pública. “A discussão real 
não está em ser contra ou a favor do 
aborto. É definir se a mulher que 
passa por esse infortúnio deve ser 
presa”, escreveu.

O ministro também afirmou 
que a maternidade deve ser uma 
escolha, não uma imposição. “Im-
por a continuidade da gravidez, a 
despeito das particularidades que 
identificam a realidade experimen-
tada pela gestante, representa uma 
forma de violência institucional 
contra a integridade física, psíqui-
ca e moral da mulher.”

O voto se somou ao da ex-mi-
nistra Rosa Weber, totalizando dois 
votos favoráveis à descriminaliza-
ção do aborto. Após a manifestação 
de Barroso que teve seu último dia 
como ministro neste sábado, o mi-
nistro Gilmar Mendes pediu des-
taque, suspendendo o julgamento 

por tempo indeterminado, que po-
derá ser retomado apenas em ple-
nário físico.

Críticas

A condução do julgamento pro-
vocou forte reação de entidades re-
ligiosas e parlamentares. A Asso-
ciação Nacional de Juristas Evangé-
licos (Anajure), em conjunto com 
a Frente Parlamentar Evangélica e 
a Frente Parlamentar Mista Contra 
o Aborto e em Defesa da Vida, cri-
ticou a postura de Barroso no caso.

“O recurso a sessões virtuais ex-
traordinárias e o descumprimento 
regimental são práticas inaceitá-
veis em matéria de tamanha gra-
vidade. Tais manobras suprimem 
o debate democrático, esvaziam a 
participação social e ferem a trans-
parência”, afirmou a Anajure.

As entidades também conside-
raram “infundada” a justificativa de 
urgência usada pelo ministro, des-
tacando que o processo permane-
ceu em seu gabinete por mais de 
dois anos. “A súbita urgência, ma-
nifestada horas antes de sua apo-
sentadoria, revela uma tentativa 
de pautar o tema por conveniên-
cia pessoal”, diz a nota.

O aborto é permitido no Brasil 
em apenas três situações: risco de 
vida para a gestante, gravidez resul-
tante de estupro e casos de anen-
cefalia. Mesmo assim, o acesso ao 
procedimento é limitado — ape-
nas 166 hospitais no país estão ha-
bilitados a realizá-lo. Dados apre-
sentados no processo mostram que 
cerca de 16 mil meninas entre 10 e 
14 anos se tornam mães a cada ano, 
revelando a dimensão social e de 
saúde pública do tema.

Um ônibus de excursão tom-
bou na BR-423, no Agreste de Per-
nambuco, na noite de sexta-feira, 
deixando 17 mortos. O acidente 
aconteceu por volta das 20h, en-
tre Paranatama e Saloá, na região 
de Serra dos Ventos.

O ônibus transportava cerca 
de 30 passageiros que haviam 
saído de Montes Claros (MG) pa-
ra uma excursão de compras em 
Pernambuco. O acidente ocor-
reu no quilômetro 127 da BR-423, 
após o grupo deixar Santa Cruz 
do Capibaribe com destino a Bru-
mado (BA). A maioria das vítimas 
era da Bahia. As causas ainda es-
tão sendo apuradas.

De acordo com a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), o acidente 
ocorreu após o motorista do ôni-
bus perder o controle do veículo, 
acessar a contramão e atingir as 

rochas às margens da rodovia. Em 
seguida, voltou para o sentido cor-
reto, colidiu com um barranco de 
areia e tombou. 

O condutor sofreu ferimentos 
leves e passou por um teste de al-
coolemia que apresentou resulta-
dos negativos. A Polícia Civil de 
Pernambuco registrou a ocorrên-
cia como acidente de trânsito com 
vítimas fatais. Um inquérito poli-
cial foi instaurado.

Em coletiva de imprensa rea-
lizada ontem, o secretário de De-
fesa Social do estado, Alessandro 
Carvalho, ponderou que as in-
vestigações devem ser concluí-
das antes do prazo legal de 30 
dias. “Já ouvimos o motorista e 
algumas vítimas. As perícias em 
local e no veículo serão funda-
mentais para determinar se hou-
ve falha mecânica ou humana”, 
afirmou Alessandro.

Em publicação nas redes 

sociais, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva expressou solidarie-
dade às vítimas e aos familiares. “Às 
famílias e amigos das vítimas, ex-
presso minhas mais sinceras con-
dolências e solidariedade neste 
momento de tanta dor”, escreveu 
o petista no X. 

Os governadores da Bahia e de 
Pernambuco também se manifes-
taram. Jerônimo Rodrigues (PT) 
afirmou que acompanha a situa-
ção de perto e colocou a estrutu-
ra do governo baiano à disposição 
para prestar apoio.

“Lamento o gravíssimo acidente 
ocorrido em Pernambuco. Mobili-
zei a Secretaria de Saúde, o Corpo 
de Bombeiros e a Polícia Técnica 
para os trabalhos de socorro e tam-
bém de identificação de vítimas fa-
tais. Estou acompanhando minha 
equipe e sinto muito pela perda das 
vidas, pelos feridos e por todas as 
famílias”, declarou.

 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA

RODOVIAS

Acidente de ônibus mata 17 em Pernambuco

Tombamento aconteceu na BR-423, na região de Serra dos Ventos

Reprodução

A Polícia Militar (PM) 
de São Paulo encontrou, 
na manhã de ontem, mais 
de 12 crânios, ossos e lápi-
des dentro de um aparta-
mento na Rua Guarará, no 
Jardim Paulista, área no-
bre da capital. Segundo no-
ta da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP) envia-
da ao Correio , os policiais 
militares foram acionados 
ao local para atender uma 
ocorrência. 

Um homem de 39 anos 
acionou a polícia afirmando 
ser parente do proprietário 
do apartamento, que morreu 
na segunda, e disse que, nes-
te sábado, foi ao imóvel para 
retirar pertences do falecido, 
quando localizou os ossos e 
as lápides.

Ao chegarem ao aparta-
mento, os policiais foram 
recebidos por um homem 
que se apresentou como 
parente do proprietário do 
imóvel, falecido na última 
segunda-feira. Ele relatou 
que havia ido ao local para 
recolher os pertences do fa-
miliar e, ao entrar, se depa-
rou com diversos ossos hu-
manos e lápides espalhados 
pelo ambiente.

A suspeita é de que os 
restos mortais tenham si-
do furtados de cemitérios 
da capital paulista. No lo-
cal, os agentes também en-
contraram uma caixa lacra-
da, que foi preservada para 
evitar a contaminação de 
evidências e permitir uma 
análise mais detalhada pe-
la perícia.

Perícia

De acordo com a PM, ain-
da não há informações sobre 
as circunstâncias da morte 
do proprietário do aparta-
mento. Ele foi identifica-
do como Maximiano de Sá 
Aguirre e tinha 79 anos. De 
acordo com os registros, o 
homem era formado em Di-
reito, mas nunca exerceu a 
profissão.

A equipe do Instituto de 
Criminalística foi aciona-
da para realizar os levanta-
mentos no local. O caso foi 
registrado no 78º Distrito 
Policial (Jardins) como en-
contro de cadáver e destrui-
ção, subtração ou ocultação 
de cadáver. A Polícia Civil 
conduz as investigações pa-
ra esclarecer a origem dos 
restos mortais e a possível 
motivação do crime.

INVESTIGAÇÃO 

Crânios e 
lápides são 
achados  
em SP

 �  AMANDA S. FEITOZA

A discussão real 
não está em ser 
contra ou a favor 
do aborto. É 
definir se a mulher 
que passa por esse 
infortúnio deve  
ser presa”

Luís Roberto Barroso, 
ministro do STF

Salas de vacinação de todo 
o país abriram, ontem, para 
o Dia D de mobilização 
da Campanha Nacional 
de Multivacinação. De 
acordo com o Ministério 
da Saúde, todas as doses 
previstas no Calendário 
Nacional de Vacinação 
serão disponibilizadas 
gratuitamente ao público.
Entre as prioridades, segundo 
a pasta, está o resgate de 
pessoas que não foram 
vacinadas contra HPV, febre 
amarela e sarampo. Neste 
último caso, a chamada vale 
para a faixa etária de 12 
meses a 59 anos, por conta de 
surtos em países vizinhos.
Em nota, o ministério 
destacou que pais e 
responsáveis podem 
acompanhar a situação 
vacinal de crianças e 
adolescentes pelo aplicativo 
Meu SUS Digital, que envia 
alertas das próximas doses.

 » Dia D da 
vacinação
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,405
 (�  0,69 %)

13/outubro 5,462
14/outubro 5,470
15/outubro 5,462
16/outubro 5,443

Bolsas
Na sexta-feira

0,84%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        14/10         15/10         16/10 17/10

141.682 143.3980,52%
Nova York

Euro

R$ 6,308

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

Criminosos exploram 
brechas regulatórias
Em meio à crise de intoxicações por metanol, especialista 
em comércio ilícito alerta para falhas na cadeia de etanol 
industrial e defende fiscalização rigorosa, rastreamento e 
cooperação regional para conter o mercado ilegal

E
m meio à crise de intoxica-
ções por metanol que preo-
cupa autoridades brasilei-
ras, o diretor-geral da Alian-

ça Transnacional para o Comba-
te ao Comércio Ilícito (Tracit), Jeff 
Hardy, afirmou, em entrevista ex-
clusiva ao Correio Braziliense , 
que o episódio “foi um incidente 
criminoso isolado”, e não uma crise 
sistêmica de saúde pública. Segun-
do ele, grupos ilegais aproveitaram 
brechas na cadeia de fornecimento 
de etanol e metanol para produzir 
bebidas falsificadas.

Na entrevista, o executivo defen-
deu que o Brasil fortaleça os meca-
nismos de controle sobre a distribui-
ção de produtos químicos e adote sis-
temas rigorosos de rastreamento pa-
ra evitar novos desvios.

Sob sua liderança, a Tracit de-
senvolve estudos e debates globais 
sobre o comércio ilícito. A organi-
zação representa mais de 1,5 mil 
marcas de renome internacional, 
presentes em 190 países e responsá-
veis por mais de 800 mil empregos.

Durante sua passagem pelo Bra-
sil, na última semana, Hardy par-
ticipou de uma audiência pública 
da Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS) do Senado, que discutiu a cir-
culação de bebidas alcoólicas adul-
teradas no país. Na ocasião, ele 
apresentou propostas e recomenda-
ções que podem contribuir para so-
luções duradouras ao problema em 
território brasileiro. Confira os prin-
cipais trechos da entrevista:

O país enfrenta uma crise de 
intoxicações por metanol. Quais 
fatores, na sua visão, podem 
explicar o aumento de casos e 
como isso se relaciona com o 
comércio ilícito de álcool?

Este é um incidente criminoso 
trágico, mas isolado. Nossa ava-
liação mostra que o Brasil não en-
frenta uma crise sistêmica de saú-
de pública nem um problema ge-
neralizado de evasão fiscal. O que 
aconteceu foi que grupos crimino-
sos exploraram vulnerabilidades 
na cadeia de fornecimento de eta-
nol e metanol para produzir bebi-
das falsificadas. O foco, agora, de-
ve ser identificar esses pontos fra-
cos, fortalecer os controles sobre 
a distribuição de químicos e ga-
rantir que tais desvios não voltem 
a ocorrer.

O senhor esteve no Senado nesta 
semana, em uma audiência sobre 
bebidas adulteradas. Como foi o 
diálogo com os parlamentares e 
que medidas o senhor acredita 
que o Brasil deve adotar para 
enfrentar essa questão?

O debate no Senado foi um pas-
so importante para esclarecer a ver-
dadeira natureza desse problema. 
Fiquei satisfeito em ver que parla-
mentares e representantes da in-
dústria compreenderam que o tema 
não diz respeito ao mercado formal 
de bebidas. A indústria brasileira já é 
bem regulada e transparente. O que 
é necessário, agora, é uma aborda-
gem direcionada: monitorar com 
mais rigor o etanol industrial, punir 
de forma exemplar os infratores e 

comunicar à população que os pro-
dutos legais são seguros.

O relatório da Tracit aponta que o 
álcool ilícito pode chegar a 27,7% 
do consumo global até 2025. 
Essa tendência já é visível na 
América Latina?

Infelizmente, o crescimento do 
álcool ilícito é uma preocupação 
global, e a América Latina não é ex-
ceção. Altos impostos, lacunas re-
gulatórias e fiscalização fraca em 
algumas regiões permitem que 
operadores ilegais prosperem. A 
pesquisa da Tracit mostra que, sem 
uma ação regional coordenada, a 
participação do álcool ilícito pode 
continuar crescendo, prejudican-
do consumidores, empresas legíti-
mas e a arrecadação dos governos.

Acredita que a falta de controle 
sobre o etanol industrial e a alta 
tributação das bebidas legais 
estão incentivando a falsificação 
e o uso de metanol?

Existe, sim, uma relação direta. 
Quando os impostos sobre os pro-
dutos legais se tornam excessivos, 
os consumidores podem ser leva-
dos a buscar alternativas mais ba-
ratas e inseguras. Ao mesmo tem-
po, o controle insuficiente sobre 
o etanol industrial cria oportuni-
dades para o desvio criminoso. A 
combinação desses dois fatores — 
alta tributação e controle frágil — 
cria um terreno fértil para ativida-
des ilícitas. Políticas equilibradas 
são essenciais, controle químico ri-
goroso e ambiente tributário justo 
para o setor legal.

Como o desvio de etanol e a 
adulteração com metanol se 
encaixam nas dinâmicas globais 
do comércio ilícito observadas 
pela Tracit?

O desvio de etanol e a adultera-
ção com metanol são exemplos tí-
picos de como as redes criminosas 
operam no comércio ilícito. Elas 
exploram fragilidades na cadeia 
de suprimentos, brechas regulató-
rias e pressões econômicas. O que 
vemos no Brasil reflete padrões já 
observados em outros setores e 
países, desde medicamentos fal-
sificados até combustíveis contra-
bandeados. A solução é sempre a 
mesma: governança sólida, me-
lhor coordenação entre agências e 
penalidades que realmente deses-
timulem a reincidência.

Quais medidas de rastreamento e 
desnaturação do etanol o senhor 
considera essenciais para evitar 
que ele seja redirecionado ao 
mercado ilegal?

Duas medidas são fundamentais. 
Primeiro, sistemas eficazes de ras-
treamento para monitorar o etanol 
industrial desde a produção até o uso 
final. Segundo, a desnaturação, a adi-
ção de agentes químicos que tornam 
o etanol impróprio para consumo 
humano. Países que combinam es-
ses mecanismos, com inspeções re-
gulares e regras claras de rotulagem, 
têm obtido mais sucesso em evitar o 
desvio para o mercado ilegal.

Entre os três pilares propostos 
pela Tracit — marco regulatório, 

fiscalização e conscientização —, 
qual deve ser prioridade para o 
Brasil neste momento?

Neste momento, a fiscalização 
deve ser a prioridade do Brasil, 
identificar e desmantelar as redes 
criminosas responsáveis. Mas is-
so precisa caminhar junto com a 
conscientização do consumidor, 
para que as pessoas entendam os 
riscos de comprar de fontes infor-
mais e a segurança do mercado le-
gal. Com o tempo, o fortalecimen-
to do marco regulatório consolida-
rá esses avanços.

Que lições o Brasil pode tirar de 
países como Colômbia e Reino 
Unido, que adotaram legislações 
mais rígidas de controle de 
etanol?

Colômbia e Reino Unido são 
ótimos exemplos. A Colômbia apri-
morou seus sistemas de monito-
ramento químico, tornando mais 
difícil o desvio de etanol para usos 
ilegais. O Reino Unido apostou em 
inspeções baseadas em risco e na 
coordenação entre autoridades fis-
cais, aduaneiras e de saúde. O Bra-
sil pode adaptar essas lições, espe-
cialmente a ênfase na cooperação 
e na fiscalização direcionada, em 
vez de sistemas amplos e custosos.

O senhor vê possibilidade de 
cooperação regional na América 
do Sul para harmonizar regras 
de desnaturação e circulação do 
etanol?

Com certeza. O comércio ilíci-
to não respeita fronteiras, e nossa 
resposta também não deve respei-
tá-las. A cooperação regional, com 
padrões harmonizados de desna-
turação, troca de informações e 
operações conjuntas de fiscaliza-
ção, tornaria muito mais difícil pa-
ra os criminosos explorarem dife-
renças entre países. A Tracit está 
pronta para apoiar os governos da 
América do Sul na construção des-
sa integração.

A estrutura atual de órgãos como 
a Anvisa e a Receita Federal é 
suficiente para conter o avanço 
do álcool ilícito e das bebidas 
contaminadas?

O Brasil possui instituições sóli-
das, como a Anvisa e a Receita Fe-
deral, mas a coordenação entre as 
agências pode ser aprimorada. O 
ideal seria uma força-tarefa mul-
tissetorial voltada especificamen-
te para o desvio químico e o álcool 
falsificado, com troca de dados e 
papéis bem definidos. Esses esfor-
ços reforçariam o trabalho já exis-
tente e ajudariam a fechar lacunas 
remanescentes.

Qual o papel do consumidor na 
prevenção dessa crise?

Os consumidores têm um pa-
pel vital. Ao comprar rejeitar be-
bidas muito baratas ou sem pro-
cedência, eles ajudam a redu-
zir a demanda por produtos ilí-
citos. Campanhas de conscien-
tização podem amplificar esse 
efeito, mostrando que o merca-
do ilegal coloca vidas em risco. 
Escolhas conscientes protegem 
tanto a saúde individual quanto 
a sociedade.

 � WAL LIMA

 Geraldo Magela/Agência Senado

 »Entrevista | JEFF HARDY  | DIRETOR�GERAL DA TRACIT
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Saindo do armário
A truculência da direita bolsonarista, semelhante à da esquer-

da antes da ascensão do lulismo, de um lado, e, de outro, a irritação 
do presidente Lula com as derrotas de seus projetos na Câmara têm 
um saldo positivo. Como ambas as correntes dependem de partidos 
de centro na busca pelo sucesso, os chefões da política, ainda que a 
contragosto, estão sendo impelidos a escolherem um lado quando já 
não se satisfazem em serem apenas coadjuvantes. Isso é promissor.

A ausência de princípios programáticos dos partidos que lide-
ram a preferência do eleitorado tem sido um problema endêmi-
co desde 2003 quando, eleito sem maioria parlamentar, Lula ve-
tou tratativas para trazer o MDB para o governo em troca de ape-
nas dois ministérios.

Pouco depois, no mesmo ano, ele e expoentes do PSDB de-
sistiram de formar uma grande coligação visando a governabili-
dade no Congresso e, eventualmente, mais à frente, uma aliança 
em nível nacional.

O modelo se inspirou nos oito anos de FHC, que elegeu-se sem-
pre em primeiro turno com o PSDB, de verniz socialdemocrata, 
coligado ao MDB, ainda centro-esquerda, e ao PFL, centro-direi-
ta, a maior organização partidária no país à época. A governança 
da coligação se baseava em diretrizes comuns e partilha do po-
der executivo, das mesas diretoras da Câmara e do Senado, bem 
como de suas comissões.

Os governos petistas foram por outro caminho: mantiveram 
o poder apenas entre os seus, optando por formar maiorias con-
gressuais com o aliciamento individual de deputados e senado-
res, o que quase fez de Lula presidente de um único mandato, ao 
eclodir o escândalo do mensalão. Nos próximos governos, o jogo 
se aperfeiçoou, políticos foram convencidos a formar os seus pró-
prios partidos para usufruir de sinecuras e tocar lobbies de toda 
espécie, vindo a degenerar-se no que desvirtuou a política: parti-
dos com dono e escrúpulos nenhum.

Corrupção descarada, Lava-Jato, impeachment de Dilma. A re-
pulsa a tal esbórnia elegeu Bolsonaro em 2018, e a direita radical 
sentou a raiz. O STF tirou Lula da prisão para tentar resgatar a polí-
tica. A frente ampla formada a seu lado o fez vencer por muito pou-
co. E Lula voltou a tratar como antes os parceiros de centro, ignoran-
do o empoderamento do Congresso e o gosto pela autonomia desse 
grupo de partidos. Essa é a questão que só o voto vai poder dirimir.

O mea-culpa do STF 

O STF teve boa parte da culpa pela degradação partidária. No 
fim de 2006, os ministros da corte consideraram inconstitucional, 
em decisão unânime, lei aprovada em 1995 criando metas de vo-
tos em cada eleição para os partidos terem acesso aos dinheiros 
do fundo partidário e às facilidades parlamentares. Foi um erro de 
grandes proporções, como reconheceu o ministro Gilmar Mendes.

“Hoje, muitos de nós fazemos um mea-culpa, reconhecendo 
que esta foi uma intervenção indevida, inclusive pela multiplica-
ção dos partidos”, disse ele em 2017. A cláusula de barreira foi reto-
mada, e a expectativa agora é que, passada a eleição de outubro de 
2026, apenas oito a 12 partidos tenham representação na Câmara.

Alguns menores correram para se federar aos maiores, como 
PcdoB e Verde, agregados ao PT. Outros mais serão forçados a isso.

Por razões de cálculo político, inspirado na estrutura que o PFL 
chegou a ter antes de definhar pela perda de quadros, PP e União 
Brasil uniram-se em tese, mas ainda não moram juntos pelas mes-
mas razões fisiológicas e oportunistas que levam tais grêmios a se-
rem os mais votados e nunca terem uma liderança capaz de dispu-
tar com chances a presidência da República: o acesso ao governo 
de turno, seja qual for. Política, para esses tipos, é ‘just business’.

O fato é que há mais de um grupo querendo ocupar o vazio deixa-
do pelo PSDB como grande rival do PT, em especial o PSD de Gilber-
to Kassab, dos poucos chefes de partidos a entender o cansaço de boa 
parte da sociedade com as disputas políticas, com os mesmos nomes 
de sempre e a frustração com os resultados medíocres da economia. 

Alta costura X prêt-à-porter

Do bate-cabeça na política ocupa-se o noticiário mundano, 
apesar de não ter importância. Como também é irrelevante sa-
ber quem os partidos de centro, majoritários por larga margem 
na Câmara e no Senado, nos governos estaduais e nos municí-
pios, vão apoiar para disputar contra Lula, caso consigam dobrar 
os quadros alugados de seus diretórios regionais. Importa é o que 
propõem para o país.

Se seguirem com ideias prêt-à-porter para mudar o que tende 
para a disrupção da administração pública e privada e dos meios 
de produção, será mais do mesmo. Confundir ajuste de contas 
fiscais com política econômica é que fez o país estagnar desde os 
anos 80, quando China, Coreia do Sul e outras economias asiá-
ticas estavam muito atrás da nossa. O progresso requer mais um 
plano sob medida, como se define a alta-costura, um plano “pron-
to para vestir”.

Não é de reforma administrativa do Estado, nos termos que se 
fala a modernização dos governos, o que há a fazer, mas reinventá-
-lo à luz das novas ferramentas, tipo IA, aprendizagem de máquina 
etc. E não faz mais sentido a gestão da política monetária dissocia-
da da política fiscal. Não é errado BC e Tesouro operarem cada um 
no seu quadrado. Errado é faltar o que e quem coordene as partes.

Mais: entender que as economias bem-sucedidas são as que 
souberam combinar eletrificação, educação e a vontade de fazer. 
Tal como a produção de aço moldou e formou as grandes potên-
cias. Como estamos neste quesito, tendo a segunda maior produ-
ção de minério de ferro do mundo? Importando aço chinês, levan-
do nossa siderurgia a temer pelo futuro. Como disse um econo-
mista indiano, “Wall Street [leia-se: Faria Lima] é inimiga do aço, 
mas o aço é amigo do progresso”. Há algum político e partido dis-
correndo sobre essas coisas?

De que reformas carecemos

No fim, o que se espera da campanha eleitoral, que já come-
çou, e por ora só com Lula na raia, é um debate de ideias, que con-
frontem as reformas estimulantes do consumo e distributivas com 
o deficit de atenção dedicado ao desenvolvimento — expressão 
tornada maldita pelo neoliberalismo importado dos EUA, de on-
de já foi escorraçado.

Um ponto de partida pode ser o reconhecimento tácito do cen-
tro de que uma coisa é apoiar projetos necessários vindos do go-
verno com o qual não tem afinidade programática e outra, dife-
rente, é apoiá-lo em troca de negócios esquisitos e nacos do po-
der. Isso é também salutar para o governante, pois o poupa de ter 
de negociar com um Congresso que “nunca teve o baixo nível co-
mo tem agora”, conforme suas palavras num evento na quinta-fei-
ra, no Rio de Janeiro.

O resumo é que não podemos nos dar ao luxo de perdermos 
outra vez a oportunidade de repensarmos o país. Essa demanda 
é do eleitor.

NEGÓCIOS

S
ão Paulo — O setor de 
franquias brasileiro vive 
um momento de transfor-
mação, impulsionado pelo 

crescimento dos multifranqueados 
— empreendedores que adminis-
tram múltiplas unidades, seja de 
uma mesma rede, seja de diferen-
tes marcas. O fenômeno, consoli-
dado nos Estados Unidos, come-
ça a ganhar força no país, trazen-
do inovação, escala e novas opor-
tunidades de negócio.

O franchising brasileiro já alcan-
çou dimensões que o colocam en-
tre os maiores mercados do mundo. 
Atualmente, o país ocupa a quar-
ta posição no ranking global, reúne 
mais de 3 mil marcas franqueadoras, 
supera 200 mil unidades em opera-
ção e movimenta mais de R$ 250 bi-
lhões em vendas anuais. 

O crescimento acumulado dos 
últimos 15 anos tem mantido ritmo 
de dois dígitos, consolidando o se-
tor como um dos motores da eco-
nomia. Os dados apresentados no 
evento Somos Multi 2025, mostram 
que, nesse cenário, a figura do mul-
tifranqueado vem ganhando espa-
ço e se tornando decisiva para o fu-
turo das redes.

O multifranqueado brasileiro 
é, em sua maioria, um empreen-
dedor local que expande os negó-
cios de forma orgânica e mantém 
atuação centralizada, participando 
diretamente da operação no dia a 
dia. A estrutura costuma ser fami-
liar ou bastante enxuta, com ênfa-
se em eficiência e margens, e a re-
lação com o franqueador tende a 
ser próxima e pessoal. Embora es-
se perfil enfrente limitações de ca-
pital e crédito, há forte disposição 
para ampliar participação no mer-
cado, o que tem alimentado o cres-
cimento de diversas redes no país.

O contraste com os EUA mos-
tra que o Brasil ainda pode ama-
durecer. Lá, os multifranqueados 
atuam como executivos ou inves-
tidores, com acesso a fundos e cré-
dito, estruturas robustas e gestão 
profissionalizada, diferentemente 
da realidade brasileira.

A atuação costuma ser nacional 
ou multirregional, o que permite ga-
nhos de escala ainda maiores. Além 
disso, esses grupos mantêm uma re-
lação estratégica com os franqueado-
res e funcionam como verdadeiros la-
boratórios de inovação.

Segundo André Friedheim, 
sócio da Communit e CEO da 
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Multifranqueados 
movimentam mercado
Operadores de múltiplas unidades são peça-chave para o crescimento das redes

O crescimento dos multifranqueados mostra 
que o setor de franquias brasileiro está em 
expansão, amadurecendo e se aproximando de 
modelos internacionais”

Denis Santini, CEO da Communit

consultoria de negócios Fran-
cap, nos Estados Unidos os mul-
tifranqueados também atuam co-
mo agentes ativos em processos de 
fusões, aquisições e operações no 
mercado de capitais. “Saídas fre-
quentes por meio de vendas para 
fundos de private equity ou aber-
turas de capital transformaram o 
setor em um campo atrativo para 
investidores institucionais”, disse. 

“As redes internacionais, por 
sua vez, têm apostado em interna-
cionalização, adoção intensiva de 
tecnologia e inteligência artificial. 
Além da exploração de nichos es-
pecíficos como serviços voltados à 
terceira idade, terapias do sono, es-
túdios boutique e franquias de ser-
viços B2B”, explicou durante painel 
do Somos Multi 2025.

Friedheim destacou que, no Bra-
sil, a maioria dos franqueados ain-
da opera de forma individual, ge-
renciando apenas uma loja. “Cer-
ca de 40% possuem duas ou mais 
unidades, e uma pequena minoria, 
aproximadamente 240 empreende-
dores, já opera mais de 50 lojas, os 
chamados mega franchisees”, afir-
mou. Segundo ele, esses multifran-
queados funcionam como labora-
tórios de inovação, testando novos 
produtos, conceitos e técnicas de 
venda que depois podem ser repli-
cados na rede como um todo.

Para Denis Santini, CEO da 
Communit e organizador do even-
to Somos Multi, o crescimento dos 
multifranqueados no Brasil está 
apenas começando. “O modelo de 
franquia oferece a possibilidade de 
expansão. Hoje, três franqueados 
juntos faturaram mais de R$ 1,4 
bilhão, mostrando que esse movi-
mento já chegou ao país. O papel do 
evento é ajudar outros franqueados 
a se estruturarem para crescer de 
forma sustentável”, explicou.

Santini avaliou que a tendên-
cia é que os franqueados passem 
a focar menos na Demonstração 
do Resultado do Exercício (DRE) e 
mais na marca, no propósito e no 

alinhamento com os produtos e ser-
viços da rede. “Os melhores fran-
queados são aqueles que se identi-
ficam com a marca que atuam. Pa-
ra quem busca entrar no setor, a di-
ca é se associar a marcas que acre-
dita. Para quem já é franqueado, o 
segredo é desenvolver junto com o 
franqueador.”

“O crescimento dos multifran-
queados mostra que o setor de fran-
quias brasileiro está em expansão, 
amadurecendo e se aproximando 
de modelos internacionais, em que 
a escala e a inovação caminham la-
do a lado, beneficiando franquea-
dores, franqueados e consumido-
res”, acrescentou Santini.

Tendência global 

A tendência global indica que os 
multifranqueados não apenas con-
solidam franquias unitárias, mas 
também atuam como acelerado-
res em processos de refranchising 
— venda de franquias —, garantin-
do a padronização e influenciando 
as estratégias das marcas.

“A profissionalização da gestão 
contribui para reduzir custos e au-
mentar a eficiência das franqueado-
ras, ao mesmo tempo em que for-
talece toda a rede, incluindo os pe-
quenos operadores. Essa estrutura 
também gera menor rotatividade de 
equipes e amplia a atratividade do 
setor para investidores financeiros”, 
afirmou André Friedheim.

Apesar dos avanços, os dados 
mostram que os desafios permane-
cem significativos. As transforma-
ções nos hábitos de consumo exigem 
adaptações constantes dos modelos 
de negócio. “O crescimento do home 
office, a preferência por delivery, a 
busca por conveniência e a valori-
zação de opções saudáveis pressio-
nam as redes a inovar em produtos, 
serviços e canais de atendimento.”

“Além disso, o custo de mão de 
obra, a inflação ainda presente e 
o acesso restrito a financiamento 
para pequenos empreendedores 

compõem um cenário desafiador”, 
disse o sócio Communit.

Para Friedheim, o movimento 
indica que o setor está em um pon-
to de virada. “A figura do franquea-
do múltiplo deixou de ser acessó-
ria para se tornar central na evolu-
ção do franchising, tanto no Bra-
sil quanto no exterior. No merca-
do brasileiro, a expansão tende a 
ocorrer com uma mistura de ca-
racterísticas locais e a incorpora-
ção gradual de práticas já comuns 
nos Estados Unidos, como maior 
padronização, acesso a capital es-
truturado e diversificação para di-
ferentes setores”, explicou.

O presidente da Associação Bra-
sileira de Franchising (ABF), Tom 
Moreira Leite, afirmou que ser mul-
tifranqueado é vantajoso, tanto para 
o franqueado quanto para a empre-
sa franqueadora. “Para o franquea-
do, é o caminho natural para que 
ele também expanda seus negócios, 
rentabilizando um ativo fundamen-
tal, o know-how (saber como fazer) 
que ele detém da operação daque-
la franquia. Com mais unidades, ele 
consegue diluir despesas de super-
visão do negócio, além de capturar 
mais valor com menor riscos por já 
dominar o negócio”.

Ascensão

A expansão dos multifranquea-
dos brasileiros é ilustrada por his-
tórias de sucesso. Carmine Ribei-
ro deixou a área farmacêutica para 
investir em calçados, consolidando 
lojas Bibi, Artex e Vans, e planeja 
novos projetos no Nordeste.

A rede Buddha Spa, com 127 
unidades, conta com 24 multifran-
queados que respondem por um 
terço das operações, impulsionan-
do o crescimento de 40% no fatu-
ramento anual. Na Morana, 192 
das quase 300 lojas são geridas 
por multifranqueados, garantin-
do consistência e experiência uni-
forme aos clientes, o que contri-
buiu para um faturamento de R$ 
350 milhões.

Casos individuais, como o da 
empresária Leandra Bisi Priante, 
franqueada da 5àsec e da Havanna, 
mostram como disciplina e visão 
estratégica transformam uma atua-
ção local em referência nacional.

O modelo traz desafios: mais 
marcas exigem padronização, con-
trole financeiro e uso intensivo de 
tecnologia.

* A repórter viajou a convite da 
Communit



9 • Correio Braziliense  • Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025

Mundo Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ESTADOS UNIDOS

Nas ruas contra Trump
Pela segunda vez em quatro meses, o magnata republicano é alvo de manifestações realizadas em todos os 50 estados  

do país. Mobilização convocada pelo movimento No kings (Sem reis) recebe críticas dos apoiadores do governo

M
ultidões tomaram as 
ruas de cidades dos 50 
estados norte-america-
nos, ontem, em protes-

to contra as políticas do segun-
do mandato do presidente Donald 
Trump. O movimento No kings 
(Sem reis) esperava reunir milhões 
de pessoas em 2,7 mil atos convo-
cados de costa a costa do país, das 
grandes cidades às pequenas loca-
lidades, e até mesmo perto da re-
sidência do chefe da Casa Branca 
em Mar-a-Lago, na Flórida, onde 
ele passa o fim de semana.

“O presidente acredita que seu 
poder é absoluto. Mas, nos Esta-
dos Unidos, não temos reis e não 
cederemos ao caos, à corrupção e 
à crueldade”, assinalou, em seu site, 
o movimento No Kings, que reúne 
quase 300 organizações.

A resposta de Trump à convo-
cação dos protestos, pelo menos 
inicialmente, foi moderada. “Di-
zem que se referem a mim como 
um rei. Eu não sou um rei”, decla-
rou ao canal Fox News. Seus princi-
pais aliados no Partido Republica-
no se mostraram mais combativos. 

“Ódio”

O presidente da Câmara de Repre-
sentantes, Mike Johnson, classificou a 
mobilização de uma manifestação de 
“ódio aos Estados Unidos”. “Vão reu-
nir marxistas, socialistas, defensores 
dos Antifa, anarquistas e a ala pró-
-Hamas do Partido Democrata de ex-
trema esquerda”, declarou Johnson.

O congressista democrata Glenn 
Ivey repudiou o termo “ódio” usado 
pelo republicano para classificar o 
protesto. “Entendo por que estão 
nervosos e tentam apresentá-lo de 
forma negativa. É realmente uma 
resposta ao que eles estão fazendo: 

Em Washington, manifestantes marcham nas proximidades do Capitólio erguendo cartazes que criticam as políticas do magnata republicano 

 AFP

minar o país, destruir o Estado de 
Direito e enfraquecer nossa demo-
cracia”, acrescentou.

Foi a segunda grande mobiliza-
ção contra o governo Trump, que 
completa, amanhã, nove meses. 
Em 14 de junho, milhões de pes-
soas participaram de protestos de-
pois que Trump ordenou o envio 
de tropas a Los Angeles, uma me-
dida que levou seus críticos a acu-
sá-lo de agir como um ditador.

Na época, o chefe da Casa Bran-
ca prometeu usar uma força “muito 

grande” se os manifestantes tentas-
sem interromper um desfile militar 
em Washington DC. Desde então, o 
magnata republicano ampliou o en-
vio de tropas a cidades norte-ameri-
canas, o que revoltou seus opositores.

Como em junho, os protes-
tos de ontem transcorreram de 
forma pacífica. Além de cidades 
importantes, como Washington, 
Boston, Chicago, Atlanta e Nova 
Orleans, ocorreram manifesta-
ções em pequenos municípios, 
bem como fora dos EUA. Houve 

atos no Canadá e em cidades eu-
ropeias, entre elas, Londres, Ma-
dri e Barcelona.

Conhecido crítico de Trump, 
o ator vencedor do Oscar Robert 
De Niro se engajou no movimen-
to e convocou os norte-america-
nos a participarem dos protestos. 
“Tivemos dois séculos e meio de 
democracia (...) muitas vezes de-
safiadora, às vezes confusa, sem-
pre essencial”, afirmou, em um ví-
deo. “Agora, temos um aspirante 
a rei que quer nos roubá-la: o rei 

Donald I. Estamos nos levantando 
novamente, levantando nossas vo-
zes de forma não violenta para de-
clarar: Sem Reis”, ressaltou. 

“Esse presidente é uma vergo-
nha, e espero que haja milhões nas 
ruas hoje (ontem)”, disse à agência 
de notícias France Presse (AFP) 
Stephanie, 36 anos, que não re-
velou seu sobrenome. Funcioná-
ria de um hospital, ela chegou ce-
do ao bairro de Queens, em Nova 
York, onde centenas de pessoas já 
estavam mobilizadas.

contato@paulodelgado.com.br

Por que a Revolução Industrial come-
çou na Inglaterra, no século 18, e não em 
outro lugar? E por que ela continuou se ex-
pandindo mundo afora — primeiro para a 
Europa continental e para os Estados Uni-
dos, na primeira metade do século 19 —, 
levando a um crescimento econômico du-
radouro e de uma prosperidade sem pre-
cedentes? Com mais cara de Prêmio Nobel 
de história, se houvesse, o Nobel de Eco-
nomia fugiu do ringue principal e evitou 
confrontar juros, impostos e bancos cen-
trais, que infernizam a economia mundial. 
Os economistas, talvez, esperem que as al-
mas dos contribuintes se salvem somente 
na fé em memória de Alfred Nobel.�

O Prêmio Nobel de Economia de 2025 
acha o monopólio inimigo da evolução e 
defende o livre empreendedor. E foi divi-
dido entre pesquisadores que ofereceram 
respostas ao fato sobre o que provoca “re-
voluções industriais”.

A primeira metade foi entregue a Joel 

Mokyr, historiador econômico que tem 
várias publicações sobre o entrelaçamen-
to de pontos fundamentais para explicar 
por que a Revolução Industrial começou 
na Inglaterra, no século 18, e não em ou-
tro lugar. Afinal, por que razões Manches-
ter, no norte da Inglaterra, foi a primeira 
cidade industrial do mundo, e não outra 
na China, na França, na Alemanha, ou em 
qualquer outro lugar?

Mokyr demonstra, então, que foi a Grã-
-Bretanha, entre 1700 e 1850, que combi-
nou de forma pioneira ideias, culturas, ins-
tituições e tecnologias que circulavam pe-
lo mundo e que geravam a “receita” origi-
nal para converter a conjunção dessas va-
riáveis em crescimento econômico rápido 
e sustentado. Lá, o Iluminismo encontrou 
terreno fértil e, pela primeira vez, conhe-
cimento pôde ser convertido em prospe-
ridade material em larga escala.

A outra metade do prêmio foi concedi-
da a Philippe Aghion e Peter Howitt, pela 

autoria do artigo científico Um modelo de 
crescimento por meio da destruição criati-
va, de 1992, mais todas as suas repercus-
sões que ajudaram a explicar por que e 
como o crescimento econômico se man-
tém e se renova desde a Revolução Indus-
trial original.

O cerne da explicação é o conceito de 
“destruição criativa”, o qual foi formulado 
entre as duas guerras mundiais por Jo-
seph Schumpeter. Em 1942, Schumpeter 
teorizou que o capitalismo é caracteriza-
do por um processo constante de “des-
truição criativa” que explica tais ciclos, os 
quais são marcados sim por destruições, 
mais ou menos severas, mas que provoca-
riam sua evolução.

Segundo o modelo matemático que 
criaram, quem foi grande ontem virou 
escada de quem é gigante hoje. Gigante 
que não quer que ninguém mais cresça. 
Ou seja, a quantidade de pesquisa, em 
determinado período, entre duas grandes 

inovações, deve ser entendida como o fa-
to de que o ganho com a pesquisa reali-
zada nesse período está na perspectiva 
de lucros monopolistas no próximo. Es-
ses lucros, porém, durarão apenas até 
que surja a próxima inovação, momen-
to em que o conhecimento que susten-
tava esses ganhos se tornará obsoleto. 
Mais ou menos como Motorola, Nokia 
e BlackBerry foram do topo do merca-
do de celulares ao chão quando foram� 
varridas pela “destruição criativa” dos 
smartphones, que, por sua vez, colocou 
Apple (mais seu sistema iOS) e Samsung 
(à frente de outras usando o monopolis-
ta sistema Android do Google) no topo.

Outro efeito é o equilíbrio do salário da 
mão de obra qualificada, que se desloca 
entre pesquisa e produção conforme os in-
centivos e as oportunidades de lucro den-
tro de diferentes esquemas de reprodução.

Um ponto central é que os grandes in-
vestimentos que os países fazem na edu-
cação e na ciência e que dão base para os 
também grandes investimentos neces-
sários em Pesquisa & Desenvolvimen-
to (P&D), realizados por organizações 

públicas e privadas, são a chave tanto do 
sucesso dos empreendedores e das em-
presas quanto do crescimento do PIB.

Dias atrás, aliás, o próprio Romer lem-
brou, em evento da Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC) em São Paulo, algo 
que muitos parecem não entender sobre a 
lógica dos processos descritos acima: um 
país robusto como o Brasil precisa regular 
e taxar as grandes monopolistas estran-
geiras do atual capitalismo global que 
são as “big techs”. Deve fazê-lo tanto 
para manter o controle sobre seu futu-
ro digital, quanto para financiar sua pró-
pria pesquisa tecnológica. Recursos pa-
ra investir em P&D com vistas a desen-
volver “big techs” brasileiras devem vir 
da taxação dos negócios dessas empre-
sas monopolistas estrangeiras no país.

O Nobel alerta para a força do ceti-
cismo econômico provocado pelo mal-
-estar que é o monopólio. Incompatível 
com o empreendedorismo, o monopó-
lio é uma enfadonha forma de morte da 
criatividade econômica.

PAULO DELGADO, sociólogo

Paulo Delgado

O NOBEL EVITA O BANCO CENTRAL

Na quinta-feira, Deirdre Schi-
feling, diretora política e de defesa 
da União Americana pelas Liber-
dades Civis, afirmou que o objeti-
vo das manifestações era transmi-
tir que “somos um país de iguais”. 
“Somos um país de leis aplicadas 
a todos, do devido processo e da 
democracia. Não seremos silen-
ciados”, assinalou.

Leah Greenberg, cofundadora 
do Projeto Indivisível, criticou os 
esforços do governo Trump para 
enviar a Guarda Nacional às cida-
des do país, reprimir migrantes sem 
documentos e processar opositores 
políticos. “É o manual clássico do 
autoritarismo: ameaçar, difamar e 
mentir, assustar as pessoas para que 
desistam”, disse Greenberg. “Não se-
remos intimidados”, acrescentou.

Em meio ao clima crescente de 
tensão no Caribe, o presidente da Ve-
nezuela, Nicolás Maduro, afirmou, 
ontem, que o plano de defesa contra 
as “ameaças” dos Estados Unidos foi 
acionado em todo o território, após a 
conclusão dos exercícios militares nos 
quatro estados do país que faltavam. 
Os treinamentos tiveram início depois 
que Washington iniciou uma ope-
ração antinarcóticos perto das costa 
venezuelana, em agosto, o que Cara-
cas considerou uma intimidação para 
pressionar uma “mudança de regime”.

“Hoje (ontem), completamos 
todas as zonas de defesa integral 
do país, todos os estados”, disse 
Maduro em um áudio divulgado 
no Telegram. O chavista anuncia 
com frequência esse tipo de ma-
nobras, muito difundidas nas redes 
sociais, mas nem sempre traduzi-
das em operações visíveis.

Os treinamentos de ontem acon-
teceram em Guárico, Cojedes, Bari-
nas e Portuguesa (centro), segundo o 
presidente. A maior parte dos exercí-
cios militares da Venezuela acontece 

durante a madrugada. Imagens de 
militares saindo dos quartéis foram 
exibidas pela TV estatal. Também 
participam a polícia, a Proteção Civil 
e um corpo militar integrado por civis.

Durante a semana, acontece-
ram exercícios na fronteira com a 
Colômbia, onde o governo vene-
zuelano anunciou ter mobilizado 
17 mil militares, assim como em 
Amazonas, Mérida, Trujillo, Lara 
e Yaracuy (oeste).

A presença naval dos Estados Uni-
dos no Caribe foi divulgada pouco 

depois de Washington acusar Ma-
duro de liderar cartéis de drogas. Até 
o momento, os relatos indicam que 
seis embarcações de supostos “nar-
coterroristas” foram atacadas por na-
vios norte-americanos, com um ba-
lanço de pelo menos 27 mortos.

Na última quarta-feira, Trump 
disse ter autorizado operações da 
CIA contra a Venezuela, mas sem 
revelar a data. Também afirmou 
que cogitava ataques terrestres 
contra cartéis de drogas do país 
sul-americano.

VENEZUELA

Maduro ativa plano de defesa

Civis recebem treinamento em Fort Tiuna, na região de Caracas

 AFP

Dizem que se referem 
a mim como um rei. Eu 
não sou um rei

Donald Trump, 
presidente dos EUA”

Nos Estados Unidos, 
não temos reis e 
não cederemos ao 
caos, à corrupção e à 
crueldade”

Movimento No Kings
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E
m mais uma das dolorosas tragé-
dias brasileiras, o jovem Isaac Vi-
lhena de Morais perdeu a vida por 
causa de um telefone celular na 

capital federal. No início da noite de sex-
ta-feira, o estudante de 16 anos foi gol-
peado no peito com uma faca por rea-
gir ao assalto promovido de um bando 
de delinquentes no coração da Asa Sul, 
bairro de classe média alta em Brasília. 
Isaac brincava com um amigo “embai-
xo do bloco”, para usar uma expressão ti-
picamente brasiliense, quando foi abor-
dado pelo grupo. Horas depois do latro-
cínio, a polícia apreendeu os infratores.

Equipamento eletrônico de uso pes-
soal, o telefone celular é praticamente 
uma extensão do corpo do brasileiro. 
Há mais de 270 milhões de aparelhos em 
funcionamento, segundo as estatísticas 
mais recentes. A alta popularidade desse 
objeto de consumo atrai o interesse de 
criminosos, na medida em que o telefo-
ne celular representa uma possibilidade 
para a realização de outros crimes: re-
ceptação de mercadoria roubada e uma 
grande variedade de golpes eletrônicos, 
desde saques de contas bancárias a es-
telionatos digitais.

É por causa dessas circunstâncias 
que os brasileiros, apesar do fascínio 
em relação aos aparelhos eletrônicos, 
evitam se expor aos olhos dos bandidos. 
Segundo pesquisa divulgada na semana 
passada pelo Datafolha, 60% da popu-
lação prefere manter o celular guarda-
do quando está fora de casa. De acordo 
com o Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública de 2025, praticamente 500 mil 
telefones móveis foram furtados, e ou-
tros 419 mil, roubados no ano passado.

Em 2025, um dos casos mais emble-
máticos ocorreu em São Paulo. O ciclista 
Vitor Medrado foi assassinado a sangue 
frio por uma dupla de assaltantes, de 
moto. A vítima nem sequer teve tempo 
de se dar conta do crime. Morreu à quei-
ma-roupa, em apenas um instante. In-
vestigações indicaram que os suspeitos 

fazem parte de uma quadrilha especiali-
zada nesse tipo de crime. Ainda segundo 
o Anuário de Segurança Pública, os es-
tados de São Paulo, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais e Pará registraram o maior 
número de ocorrências envolvendo te-
lefones celulares.

Crime contra o patrimônio que mui-
tas vezes pode levar à morte da vítima, 
a subtração de bens pessoais é um de-
safio para a segurança pública. Por um 
lado, as estatísticas indicam uma redu-
ção nos casos de roubo e furtos de tele-
fones celulares no Brasil. Por outro, es-
pecialistas alertam que a subnotifica-
ção é muito grande, o que impede ob-
ter um retrato mais preciso da realidade 
das ruas, além de dificultar o trabalho da 
polícia, que precisa de dados para exe-
cutar ações de segurança.

No caso ocorrido em Brasília, há ou-
tros fatores que tornam o exame desse 
episódio trágico mais complexo. Um de-
les é a ocorrência de crimes em regiões 
onde, teoricamente, deveria haver mais 
segurança pública. Trata-se de fenôme-
no recorrente nas grandes cidades bra-
sileiras. Outro problema é o tratamento 
penal para menores infratores. Discu-
te-se, mais uma vez, se a legislação em 
vigor para adolescentes com menos de 
18 anos tem sido eficaz ante a realidade 
que se apresenta nas ruas. E se há polí-
ticas públicas capazes de reduzir a ocor-
rência de tragédias como a que se viu no 
coração da capital federal.

É dever do Estado e da sociedade, 
em nome da família de Isaac Vilhena 
de Morais e de tantas outras golpeadas 
pela violência urbana, atuar incansa-
velmente para aplacar tanto sofrimen-
to. Essas ações não trarão de volta as 
vítimas, mas são fundamentais para o 
país não assistir mais ao flagelo de jo-
vens serem assassinados por outros jo-
vens, em um ciclo de violência nefasto 
e inaceitável. A morte não pode ser ba-
nalizada; a vida não pode ser reduzida 
a um telefone celular.

A vida por um
telefone celular

Pelo teatro, vale tudo

ANA DUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br

Estava na plateia quando Lilia Cabral 
agradeceu, ao fim do espetáculo A Lista, 
dizendo que estava muito feliz porque fo-
mos assisti-la, a despeito de querer saber 
quem matou Odete Roitman. Eu fui uma 
delas. Não sou mesmo mais noveleira. 
Vi todas as boas novelas dos anos 1970, 
1980 e uma ou outra dos 1990. Tornei-
-me teatreira (e essa palavra nem existe) 
nos últimos tempos. Não recuso convite 
nem chance de estar nesse espaço sagra-
do, em que a entrega é assustadoramen-
te real. E quando a gente também se en-
trega na condição de espectador, a magia 
é completa.

O teatro é antitela, é espaço onde a ce-
na não se limita a cenário, nem mesmo 
a uma atuação impecável. Como uma 
brisa, o texto se espalha, o gesto do ator 
se expande e atinge em cheio a plateia. 
O teatro é a arte ao alcance dos nossos 
sentidos, um aceno ao real, embora tan-
tas vezes fantasia ou ficção — e o que há 
de mais ficcional do que a vida vista por 
meio de telas?

A arte, é verdade, está longe de se limi-
tar ao palco. Eu mesma amo cinema, e a 
nossa dramaturgia na TV é de uma qua-
lidade inquestionável. Mas o teatro, este 
sim, é coisa de outra ordem. É um corpo 

a corpo sem barreiras. Teatro é vento bom, 
tem cheiro, luz, vida própria. Dá aos artis-
tas o privilégio do encontro direto com seu 
público e, a nós, permite degustar a arte 
em sua plenitude. A peça termina e saí-
mos extasiados, encantados, tantas ve-
zes emocionados e reflexivos, tantas ve-
zes cansados de rir.

A gente passa dias e noites no celular, 
teclando ou rolando o feed, num scroll in-
finito que nunca acaba nem gera reper-
cussão, a não ser ansiedade e adoecimen-
to mental. Se o tempo que passamos dian-
te das telas fosse, apenas partezinha dele, 
dedicado ao teatro, desconfio que nós e o 
Brasil seríamos outros. Creio mesmo que 
vale tudo pelo teatro. Vale cada segundo 
dedicado. Vale o dia inteirinho e mesmo 
a noite reveladora de quem matou Ode-
te Roitman.

As atrizes Lilia e Giulia Bertolli, sua fi-
lha, juntas e brilhantes em cena numa pe-
ça sobre amizade que perpassa gerações, 
me lembraram o quanto as telas têm nos 
afastado das pessoas e da verdade. A vida 
inventada das redes não vale um vintém. 
Não é nada se comparada à força desco-
munal de assistir a uma peça de teatro. Re-
serve um tempo de valor e esteja presen-
te onde a sua presença de fato importa.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Brasília sangra

“Absurdo o que aconteceu 
com esse menino! Brasília toda 
sangra por causa dessa facada. 
Que aqueles que amavam o Isaac 
encontrem forças e que os cinco 
que cometeram esse ato sejam 
punidos e que a punição, a lição 
dela seja aprendida (posso so-
nhar, né?)”. 

 »Mary Walker

Cuidado

“Nas eleições, a população 
tem que lembrar disso aí! Infe-
lizmente, dezenas e dezenas de 
pessoas tendo suas vidas inter-
rompidas pela insegurança, pe-
la precariedade na segurança 
pública, pela precariedade na 
saúde pública, pela precarieda-
de na assistência social, na edu-
cação, em tudo... O DF virou um 
grande canteiro de obras e show 
gratuitos, onde nada mais que 
isso tem sido importante pa-
ra os governantes... O DF pede 
socorro”.

 »Mateus Gomes

Tristeza

Forças à família, pois é 
muito triste a perda de uma 
pessoa que não viveu, basica-
mente… mas isso também traz 
tantos contrastes sociais. Fal-
ta de política pública. A reper-
cussão desse caso, por exem-
plo, hoje alguém na Asa Sul 
morreu por isso. Em São Se-
bastião, só na semana passada 
dois adolescentes foram esfa-
queados em plena luz do dia! 
Novamente, não estou dizen-
do que só veio à tona por ser 
um morador da Asa Sul, mas 
sim como a sociedade se mo-
vimenta. Precisamos de políti-
cas públicas, sociais, estrutu-
rais para garantir a segurança 
de todos!”.

 »Tati Oliveira

Abandono

“Cadê a nossa segurança? @
ibaneisoficial @celinaleao Essa 
semana, foi um policial. Ontem (na sexta-feira), um adolescen-
te, em uma das quadras mais tradicionais da Asa Sul. A Asa Sul 
está abandonada, entregue ao descaso, tomada por usuários de 
crack e moradores de rua.

Vocês estão deixando transformarem o coração de Brasília 
em um caos com aquele Cras na 704 sul”.

 » Eagle Clopez

Guerra diária

“Nitidamente, a violência no DF 
(em todos os setores) aumenta de 
forma exponencial, nesse sentido, 
observa-se uma ineficácia do Esta-
do, parece que tudo isso é algo que 
ocorre isoladamente, quando, na 
verdade, é uma epidemia de terror. 
A guerra não se resume a Rússia x 
Ucrânia (ou outros polos), aqui, a 
guerra diária mata tanto quanto e, 
com isso, a vida vai valendo cada 
vez menos (parece)”.

 » Henrique

Em falta
“Brasília está largada. O que se 

tem de morte por FACAS não está na 
história, um pré-atendimento que 
demora a chegar, baixa ronda poli-
cial, descaso do governo local, povo 
falando demais e culpando as mães 
das crianças, a sociedade culpando 
os menores, um abuso atrás do ou-
tro. Que Deus acalente essa família. 
Ano que vem é hora de repensar”.

 »Márcia Motta

Legislação
“Enquanto não tivermos leis se-

veras contra ações para menores 
infratores, infelizmente será sem-
pre assim. Aqui no Brasil, o menor 
pode votar, mas não pode assumir 
responsabilidade sobre seus atos?”.

 »Bruno da Costa Oliveira

Epidemia de violência

Vivemos uma epidemia de vio-
lência. Jovens, idosos, mulheres, 
crianças e até recém-nascidos são 
impiedosamente mortos no país. 
A segurança pública é falha e tam-
bém mata. A insegurança ganhou 
status de rotina. Os motivos da 
agressividade são injustificáveis. 
Parece que as pessoas não se reco-
nhecem como iguais... Sim, iguais 
feitas de carne, ossos, sentimentos, 
dores, alegrias e tristezas, sorrisos 
e lágrimas, fragilidade. Ignora-se 
o mais simples dos ensinamentos: 

faça ao outro, ou outra, o que deseja que seja feito a você. O assas-
sinato de um jovem de 16 anos por outros jovens sinaliza que es-
tamos perdendo a condição de humanos e estamos nos tornan-
do animais vorazes e irracionais. É preciso investigar o que está 
ocorrendo e buscar soluções. Inadmissível que sejamos predado-
res de nós mesmos, um erro cruel não cometido pelos irracionais. 

 »Paula Vicente

“Eu não conhecia o garoto Isaac. 
Mas não é preciso conhecê-lo 
para sentir o coração partido 
por essa crueldade absurda”, 

 »Simone Catão 

“Precisamos de mais policiais! 
Saúde, segurança, educação 

esquecidos em Brasília!”, � 
 »Cristiane Guerreiro

“A violência aumentou 
MUITO na gestão do Ibaneis. 

Muita obra e pouca importância 
para os serviços públicos básicos 
(saúde, educação e segurança)”, 

 »Professor Yuri 

“Eu nunca vi tanta violência em 
Brasília como agora. O governador só 
pensa em fazer obras e a segurança, a 
saúde e a educação não existem nas 

suas propostas de governo”

 »Leila Fernandes

“Um absurdo isso! Tá muito comum 
esse tipo de assalto no DF! Aconteceu 

com o Isaac, aconteceu com um 
amigo meu! E é sempre um grupo de 

adolescentes!”
 »Marco Andrade 

“Quem acha que andar no Plano 
Piloto é seguro, está enganado, aí é 
que mora o perigo, muitos pontos 

escuros sem iluminação. Todo 
cuidado é pouco”

 »Leila Vaz

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *
SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie
Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense   •   Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025  •   Opinião   •   11

A 
resistência de bactérias e fungos aos 
medicamentos antimicrobianos é ho-
je reconhecida como uma das maio-
res ameaças à saúde pública global. O 

avanço desse fenômeno preocupa autoridades 
sanitárias e especialistas em todo o mundo, pois 
compromete a eficácia de tratamentos antes se-
guros e coloca em risco procedimentos médicos 
essenciais, como cirurgias, partos, quimioterapia 
e transplantes.

De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), cerca de 7,7 milhões de pessoas 
morreram em 2019 em decorrência de infec-
ções bacterianas. Desses óbitos, 4,95 milhões 
estavam associados à resistência a antibióticos, 
e 1,27 milhão foram diretamente causados por 
microrganismos resistentes. No Brasil, dados do 
estudo Global Burden of Disease mostram que, 
em 2021, 31,7 mil mortes foram atribuídas dire-
tamente à resistência antimicrobiana, enquanto 
130 mil tiveram relação indireta com o problema. 
Os números traduzem uma epidemia silenciosa 
que ameaça se tornar uma crise de proporções 
semelhantes às das grandes pandemias.

A resistência ocorre quando bactérias, vírus, 
fungos ou parasitas sofrem mutações e passam 
a não responder aos medicamentos disponíveis. 

Esse processo é acelerado pelo uso inadequado 
de antibióticos, como a automedicação, o aban-
dono precoce do tratamento ou o uso em doses 
incorretas, também pelo descarte inadequado de 
medicamentos e pelo uso indiscriminado de an-
timicrobianos em animais e na agricultura. Essa 
combinação cria condições ideais para o surgi-
mento e a disseminação de cepas cada vez mais 
resistentes, que circulam entre pessoas, animais 
e o meio ambiente.

Embora o problema seja global, os países de 
baixa e média renda são os mais afetados. A fal-
ta de acesso à água potável e saneamento bási-
co, somada a sistemas de saúde frágeis, dificulta 
o controle de infecções e o uso racional de me-
dicamentos. Nesse contexto, o ciclo de resistên-
cia se intensifica: mais infecções levam a maior 
consumo de antibióticos, e o uso excessivo fa-
vorece o surgimento de novas cepas resistentes.

O impacto vai muito além das doenças in-
fecciosas. Sem antibióticos eficazes, a medicina 
moderna corre o risco de retroceder décadas. 
Procedimentos como partos cesarianos, cirur-
gias cardíacas e tratamentos oncológicos de-
pendem da existência de medicamentos capa-
zes de prevenir ou tratar infecções. Sem eles, até 
uma pneumonia simples ou uma infecção uri-
nária podem voltar a ser potencialmente fatais.

Para enfrentar o problema, a OMS defende 
uma abordagem integrada baseada no conceito 
de “Uma Só Saúde” (One Health), que reconhe-
ce a interconexão entre a saúde humana, animal 
e ambiental. O combate à resistência antimicro-
biana exige esforços coordenados entre gover-
nos, instituições de pesquisa, profissionais de 
saúde, indústria farmacêutica e sociedade civil. 

É preciso investir em políticas públicas de pre-
venção, ampliar o acesso à saúde, aprimorar o 
diagnóstico laboratorial, garantir a prescrição 
responsável e fortalecer os sistemas de vigilân-
cia epidemiológica.

Segundo o Banco Mundial, seriam necessá-
rios cerca de US$ 9 bilhões por ano para conter 
o avanço da resistência em países de baixa e mé-
dia renda. O investimento deve priorizar o desen-
volvimento de novos antibióticos, a ampliação de 
programas de controle de infecções, o estímulo 
à pesquisa científica e a regulação rigorosa do 
uso de antimicrobianos em humanos e animais.

As projeções são alarmantes: se nenhuma 
ação efetiva for adotada, até 2050, as infecções 
resistentes poderão causar mais mortes do que 
o câncer e as doenças cardiovasculares combi-
nadas, além de provocar um impacto econômi-
co estimado em trilhões de dólares, com que-
da na produtividade e sobrecarga nos sistemas 
de saúde.

No Brasil, é fundamental fortalecer o Plano 
Nacional de Prevenção e Controle da Resistência 
aos Antimicrobianos (PAN-BR), alinhado às dire-
trizes da OMS, e ampliar parcerias público-priva-
das voltadas à pesquisa e inovação. A indústria 
farmacêutica nacional tem capacidade técnica 
e científica para desempenhar papel estratégi-
co, desde que receba apoio de políticas públicas 
consistentes e incentivos à inovação.

A resistência antimicrobiana é uma ameaça 
silenciosa, mas não inevitável. Enfrentá-la exige 
compromisso político, investimento continua-
do e conscientização coletiva. O tempo de agir é 
agora, antes que infecções tratáveis voltem a ser 
sentenças de morte.

DAVID UIP
Médico, infectologista, reitor 
do Centro Universitário 
FMABC, membro titular da 
Academia de Medicina de São 
Paulo

O desafio global 
da resistência aos 
antimicrobianos

P
aíses de diferentes regiões das Améri-
cas, governados por tendências políti-
cas diversas, pronunciaram-se, nos últi-
mos dias, a favor de uma candidatura de 

perfil predominantemente técnico para dirigir, a 
partir do próximo ano, o Instituto Interamerica-
no de Cooperação para a Agricultura (IICA), ór-
gão internacional fundamental para as políticas 
públicas agrícolas, bem como para a saúde e o 
comércio e, portanto, para a posição privilegia-
da do nosso continente como produtor e expor-
tador de alimentos.

Meu país adotivo, o Paraguai, juntamente com 
outra grande nação produtora de alimentos co-
mo o México, foram as duas primeiras nações, fo-
ra da região do Caribe, a informar, por meio de 
suas respectivas chancelarias, que votariam no 
prestigiado engenheiro agrônomo de nacionali-
dade guianense Muhammad Ibrahim para que, 
no próximo dia 4 de novembro, ele se tornasse o 
diretor geral eleito do IICA.

Conforme explicou o Ministério das Relações 

Exteriores do Paraguai — um dos quatro mem-
bros plenos do Mercosul — na nota em que 
anunciou sua decisão de apoiar a candidatura 
da Guiana e de outros 13 países da Comunida-
de do Caribe (Caricom), a ampla experiência e 
formação de Ibrahim o tornam o candidato mais 
adequado para liderar o IICA nesta nova etapa. 
Essa afirmação não se faz em detrimento dos 
outros candidatos, apresentados por Honduras 
e Uruguai, que são dois agrônomos com gran-
de experiência.

Afirma-se, ao contrário, na convicção de que 
o IICA, como organismo de base fundamental-
mente técnica, deve ser liderado no contexto 
atual por uma pessoa com capacidade e expe-
riência comprovadas no âmbito da cooperação 
técnica internacional e que, além disso, tenha re-
cebido o apoio unânime de sua respectiva região.

O candidato da Guiana é o único que cumpre 
essa dupla condição, pois, além de seus 35 anos 
de experiência internacional, sua formação e li-
derança em projetos agrícolas em diferentes paí-
ses das Américas, conta com o apoio unânime de 
todos os 14 países membros da Caricom que, por 
sua vez, fazem parte do IICA.

A gestão do médico veterinário argentino Ma-
nuel Otero deixa o IICA em uma posição de pro-
tagonismo, prestígio e influência como nunca 
antes em seus 83 anos de história. Essa posição 
está de acordo com a importância da agricultu-
ra nas Américas e é um grande legado que deve 

ser preservado.
O momento exige que trabalhemos juntos pa-

ra continuar fortalecendo a capacidade do conti-
nente de produzir alimentos, fibras e bioenergia, 
de forma cada vez mais sustentável, impulsio-
nando o comércio e gerando empregos e opor-
tunidades de desenvolvimento social e produti-
vo nas áreas rurais, a fim de evitar o abandono 
do campo e as migrações.

Devemos melhorar a produção e a eficiên-
cia, conservar e proteger nossos solos, controlar 
pragas e doenças de animais e plantas, e apoiar 
a pesquisa e a extensão científica e técnica para 
melhorar a vida rural e as contribuições da agri-
cultura para o desenvolvimento econômico e so-
cial de nossos países. A cooperação técnica é es-
sencial para continuar no caminho da melhoria 
e olhar para o futuro com esperança. O candida-
to da Guiana reúne os atributos adequados e ne-
cessários para liderar esse processo.

É hora de trabalharmos juntos, com humil-
dade e sem egoísmo, de modo a reconhecer que 
uma decisão unânime a favor do candidato mais 
bem posicionado para dirigir o IICA permitirá 
que todos os países do continente americano, 
incluindo suas potências agrícolas e suas nações 
insulares, trabalhem juntos para alcançar o de-
senvolvimento agrícola e rural que almejamos, 
e para que as Américas fortaleçam ainda mais 
seu papel de garantidora da segurança alimen-
tar e nutricional do mundo.�

MARIS LLORENS
Empresária pecuária e 
embaixadora da Boa Vontade 
do Instituto Interamericano 
de Cooperação para a 
Agricultura (IICA)

Um apelo urgente ao consenso em 
favor da agricultura das Américas

A Asa Norte do Plano Piloto continua com os mesmos 
problemas de há seis meses. No lado comercial, não há 
compradores, e no lado residencial, não há comerciantes. 
(Publicada em 10/5/1960)

»  A frase que foi pronunciada

»  História de Brasília

Com as diversas Comissões Parlamentares de Inquérito 
(CPIs), que foram instaladas no Congresso nos últimos anos, 
a sociedade nunca alimentou grande esperança.� A razão é 
que as pressões e mesmo ameaças de todo o tipo, no meio 
político, são fortes e frequentes. A sociedade sabe, por isso, 
que dessa moita não sai coelho, por mais que os alaridos em 
torno das investigações sejam feitos. O governo que, ao fim e 
ao cabo, aparece sempre na mira dessas CPIs, tem seus mé-
todos próprios para mudar o curso das investigações e, não 
raro, conta com o apoio da própria oposição.

Com exceções mínimas, as bancadas indicadas para es-
sas comissões são designadas tendo como orientação pre-
cisa, tanto dos caciques políticos quanto do governo, para 
impedir que as investigações cheguem perto do Palácio do 
Planalto, por mais que os indícios apontem nessa direção. 
No caso em pauta, agora, com a CPI que investiga os des-
contos irregulares em benefícios do INSS, o bom senso pre-
via que quanto mais as investigações fossem aprofundadas, 
mais e mais o rastro das irregularidades e crimes iriam até 
ao Planalto. A CPI do INSS e o desencanto institucional é o 
que parece que teremos como recheio dessa mais nova piz-
za assando no parlamento.

Para investigar os descontos indevidos em benefícios do 
INSS, a criação da Comissão Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) chegou ao Congresso em meio a um clamor legí-
timo por responsabilização. Afinal, estamos falando de va-
lores somados em bilhões de reais e de milhares de aposen-
tados e pensionistas que nunca autorizaram tais descontos. 
Todavia, não se pode ignorar o ceticismo, bem fundamenta-
do, que a sociedade brasileira carrega quanto ao papel real 
dessas instituições de apuração política. Desde o início, o 
panorama anunciava que o percurso da CPMI do INSS es-
taria repleto de becos ocultos, retalhos de obstrução e cená-
rios de blindagem. O modus operandi das comissões parla-
mentares não é novo — o que muda é o grau de sofisticação 
das manobras que se adotam para domar investigações que 
incomodem o poder.

Por meio de sua diretora de Previdência e Benefícios, a 
Controladoria-Geral da União (CGU) trouxe ao colegiado da-
dos alarmantes: os descontos “associativos” passaram de cer-
ca de R$ 387 milhões, em 2015, para mais de R$ 3,4 bilhões, 
em 2024. Quando questionada sobre a atuação do INSS, após 
receber alertas, ela admitiu que o órgão permaneceu omisso. 
Além disso, o número de reclamações disparou — enquan-
to os pedidos para suspensão de descontos saltaram de me-
nos de mil para quase 200 mil em poucas gestões. Mais que 
os indícios de fraude, o que impressiona é o vigor dos me-
canismos de contenção aplicados. A CPI rejeitou a convo-
cação de Frei Chico, irmão do presidente Lula, que ocupa-
va cargo no sindicato alvo de investigação. Requerimentos 
de quebras de sigilo bancário, fiscal, telefônico e telemático 
do ex-ministro Carlos Lupi foram retirados da pauta. O pre-
sidente da CPMI, senador Carlos Viana, criticou uma mani-
festação da AGU que defendia a continuidade dos descon-
tos, considerando que “abriu caminho para que nenhum 
agente público seja responsabilizado”. Esses episódios não 
são exceção, mas informações emergentes de que o apara-
to político tem e vai usar seus recursos para desviar o foco e 
degradar a eficácia da CPI.

No Brasil, história após história mostra que CPIs que en-
tram no radar do Planalto costumam ser domesticadas, com 
poucos resultados concretos. O governo, aliado a caciques 
partidários, atua nos bastidores para submeter os indicados 
que vão compor essas comissões. A lógica é clara: compor 
bancadas de maneira “controlável”, distribuir cargos e pen-
durar lealdades. Quando a investigação se aproxima do cen-
tro do poder, o “ajuste fino” começa: requerimentos são re-
jeitados, convocações recusadas, deliberações alteradas. É 
do jogo, infelizmente, previsível, que as CPIs mais incisivas 
cedam ao desgaste ou são reduzidas a espetáculo midiáti-
co, sem consequências significativas. Raramente, emergem 
“coelhos” consistentes da moita institucional.

No caso da CPI/CPMI do INSS, por mais que os indícios 
apontem para conexões perigosas com o Planalto, as primei-
ras atitudes demonstram o padrão clássico de blindagem 
política. A oposição, muitas vezes cúmplice ou benevolen-
te, não se mobiliza com a contundência necessária para ga-
rantir que a CPI não seja convertida em mera vitrine de teo-
ria conspiratória. A sociedade espera e exige que uma CPI 
não seja mero rito protocolar, mas um instrumento de res-
ponsabilização efetiva.

A CPMI do INSS tem um significado legítimo: veio porque 
o escândalo é grave demais para ser ignorado. Mas a tarefa 
que se abre é ingente: justamente garantir que essa comis-
são não descambe. A sociedade deve monitorar cada passo, 
exigir transparência imediata, mobilizar sua voz e, sobretu-
do, cobrar que os resultados excedam o palco do Congresso. 
Se não houver apuração contundente, punições reais e mu-
danças nos mecanismos que permitiram o esquema de des-
contos, a CPI será mais uma promessa não cumprida e mais 
uma demonstração de que, na política institucional brasilei-
ra, muito barulho sai para nenhum coelho justamente quan-
do o rastro da mácula alcança o coração do poder.

A moita e
os coelhos

"Proteger o povo brasileiro é a 
nossa razão de existir"
Mote do INSS

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Nocaute na 
INFLAMAÇÃO 

Nova frente de tratamento de doenças intestinais ataca substâncias produzidas pelo sistema imunológico que, em 
excesso, contribuem para enfermidades. Anticorpo aprovado no Brasil promoveu remissão profunda nos pacientes

B
erlim, Alemanha  —�Crôni-
cas, sistêmicas e associadas 
a alterações no sistema imu-
nológico, as doenças infla-

matórias intestinais (DIIs) impac-
tam a qualidade de vida de 6,8 mi-
lhões de pessoas, sendo 212 mil 
delas, no Brasil. Apesar de debi-
litantes, duas das enfermidades 
mais comuns do grupo — doença 
de Crohn e a retocolite ulcerativa 
(RCU) — contam, agora, com tra-
tamentos inovadores, que permi-
tem o controle de sintomas, infla-
mações subjacentes e até remissão 
profunda. Um deles foi apresen-
tado na Semana de Gastroentero-
logia da União Europeia, um dos 
principais eventos mundiais dedi-
cados ao tema. Trata-se do guseclu-
mabe, um anticorpo monoclonal 
que bloqueia a proteína interleu-
cina-23 (IL-23) que, quando pro-
duzida em excesso, contribui para 
doenças autoimunes.�

As DIIs afetam o sistema imu-
nológico, que passa a atacar o pró-
prio corpo, começando pelo intes-
tino e podendo se expandir para 
as articulações, pele e outros ór-
gãos. Nesse contexto, os inibidores 
de IL-23 têm alcançado alta chan-
ce de eficácia, com respostas mais 
rápidas e duradouras, em especial 
nos casos moderados a graves. 
Estudos recentes patrocinados 
e conduzidos pela farmacêutica 
Johnson & Johnson indicam que 
pacientes tratados com tremfya 
subcutâneo (nome comercial do 
guseclumabe) alcançaram resul-
tados clinicamente significativos.

Além da remissão profunda — 
quando não há sinais clínicos nem 
marcadores detectáveis no orga-
nismo —, foi constatada melhora 
da mucosa intestinal, evidências 

diminuição de exercícios físicos 
e a falta de sono de qualidade, 
além do tabagismo e da polui-
ção ambiental.��

Segundo o gastroenterologista, 
há um componente genético que 
explica cerca de 15% a 20% dos ca-
sos, mas o restante — cerca de 80% 
— está ligado a fatores ambientais, 
como alimentação e mudanças na 
microbiota intestinal. “Observou-se 
que pessoas com predisposição ge-
nética que mantêm hábitos saudá-
veis reduzem o risco de desenvolver 
as doenças em até 50%”, explica.�

Aceleração

Baños afirma que é estima-
do que, na Europa, uma em ca-
da 100 pessoas poderá ter uma 
dessas enfermidades até 2030. 
“Na América Latina, estamos em 
uma fase epidemiológica chama-
da de ‘aceleração da incidência’, 
na qual os casos estão aumen-
tando cada vez mais”, completa. 
De forma menos significativa, o 
maior acesso a exames também 
contribui para a elevação.�

As DIIs costumam se manifestar 
entre 20 anos e 40 anos, mas tam-
bém há casos em crianças e idosos. 
Estudos indicam que, quanto mais 
cedo as enfermidades se desenvol-
verem, mais graves tendem a ser 
os sintomas. “De forma geral, a 
incidência aumenta justamente 
em uma fase de intensas intera-
ções sociais, universidade e rela-
cionamentos. Por isso, o impacto 
na vida dos pacientes é enorme”, 
ressalta Tatiana Deschamps. Fi-
lhos de pais com a doença têm 5% 
de chance de desenvolvê-la.��

* A repórter viajou a convite 
da�Johnson & Johnson 
Innovative Medicine para 
América Latina

 � LETÍCIA MOUHAMAD
Enviada especial*

histológicas e endoscópicas de re-
cuperação e baixo índice de efeitos 
colaterais, com perfil de segurança 
positivo. Estima-se que, com o ini-
bidor de IL-23, os pacientes possam 
ficar, em média, dois anos sem apre-
sentar sintomas fortes.�

Biológicos

Se antes as terapias visavam ape-
nas controlar os sintomas, hoje, 
com os medicamentos biológicos, 
o objetivo é atingir esse estágio re-
missivo, explica a pneumologista 
Tatiana Deschamps, diretora de 
assuntos médicos em imunolo-
gia da Johnson & Johnson Inno-
vative Medicine para América La-
tina. “Isso significa que, em exames 
como endoscopia, colonoscopia, 

biópsia ou ultrassom, não há mais 
inflamação ativa, e o trato gastroin-
testinal parece normal. Esse é o ob-
jetivo atual dos tratamentos mais 
modernos”, afirma a médica.�

No Brasil, o guselcumabe foi 
aprovado pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
em março, com opções de indu-
ção subcutânea e intravenosa pa-
ra o tratamento de adultos com 
doença de Crohn com atividade 
moderada a grave. Desde abril, o 
medicamento está disponível pa-
ra pacientes de planos de saúde. 
Para retocolite ulcerativa, tam-
bém com atividade moderada a 
grave, o tremfya deve ser admi-
nistrado inicialmente por via in-
travenosa, seguido por manuten-
ção.�Em 9 de outubro, a Agência 

Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) publicou a Consulta Pú-
blica (CP) 162 para avaliar a in-
corporação de novas tecnolo-
gias — incluindo o guselcumabe 
— para o tratamento de retocoli-
te ulcerativa na lista de cobertura 
dos planos de saúde.

Prevalência

Segundo especialistas, os ca-
sos de DIIs têm aumentado de for-
ma significativa entre a população 
da América Latina. Dados divulga-
dos pela revista The Lancet Regio-
nal Health – America mostram que, 
em 2012, a prevalência de doença 
de Crohn era estimada em 12,61 pa-
cientes a cada 100 mil habitantes no 
Brasil. Em 2020, o índice saltou para 

33,68. Em relação à retocolite ulce-
rativa, a prevalência, também em 
2012, era de 15,77 a cada 100 mil ha-
bitantes. Oito anos depois, mais que 
triplicou, chegando a 56,53.�

“Muitos pesquisadores rela-
cionam esse aumento à ‘ociden-
talização’ dos hábitos e culturas. 
Já se observou, por exemplo, que 
migrantes da Ásia ou da América 
Latina que se mudam para os Es-
tados Unidos passam a ter mais 
casos de Crohn e retocolite ulce-
rativa”, aponta o gastroenterolo-
gista Fabián Juliao Baños, presi-
dente da Organização Paname-
ricana de Doença de Crohn e Re-
tocolite Ulcerativa (Pancco). En-
tre os hábitos listados pelo médi-
co estão o consumo de alimen-
tos ultraprocessados e álcool, a 

A maioria dos pacientes das 
doenças� inflamatórias intestinais 
(DIIs)�procura assistência médica 
quando se manifestam quatro sin-
tomas principais: diarreia, sangra-
mento, dor abdominal e perda de 
peso. O diagnóstico correto, no en-
tanto, pode levar tempo.�

“Esse atraso tem duas causas. 
Uma delas é o próprio paciente, 
que não procura o médico e se au-
tomedica com antibióticos ou an-
tiparasitário. Muitos dizem ‘sempre 
fui assim’, ‘sempre tive diarreia’, e se 
acostumam com os sintomas, sem 
buscar ajuda”, diz�o gastroenterolo-
gista Fabián Juliao Baños, presiden-
te da Organização Panamericana 

de Doença de Crohn e Retocolite 
Ulcerativa (Pancco). "Outro pon-
to é que alguns profissionais não 
suspeitam das doenças e pedem 
a colonoscopia duas ou três con-
sultas depois, quando os sinto-
mas persistem. "

Além desses dois fatores, há, 
ainda, o tempo de espera do siste-
ma de saúde, no qual o acesso a 
um profissional especializado é 
limitado e os exames podem le-
var até um ano para serem rea-
lizados. “Se o diagnóstico não é 
feito cedo, o início do tratamento 
também é demorado. Assim, o pa-
ciente pode chegar em estado mais 
grave, necessitando de internação 

e até cirurgia, e apresentando úl-
ceras, estreitamentos intestinais 
e, em alguns casos, risco de cân-
cer”, alerta o especialista.�

Cirurgia

O gastroenterologista estima 
que 70% dos pacientes com re-
tocolite ulcerativa apresentam 
formas leves ou moderadas, mas 
30% evoluem rapidamente e po-
dem precisar de cirurgia se o tra-
tamento não for iniciado logo. 
No caso do Crohn, cerca de 40% 
dos casos são leves e 60% são 
severos, exigindo ação precoce 
e tratamento intensivo. Alguns 

permanecem com formas leves 
por toda a vida, dando margem 
maior para o controle da doença.

Apesar dos desafios, o cená-
rio está mudando. “Estamos pro-
movendo educação médica, com 
campanhas para informar os pro-
fissionais de saúde sobre a doen-
ça”, comenta Baños. “Hoje, o médi-
co de atenção primária já reconhe-
ce o que é uma retocolite ulcerativa, 
compreendendo-a como um pro-
blema crônico. Devido à comple-
xidade das DIIs, um atendimento 
multidisciplinar também é indis-
pensável. Por isso a importância de 
desenvolver centros de excelência 
especializados.” (LM)

Atenção aos sintomas Colonoscopia: às vezes, médicos demoram 
para pedir o exame

PICRYL/Divulgação 

Rogério Parra, médico 
coloproctologista e professor 
da Universidade de São Paulo 
(HCFMRP-USP), onde dirige o 
Serviço de Doenças Inflamatórias 
Intestinais e coordena pesquisas 
clínicas em terapias avançadas

Quais os impactos das 
doenças inflamatórias 
intestinais para a qualidade 
de vida de seus pacientes?

Esses pacientes, normalmente, 
manifestam sintomas como diar-
reia, sangue nas fezes, emagreci-
mento e anemia. Alguns apresen-
tam aftas e até lesões na região pe-
rianal, o que impacta muito a qua-
lidade de vida, porque muitos de-
moram para procurar ajuda, muitas 
vezes por vergonha, achando que é 
algo comum.�Imagine alguém em 
idade produtiva, de 20 a 50 anos, 

precisar interromper 
o trabalho ou uma 
entrevista para ir ao 
banheiro. Isso afeta 
o estudo, o emprego, 
os relacionamentos e 
a vida social. Mesmo 
em remissão, muitos 
ainda sentem fadiga, cansaço, an-
siedade, depressão e medo de co-
mer certos alimentos.� Os pacien-
tes precisam entender que é uma 
doença crônica, sem cura, mas con-
trolável. A interrupção do tratamen-
to faz com que a doença volte em 
mais de 80% dos casos. Então, a 
adesão ao tratamento e acompa-
nhamento médico são essenciais 
para manter qualidade de vida.

Como avalia o cenário da 
doença e seus respectivos 
tratamentos no Brasil?

O Brasil é um país 
continental, com gran-
des diferenças regio-
nais. Em estados como 
São Paulo, Paraná e Rio 
Grande do Sul, temos 
bons serviços públicos 
e campanhas de cons-

cientização. Mas no interior, o aces-
so aos exames, como a colonosco-
pia, ainda é muito limitado.�No SUS, o 
tratamento para Crohn ainda é mui-
to aquém do ideal, visto que há ape-
nas uma classe de medicamentos dis-
ponível, enquanto na saúde priva-
da os pacientes têm acesso a todas 
as terapias, inclusive as mais moder-
nas, como os inibidores da interleuci-
na 23.�Essas novas moléculas já estão 
disponíveis no Brasil e têm mostrado 
alta eficácia e segurança, mas o SUS 
ainda não as incorporou. Falta atua-
lização nos protocolos clínicos: o de 

retocolite, por exemplo, ficou quase 20 
anos sem revisão. Então, mesmo com 
avanços, o acesso ainda é desigual.

Quais os riscos do 
uso indiscriminado de 
medicamentos?

A única medicação que deve ser 
evitada sempre que possível é o an-
ti-inflamatório comum, como di-
clofenaco, cetoprofeno e ibupro-
feno. Esses remédios aumentam o 
risco de úlcera e até de perfuração 
intestinal. Quem tem Doença de 
Crohn não pode fumar, porque o 
cigarro piora a evolução da doen-
ça. Já o corticoide pode ser usa-
do apenas em crises, de forma 
controlada. O uso indiscrimina-
do de medicamentos sem orien-
tação médica pode agravar mui-
to o quadro, causar complicações 
graves e até levar à cirurgia. (LM)�

Três perguntas para Letícia Mouhamad/CB/DA Press
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“A brutalidade que presenciei é 
mais que um crime. É um espelho 
— da omissão, do descaso, da vio-
lência que atravessa todas as fron-
teiras da cidade. Pensei em Maria 
Cláudia, cuja memória nomeia o 
parque. Seu corpo, também jovem, 
foi enterrado dentro da própria ca-
sa por quem gozava da confiança 
da família. Duas décadas depois, 
outro corpo ainda mais jovem cai 
— não pela perversão doméstica, 
mas pela barbárie da violência e 
pela banalidade do mal. Um celu-
lar custa uma vida.�A morte mora 
ao lado. Mora nas praças, nos par-
ques, nas demoras inexplicáveis do 
socorro que nunca chega. Mora na 
ilusão de que vivemos numa bolha 
de conforto e segurança.”

Com as palavras acima, o mo-
rador Paulino Motter faz um rela-
to aberto sobre o crime que�  pre-
senciou no parque Maria Cláudia 
Dell’Isola, local aparentemente se-
guro onde, há duas semanas, sua fi-
lha de 12 anos brincava após a es-
cola.� Na noite de sexta-feira (17), 
ele voltava do trabalho, por volta 
das�18h30,�quando uma jovem, em 
estado de choque, correu em�sua di-
reção�anunciando que um rapaz ti-
nha sido esfaqueado. Foi ele quem 
ligou para o 192 pedindo socorro.�

Ontem, o clima na entrequadra 
112/113 Sul, em Brasília,�refletia essa 
consternação. O ponto onde o estu-
dante Isaac Augusto, de 16 anos, foi 
esfaqueado durante um assalto, se 
transformou em um local de luto e 
homenagens. Moradores deixaram 
flores em memória do adolescente, 
que estudava no Colégio Militar de 
Brasília (CMB) e era conhecido pe-
la simpatia e dedicação aos estudos.

O gesto de homenagem partiu 
de Pedro Santa Fé, 60, morador da 
313 Sul, que, pela manhã, colocou 
flores no local onde Isaac caiu. Se-
gundo ele, passou pelo local onde 
o jovem estava caído e viu a mãe 
e o irmão do estudante, que esta-
vam “em um desespero incontido”. 

O gesto comoveu quem passava.�
Mesmo os moradores que não 

conheciam o garoto estavam ex-
tremamente abalados. O grupo Tai 
Chi Brasília Viva pratica Tai Chi 
Chuan todos os sábados e, dessa 
vez, separou um momento da au-
la para fazer uma oração.�

Entre os que visitaram o local es-
tava Thaciely Prudência, cunhada 
de Isaac, que preferiu não dar entre-
vista por estar muito abalada, mas 
escreveu nas redes sociais: “Meu 
cunhado, isso foi uma tragédia.”

Comoção de vizinhos�

Também presente na hora do 
crime, Joana Melo, 50, professora 
e moradora do Bloco F da 112 Sul, 
ainda tenta processar o que viu na-
quela noite. “Eu estava chegando 
no parque quando os meninos fo-
ram pedir ajuda. Eu estava entran-
do e um deles passou correndo por 
mim com as mãos cheias de san-
gue. Aí ele foi no bloco G pedir aju-
da porque o menino tinha tomado 
a facada. Quando eu cheguei, per-
guntei o que aconteceu. Eles fala-
ram que estavam jogando vôlei e ti-
nham três rapazes assistindo, e que 
um dos rapazes pediu para o Isaac, 
a vítima, um sinal de Wi-Fi para ro-
tear. O Isaac parece que negou, dis-
se que tinha acabado. E aí, o rapaz 
decidiu tomar o celular dele. Ele 

saiu para tentar reaver o celular e 
tomou a facada”, afirma.�

A professora, que mora há anos 
na região, contou que a sensação de 
segurança do local foi abalada. Além 
desse ocorrido, segundo ela, há duas 
semanas presenciou outro furto se-
melhante na entrada do parque.

O piloto aposentado Tomaz Oli-
veira, 76, ficou chocado com o cri-
me, pois considera a quadra segu-
ra. “Eu moro aqui há 41 anos. A re-
gião é tranquila, o ambiente é bom, 
mas, infelizmente, aconteceu. O 
porteiro me contou que o menino 
era conhecido, morava aqui na re-
gião e frequentava o parque.”

Uma outra moradora, que pre-
feriu não se identificar, destacou 
que Isaac era conhecido na região. 
“Esse menino morava aqui mes-
mo, no Bloco A. A gente viu o me-
nino crescer aqui. Eu cheguei em 
casa por volta das 18h40, e disse-
ram que ele reagiu e foi atrás de re-
cuperar o celular. É triste, tem que 
ter mais iluminação. Adolescente, 
né? Tudo tão cedo.”

Outra moradora, também sem 
se identificar, desabafou sobre o 
medo que o caso trouxe de volta à 
comunidade. “Eu ando aqui ao re-
dor do parque, então estou choca-
da. Fazia tempo que eu não tinha 
medo de Brasília, e fico começan-
do a ter medo de novo. Meu mari-
do disse: ‘Vamos ter que repensar 

como passear com os cachorros 
à noite’. E foi cedo, seis e meia da 
tarde. Eu fico chocada, por causa 
de um celular. Sempre falo para 
os meus filhos: se te pedirem o ce-
lular, entrega e corre. Mas é revol-
tante ver uma vida acabar assim.”

Repercussão nas redes 

O Colégio Militar de Brasília pu-
blicou uma nota de pesar nas redes 
sociais. “É com imensa consterna-
ção que o Colégio Militar de Brasí-
lia comunica a notícia do precoce 
falecimento de nosso aluno Isaac 
Augusto de Brito Vilhena de Mo-
raes. Não há palavras que possam, 
de fato, traduzir tamanha dor, mas, 
em meio à profunda tristeza des-
sa inesperada e avassaladora des-
pedida, a memória do jovem Isaac 
não se apagará. Que nosso bom 
Deus, em sua infinita misericórdia, 
o receba em paz e possa confortar a 
família enlutada, com a qual todos 
nos solidarizamos”, escreveram.�

As manifestações se multipli-
caram nas redes sociais. “Era meu 
amigo de anos. Rezem por ele, por 
favor”, publicou uma colega. Outro 
escreveu: “Vai fazer falta demais… 
mesmo após a minha saída do Co-
légio Militar de Brasília para o de 
Campo Grande, senti sua falta, pois 
jogávamos basquete nos jogos in-
ternos. Além de excelente jogador, 
ele era um bom amigo. Que Deus 
conforte os corações dos amigos e 
familiares do nosso eterno amigo 
e aluno Vilhena.” Uma mãe de alu-
no do CMB acrescentou: “Não tem 
nem palavras para o que aconteceu. 
Estamos todos chorando muito, es-
pecialmente os alunos do CMB. Ele 
era da turma do meu filho.”

Enquanto a investigação segue 
na Delegacia da Criança e do Ado-
lescente (DCA), o local da tragé-
dia se tornou um ponto de memó-
ria. Além das flores e das visitas, os 
moradores planejam uma mani-
festação no parque pelo ocorrido.�

O velório de Isaac será realizado 
hoje, às 14h, no cemitério Campo 
da Esperança, capela 1.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Uma ferida aberta no 
cotidiano de Brasília

O latrocínio contra Isaac Augusto, 16 anos, cometido por outros adolescentes debaixo do bloco onde ele cresceu,  
dilacera uma família da 112 Sul e reacende o debate sobre as falhas sociais que interrompem juventudes

I
saac Augusto de Brito Vilhena 
de Moraes tinha 16 anos e uma 
vida inteira. Filho, irmão e ami-
go querido, ele foi morto na noi-

te de sexta-feira (17), durante um 
assalto na entrequadra 112/113  
Sul, quadra onde nasceu, cresceu 
e aprendeu a ser gente. A cena do 
crime: uma praça arborizada entre 
os pilotis da área nobre de Brasília.

Filho de Jane e Lucas Vilhe-
na, o adolescente nasceu em São 
Paulo, mas se mudou para Brasí-
lia ainda pequeno, quando o pai, 
médico do Exército, foi transferi-
do a trabalho. “Quando ele tinha 
uns três ou quatro anos, a famí-
lia veio e acabou ficando. Gosta-
mos da cidade e decidimos mo-
rar aqui”, contou Edson Avelino, 
28 anos, irmão do adolescente.

No lugar onde brincava desde 
criança, Isaac teve a vida interrom-
pida. O crime foi cometido por ou-
tros adolescentes, apreendidos ho-
ras depois, no Paranoá. A notícia 
devastou a quadra — e a cidade.

Menino de família

“Era um menino muito educa-
do, muito amoroso, família mes-
mo”, disse Ana Morais, 25 anos, ir-
mã do jovem. “Ele tinha um vín-
culo muito grande com a gen-
te. Ele só me chamava de ‘irmã’, 
nunca pelo nome. Sempre que-
ria que eu dormisse em casa, pa-
ra passarmos mais tempo juntos”, 
relembra, emocionada.

Isaac estudava em um colé-
gio militar e se preparava para 
se formar no ensino médio. “Ele 
queria passar na UnB, fazer cur-
so na área de tecnologia, segu-
rança da informação. Era muito 
inteligente, falava inglês fluente 
e já tinha feito uma viagem pa-
ra Los Angeles”, contou o irmão 
Edson Avelino.

O jovem, que gostava de fute-
bol e esportes coletivos, descia com 
frequência para jogar com os ami-
gos. “Ele era muito querido por to-
dos na vizinhança. Gostava de con-
versar, de ajudar, de estar junto. 
Tinha um coração puro, genuina-
mente bom”, lembrou Ana. “O Isaac 
sempre foi muito justo, fazia o que 
era certo, mesmo quando ninguém 
estava vendo”, contou.

Para Edson, a morte do irmão 

é uma dor que nenhuma família 
deveria conhecer. “Ele era aben-
çoado. Tinha um futuro brilhante, 
que foi interrompido. Mas Deus sa-
be de todas as coisas. Peço oração 
pela minha mãe, pela nossa famí-
lia e pelo Lucas, que sempre fez de 
tudo por ele. Isaac teve tudo o que 
os pais puderam dar: amor, apoio, 
educação. Ele foi muito desejado. 
Eu pedia muito um irmãozinho. 
Quando ele veio, foi uma bênção 
para nossas vidas”, afirmou Edson.

Emocionados, os pais de Isaac, 
Jane e Lucas Vilhena, não conse-
guiram falar com a reportagem.

Quintal coletivo

Brincar sob os pilotis dos blocos 
dos prédios faz parte da cultura de 
Brasília. O livre brincar sob o céu 
azul da capital federal é o orgulho 
de gerações que vivem na cidade. 
Isso ajuda a explicar o sentimen-
to coletivo de perda. Isaac era um 
desses meninos típicos de quadra: 
cresceu entre árvores, risadas e o 
olhar atento da vizinhança. 

A praça onde morreu era a mes-
ma onde aprendeu a andar de bi-
cicleta.�“É difícil explicar para uma 
criança que o lugar que sempre foi 
de vida agora é lembrado por uma 
tragédia”, disse um vizinho, que 
preferiu não se identificar. “A 113 
Sul sempre foi um espaço de convi-
vência, um quintal coletivo. Ver es-
sa cena muda a forma como todos 
nós olhamos para a cidade”, desta-
cou o porteiro do prédio em que o 
jovem morava.

O episódio escancara não ape-
nas a violência urbana, mas tam-
bém as contradições sociais que 
afetam a infância. Os adolescentes 
apreendidos pelo crime têm idade 
parecida com a de Isaac. Deveriam 
estar na escola, ou jogando bola 
sob outros pilotis, e não nas ruas. 
“Quando meninos de 15 ou 16 anos 
estão cometendo infrações, algo 
falhou antes. Falhamos todos”, diz 
Ana, com a voz embargada.

O caso de Isaac reacende o de-
bate sobre o direito ao brincar e à 
convivência comunitária. O Esta-
tuto da Criança e do Adolescen-
te (ECA) garante a todas as crian-
ças o direito ao lazer, à convivên-
cia comunitária e ao desenvolvi-
mento pleno. E também reconhe-
ce que adolescentes em conflito 
com a lei são sujeitos de direitos, 
não inimigos públicos. 

 � JÉSSICA ANDRADE 
Especial para o Correio

 � GIOVANNA KUNZ

No parque da entrequadra 112/ 113 Sul, no local onde Isaac caiu morto, moradores deixaram flores em sua memória

Minervino Junior/C.B/D.A Press

Edson Avelino, sobre o caçula Isaac: “Ele queria passar na UnB”

 Cedido ao Correio

Grupo de Tai Chi Chuan dedicou a prática da manhã de sábado a Isaac

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Moradores prestam homenagens
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Do que tratam os vetos do presidente 
Lula à lei que alterou a Lei da Ficha 
Limpa?

Alguns dispositivos que permitiriam 
a aplicação imediata das mudanças a fa-
tos passados ou processos já transitados 
em julgado foram vetados pelo Presi-
dente da República, com base em argu-
mentos de segurança jurídica, isonomia 
e respeito à coisa julgada. Um dispositi-
vo que fixava como termo inicial da con-
tagem a “data da eleição” em que ocor-
reu o abuso foi vetado, porque poderia 
gerar tratamento desigual entre candi-
datos em situações semelhantes. Ape-
sar das mudanças, entidades de controle 
social como o Movimento de Combate 
à Corrupção Eleitoral (MCCE) conside-
ram que, no núcleo, a nova lei represen-
ta um enfraquecimento da moralidade 
eleitoral e maior risco de retorno de pes-
soas condenadas às disputas políticas.

Quais os principais pontos?
Antes: por exemplo, a inelegibilida-

de começava a contar do fim do man-
dato ou do cumprimento da pena. Ago-
ra: há “janela fechada” — prazo certo, 
teto máximo, marco para início da con-
tagem. A lei busca dar maior seguran-
ça jurídica, mas as alterações reduzem 
o rigor da Lei da Ficha Limpa.

Os argumentos de quem apoia essas 
mudanças são de que as penas 
impostas a condenados ultrapassam 
muito o razoável porque duram o 
tempo do processo mais oito anos. 
Como avalia isso?

A Lei Complementar n. 219/2025 é 
um o retrocesso ético da Lei da Ficha 
Limpa. Os defensores da Lei Comple-
mentar 219/2025 afirmam que as al-
terações promovidas na Lei Comple-
mentar 64/1990 tornariam o sistema 
mais “justo”, sob o argumento de que 
as penas de inelegibilidade anterio-
res extrapolavam o razoável, uma vez 
que poderiam durar o tempo do pro-
cesso somado a oito anos. Entretanto, 
tal justificativa não se sustenta à luz de 
uma análise comparativa entre as con-
sequências impostas aos diversos tipos 
de crimes e à gravidade social dos atos 
de corrupção e improbidade adminis-
trativa. Um homicídio qualificado, por 
exemplo, tem pena de 12 a 30 anos de 

reclusão. O feminicídio, expressão má-
xima da violência de gênero, pode che-
gar a 40 anos de prisão. Até mesmo deli-
tos de natureza econômica menos gra-
vosos, como adulteração de bebidas, 
podem alcançar pena de até 8 anos de 
reclusão. Ora, diante disso, soa profun-
damente desarrazoado que um agente 
público condenado por desviar milhões 
de reais da merenda escolar, da saúde 
pública ou da previdência de aposen-
tados — condutas que comprometem a 
vida e a dignidade de milhares de pes-
soas — fique inelegível por, no máximo, 
12 anos, conforme a nova redação da LC 
219/2025. A incoerência é evidente: pu-
ne-se o cidadão comum, especialmente 
o pobre, com décadas de reclusão por 
um crime individual, enquanto o polí-
tico corrupto, cujo ato destrói políticas 
públicas e vidas inteiras, é “reabilitado” 
em poucos anos para retornar à vida po-
lítica. Essa disparidade fere de morte os 
princípios da moralidade e da probida-
de administrativa, consagrados no art. 
37 da Constituição Federal, e represen-
ta um inaceitável retrocesso frente ao 
avanço ético trazido pela Lei da Ficha 
Limpa (LC 135/2010), construída sob 
o clamor popular e o princípio repu-
blicano da igualdade. Se a verdadeira 
finalidade da inelegibilidade é prote-
ger a sociedade e o patrimônio públi-
co de agentes ímprobos, então a jus-
tiça social exigiria que o político cor-
rupto fosse afastado por igual período 
— até 40 anos, como se faz com o autor 

de um feminicídio.�Condenar o pobre 
a 40 anos de prisão e permitir que o ri-
co e poderoso retorne ao poder após 12 
anos é perpetuar a desigualdade e a im-
punidade que corroem as instituições. 
Em vez de um avanço, a LC 219/2025 
retalha a Lei da Ficha Limpa, fragiliza a 
moralidade administrativa e reforça o 
abismo entre o Brasil da lei escrita e o 
Brasil real — aquele em que a punição 
ainda é medida pelo tamanho da conta 
bancária e não pela gravidade da ofen-
sa à sociedade.

O ex-juiz Marlon Reis, um dos 
idealizadores da Lei da Ficha Limpa, 
chamou as mudanças de “anistia 
camuflada”, argumentando que podem 
permitir que políticos condenados 
retornem prematuramente à disputa 
eleitoral. Concorda?

Concordo integralmente com as 
afirmações do ex-juiz Marlon Reis. De 
fato, as alterações promovidas nessa 
norma fragilizam os pilares éticos que 
sustentam a Lei da Ficha Limpa, ao re-
duzir de maneira artificial e injustificá-
vel o período de inelegibilidade de po-
líticos condenados, abrindo caminho 
para o retorno prematuro de pessoas já 
reprovadas pela Justiça Eleitoral à dis-
puta política. Trata-se, portanto, de um 
retrocesso institucional grave. A Lei da 
Ficha Limpa é um marco na história re-
publicana recente, não apenas por seu 
conteúdo moralizador, mas também 
por sua origem democrática inédita. 

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

À QUEIMA-ROUPA

CLAYTON GERMANO, 
PROMOTOR DE JUSTIÇA 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO DISTRITO FEDERAL E 
TERRITÓRIOS (MPDFT)

SÓ PAPOS

“O voto 
do ministro Barroso 

para descriminalizar o aborto 
é um passo histórico rumo à garantia 

dos direitos reprodutivos das mulheres no 
Brasil. Falar de aborto não é falar de ‘favor’ 
ou ‘opinião pessoal’, é falar de vida, saúde 

pública e liberdade”

Deputada federal Fernanda 
Melchionna (PSol-RS)

“A 
maioria do povo 

brasileiro é contra o 
aborto e não vamos deixar 
que autoridades que nunca 

receberam um voto sequer do 
povo instaurem uma cultura 

de morte no Brasil”

Senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF)

MANDOU BEM MANDOU MAL ENQUANTO ISSO…

NA SALA DE JUSTIÇA
Antes de se aposentar, o 

ministro Luís Roberto Barroso 
fez questão de apresentar sua 

posição no processo que discute 
a legalidade do aborto. Como 
o tema é controverso, leva em 

conta muito além das avaliações 
jurídicas e sabendo que poderá 
ser sucedido por um ministro 

conservador, Barroso deixou sua 
posição como legado para o país. 
Pode-se concordar ou não, mas 
é certo que ele assumiu a sua 

responsabilidade.

Em 134 anos de história, o 
Supremo Tribunal Federal teve 
apenas três mulheres em sua 

composição: Ellen Gracie, Rosa 
Weber e Cármen Lúcia. Mostra 

que ainda há um longo caminho 
no Brasil para que a participação 
feminina nas estruturas de poder 
tenha paridade com a masculina. 

Hoje as mulheres estão em 
quantidade superior ou equivalente 
nos cursos direito e nas carteiras da 
OAB, mas é preciso um empurrão 

para que cheguem ao topo.

Durante a semana, 
cresceu bolsa de 
apostas os nomes 

do ministro da AGU, 
Jorge Messias, e do ex-
presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco para 

ocuparem a vaga 
de Barroso� no STF.� 
Messias é favorito, 
mas não se pode 

desprezar a força do 
Congresso.

À QUEIMA ROUPA

FRANCISCO CAPUTO, 
EX�PRESIDENTE 

DA OAB�DF

“Tenho princípios e valores 
firmes, guiados por Deus e pelo 

senso de justiça. Acredito na 
família, na força do trabalho 
e na responsabilidade com o 

dinheiro público”

Ed Alves/CB/DA Press

Andressa Anholete/Agência Senado Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 Gustavo Moreno/CB/D.A Press

“Condenar o pobre a 40 anos de prisão e permitir que o 
rico e poderoso retorne ao poder após 12 anos é perpetuar 
a desigualdade e a impunidade que corroem as instituições”

Ela figura entre os raríssimos exemplos 
de lei de iniciativa popular efetivamen-
te aprovadas desde a promulgação da 
Constituição de 1988, resultado dire-
to da mobilização cidadã de milhões 
de brasileiros que, exercendo o poder 
político previsto no artigo 1º, parágra-
fo único, da Constituição Federal, exi-
giram do Estado maior probidade na 
vida pública.

Avalia que a lei é inconstitucional?
A Lei Complementar 219/2025 é for-

mal e materialmente inconstitucional. 
Formalmente, porque foi proposta e 
aprovada com vício de iniciativa. Ma-
terialmente, porque viola e afronta o 
princípio republicano, os valores da 
moralidade, da probidade e da sepa-
ração dos poderes, previstos nos arti-
gos 14, §9º, e 37, caput, da Constitui-
ção, bem como o próprio espírito ético 
do constitucionalismo de 1988. Mas o 
maior vício da nova lei seja de falta de 
legitimidade democrática. Ao alterar 
um diploma normativo nascido da so-
berania popular, o Congresso Nacional 
desrespeitou o fundamento da própria 
democracia brasileira: o povo como ti-
tular originário do poder. A Lei da Fi-
cha Limpa só poderia ser modificada 
por outra lei também de iniciativa po-
pular, emanada diretamente da cidada-
nia, em respeito ao princípio da parti-
cipação direta consagrado pela Cons-
tituição. Em suma, a Lei Complemen-
tar 219/2025 não apenas viola normas 
constitucionais expressas, como fere 
o pacto democrático de 1988. Corrigir 
seus efeitos é uma exigência jurídica, 
mas sobretudo um dever ético diante 
da sociedade brasileira que, uma vez, 
fez ouvir sua voz contra a impunidade.

Qual é o efeito prático dessas 
mudanças para as próximas eleições 
ou para políticos que já foram 
condenados?

Em princípio, a lei não opera re-
troativamente para reduzir automati-
camente os efeitos para condenações 
já transitadas ou para casos em anda-
mento. Várias decisões do TSE e STJ 
indicam que a regra da irretroativida-
de a leis eleitorais, quando mudam re-
gras de inelegibilidade, vige. Como par-
te do texto da lei, foi vetado o disposi-
tivo que expressamente exigia aplica-
ção imediata às “condenações e fatos 
pretéritos”. Ou seja: o presidente vetou 
parte do projeto que pretendia tornar 
automaticamente aplicável à casos an-
tigos. Em resumo: quem já foi conde-
nado ou teve mandatos cassados sob 
a legislação anterior não pode contar, 
automaticamente, com que a nova lei 
torne sua inelegibilidade mais curta ou 
gere efeitos “mais benéficos” — ao me-
nos até que o tema seja clarificado por 
jurisprudência ou interpretado pelo 

Supremo Tribunal Federal (STF).

No caso do ex-governador José 
Roberto Arruda, como fica?

O ex-governador José Roberto Arru-
da alega que a nova LC 219/2025 unifica-
ria prazos ou reduziria sua inelegibilida-
de.�Mas isso não valerá para condenações 
anteriores ao novo marco, por força do 
princípio da segurança jurídica e da coi-
sa julgada. Como dito acima, a regra da 
irretroatividade a leis eleitorais, quando 
mudam regras de inelegibilidade, vige.

Advogados da Operação Caixa de 
Pandora sustentam que o Ministério 
Público alega conexão entre as ações 
de improbidade contra os réus desse 
caso para pedir prevenção na Justiça. 
Pode explicar se isso beneficia Arruda?

O ex-governador José Roberto Ar-
ruda e sua defesa técnica estão erra-
dos. Durante o curso dos processos eles 
sempre alegaram que o Juízo da 2ª Vara 
de Fazenda Pública não era competen-
te para julgar as ações de improbidade 
da Operação Caixa de Pandora; sem-
pre afastaram a tese de conexão entre 
as ações, para afastar a competência da 
2ª Vara de Fazenda Pública; mas, ago-
ra, quando lhes convém, alegam que 
há conexão entre as ações.�Proposital e 
intencionalmente, eles tentam confun-
dir conexão entre as ações com cone-
xão probatória — são dois institutos ju-
rídicos distintos. O Ministério Público 
sempre defendeu a conexão probató-
ria, nos termos do artigo 55, parágrafo 
3°, do Código de Processo Civil, motivo 
pelo qual a 2ª Vara de Fazenda Pública 
é a competente para julgar as ações de 
improbidade da Operação Caixa de Pan-
dora. Lembre-se que a Operação Caixa 
de Pandora nasceu no Inquérito 650 do 
STJ, no qual foram colhidas as provas 
consideradas válidas pelo STF, STJ e TJ-
DFT (como, por exemplo, a prova da 
interceptação ambiental, em que o ex-
-governador José Roberto Arruda trata 
da divisão de dinheiro público desvia-
do com o colaborador premiado Durval 
Barbosa). Inquérito 650 foram feitas as 
buscas apreensões. Por isso há conexão 
probatória, mas, repita-se, não há cone-
xão entre as ações em que o ex-governa-
dor José Roberto Arruda foi condenado. 
As inúmeras ações de improbidade que 
lhe foram propostas versam, em regra, 
sobre contratos distintos, fatos especí-
ficos e pedidos diversos, apesar da pro-
va comum. Cada ação aponta causas de 
pedir próprias — fatos e fundamentos 
ad hoc ligados a um determinado ins-
trumento contratual e atos administra-
tivos diversos. Nessa hipótese não há, 
em cada uma das ações, comprovação 
de pedido comum (mediato e imediato) 
nem de causa de pedir comum (remota 
e próxima) que autorize tratá-las como 
“conexas” nos termos do art. 55 do CPC.

Você decidiu concorrer ao 
Governo do Distrito Federal 
nas próximas eleições. O que o 
motivou a tomar essa decisão?

O que me motiva é o amor por 
essa cidade e a indignação com o 
que ela se transformou. É a certe-
za de que posso fazer mais e me-
lhor. O sistema que tomou conta 
do GDF precisa ser desligado. Te-
mos que religar o GDF com o po-
vo. Acabar com essa farra do di-
nheiro público que atende inte-
resses de uma minoria ligada ao 
poder. O GDF não pode ser de 
poucos, tem a obrigação de fun-
cionar para todos.

Já escolheu o partido?
Tenho dialogado com algumas 

legendas, mas sem pressa. Mais 
importante do que o partido é o 
propósito. O que me move é cons-
truir um projeto que una as pes-
soas que querem ver o DF funcio-
nando para todos.

Qual vai ser o seu viés político? 
Esquerda, direita ou centro?

Centro. Tenho princípios 
e valores firmes, guiados por 
Deus e pelo senso de justiça. 
Acredito na família, na força 
do trabalho e na responsabili-
dade com o dinheiro público. 

A sociedade está esgotada des-
sa guerra ideológica. Tenho dito 
que o DF não tem problemas de 
esquerda ou de direita. Ele tem 
problemas urgentes na saúde, 
transporte e educação que pre-
cisam ser resolvidos.

Na sua opinião, qual será o tema 
central da próxima campanha?

Os problemas são os mesmos 
de sempre. Com o dinheiro que 
recebe hoje, o DF deveria ter a 
melhor saúde do Brasil. A melhor 
educação, um transporte decente. 
A gestão atual gasta muito com ci-
mento e esquece do sentimento. 

Ajuda alguns poucos empresá-
rios, mas olha pelo retrovisor pa-
ra o povo. Temos que enfrentar 
esse modelo para mudar essa ló-
gica perversa.

Você nunca disputou eleição, 
a não ser da OAB-DF. Ser uma 
novidade na política ajuda ou 
atrapalha?

Ajuda. Apesar de não crimina-
lizar a política e não ver saída fora 
dela, tenho uma trajetória pauta-
da pela ética, pelo diálogo e pela 
aversão à politica que se pratica 
no DF, o que me dá liberdade pa-
ra fazer diferente.
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Crônica da Cidade

O ninho 
ficou vazio

Lembro bem a primeira vez em que ou-
vi falar na expressão "ninho vazio". Foi há 
mais de 20 anos, em uma reportagem da 
Revista do Correio que contava a história 
de mulheres que, além de viverem um mo-
mento de transição pessoal, ainda tinham 
que lidar com a saída dos filhos de casa e 
a sensação de esvaziamento. Na época, eu 
nem sequer tinha filhos, mas os depoimen-
tos me tocaram. Talvez um prelúdio do que 
viveria tempos depois.

E esse momento chegou. Há alguns me-
ses, tenho experimentado a mesma sensa-
ção daquelas mulheres por quem, tempos 
atrás, senti empatia. Meu filho mais velho 
se mudou para o Recife, minha cidade na-
tal. A princípio, fiquei orgulhosa e feliz, afi-
nal, ele iria estudar na mesma universidade 
que frequentei há três décadas. Além disso, 
achei que seria temporário, pois no semes-
tre seguinte, ele ingressaria na UnB e volta-
ria para o ninho com uma ótima bagagem.

Quanta ingenuidade! Deveria ter des-
confiado de que os encantos mil do Reci-
fe, como bem cantou Reginaldo Rossi, con-
quistariam o meu filho de vez. E, assim, aos 
18 anos, meu primogênito voou para longe 
e deixou uma mãe dividida entre a alegria 

de vê-lo andar com as próprias pernas e a 
tristeza — um pouco egoísta, confesso — 
de não tê-lo mais sob a minha asa.

Mãe é bicho meio doido mesmo. Outro 
dia, uma amiga contou que se pegou cho-
rando no supermercado diante do biscoito 
favorito da filha. Recentemente, a jovem pas-
sou em um concurso público e se mudou pa-
ra outra cidade. E nós nos demos as mãos em 
uma cumplicidade que só quem vive a síndro-
me do ninho vazio vai entender. Afinal, para 
muitos, tudo isso pode parecer um exagero.

Em minha defesa, devo ressaltar que o 
ninho vazio é considerado uma síndrome, 
estudada por profissionais da área de saú-
de mental. “Dentre as manifestações cau-
sadas pela síndrome, estão fadiga crônica, 

incapacidade de concentração, falta de so-
no e de apetite, tristeza profunda e sensa-
ção de vazio. O não tratamento de tais sin-
tomas pode levar a quadros mais agudos, 
como depressão e paranoia, causada pelo 
excesso de preocupação”, conceitua a So-
ciedade Brasileira de Psicanálise Integra-
tiva (SBPI), em seu site oficial.

De fato, o excesso de preocupação tal-
vez seja o sintoma mais marcante. Sabe 
qual é a primeira coisa que faço quando 
acordo? Mando uma mensagem de bom 
dia para o meu filho, perguntando como 
ele passou a noite. Dá para imaginar, en-
tão, que só durmo tranquila quando tenho 
certeza de que ele está em casa, seguro.

Diante desse relato, o leitor deve estar 

achando que estou à beira de um ataque 
de nervos. Mas não é bem assim. Mais uma 
vez, recorro aos conceitos da SBPI em mi-
nha defesa: “O ninho tem a função de pro-
teger os filhos até que eles cresçam e pos-
sam voar com as suas próprias asas. Quan-
do isso acontece, significa que os pais ou tu-
tores desempenharam sua função, e agora 
precisam dar lugar a uma nova perspectiva”.

 É nisso que venho me apegando: se o 
meu filho se sentiu seguro e confiante para, 
aos 18 anos, enfrentar o desafio de morar 
sozinho em uma cidade nova, significa que 
eu e o pai dele fizemos, até aqui, um bom 
trabalho. Minha missão materna está lon-
ge de ser concluída, mas sigo com orgulho 
da mãe que me tornei e do filho que criei.

Dias antes, autor foi pego por tráfico
Jovem que deu facada em Isaac Augusto tem 15 anos e está apreendido na Delegacia da Criança e do Adolescente

M
orador do Paranoá, um 
adolescente apreendido 
na Delegacia da Criança 
e do Adolescente (DCA), 

com outros dois jovens, foi identi-
ficado como autor da facada que 
tirou a vida de Isaac Augusto de 
Brito Vilhena de Morais, 16 anos, 
durante um assalto na entrequa-
dra 112/ 113 Sul. O Correio  apurou 
que o jovem que cometeu o crime 
já tinha sido apreendido em 30 de 
setembro por tráfico de drogas.�

A Polícia Civil informou que a 
1ª Delegacia de Polícia, na Asa Sul, 
foi acionada para apurar o crime 
de latrocínio ocorrido na SQS 112, 
nas proximidades do parque onde 
Isaac foi atacado, na noite de sexta-
-feira, sete pessoas foram apreen-
didas. “Destas, três adolescentes 
permanecem detidos, enquanto 
outros quatro foram ouvidos e li-
berados”, divulgou a PC.

Ainda de acordo com o bole-
tim de ocorrência, o iPhone en-
contrado com os menores per-
tence à vítima, Isaac Vilhena, e 
o celular Motorola era de Fer-
nando, a outra vítima envolvida 
na mesma ocorrência. O regis-
tro não especifica qual dos dois 

Corpo de Bombeiros tentou reanimar Isaac, que chegou a receber extrema unção de um padre

Reprodução
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Obituário

 » Campo da Esperança

Cecilia Emanuelle Rodrigues dos Santos, 
1 ano 
Clovis Lemes Gonçalves, 75 anos 
Eudes Costa do Nascimento, 44 anos 
Francisco Carlos Cabral, 65 anos 
Ivone Silva dos Santos, 49 anos 
Jurandir Machado de França, 77 anos 
Maristela Pereira de Freitas, 52 anos 
Neuma Maria Marques da Silva, 68 anos 

Pedro Carlos Machado, 86 anos 
Rodrigo Barbosa Torres, 64 anos 
Simone Mariah Miro da Silva Pereira, 41 
anos 
Teresinha das Merces Sousa da Silva, 80 
anos 
Wilton Luiz dos Santos, 60 anos

 » Taguatinga

Aleksander Kaylan Benvino Diniz Alves, 
23 anos 

Ana Lucena Neta Cardoso, 63 anos 
Carlos Henrique de Moura, 51 anos 
Elena dos Santos Xavier de Sá, 29 anos 
Elizabete Farias de Medeiros, 73 anos 
Fabio Gomes da Silva, 29 anos 
Joice Cordeiro da Silva, 33 anos 
José Andrade da Silva, 80 anos 
Maria Evani Melo Santos, 83 anos 
Nezita Pereira de Amorim, 80 anos 
Paulo Roberto Gomes Miguel, 52 anos 
Romilio Gomes dos Santos, 90 anos

 » Gama

Cloves Souza da Silva, 53 anos 
José Alberto Francisco de Oliveira, 65 anos 
Lauro Marques, 86 anos 
Leticia Regina de Jesus Ramos Dias, 37 anos

 » Planaltina

Joaquim Batista Durães, 67 anos 
Maria Lemos Tavares, 0 anos 
Rosa Alves de Melo, 50 anos 

Terezinha de Moraes Souza, 91 anos

 » Brazlândia

Elismar Monteiro de Faria, 42 anos

 » Jardim Metropolitano

Bruno Bento da Cunha, 33 anos�
Oliveira Alves Vieira, 74 anos�(cremação)
Hugo Teixeira Mendes, 38 anos�(cremação)
Maria do Socôrro Duarte dos Santos, 92 anos

Sepultamentos realizados em�18/10/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Testemunhas relataram demo-
ra no atendimento de socorro. Se-
gundo os moradores, os bombeiros 
teriam levado cerca de 30 minutos 
para chegar ao local, enquanto a 
ambulância responsável pelo trans-
porte até o Hospital de Base teria 
demorado cerca de uma hora. “Ele 
ficou meia hora no chão, sangran-
do bastante. Em 30 minutos, che-
gou um carro de incêndio do bom-
beiro, mas eles só puderam fazer o 
primeiro atendimento, porque não 
era uma viatura de resgate, era uma 
viatura de combate a incêndio. De-
pois de uma hora, chegou a ambu-
lância e levaram o rapaz. Ele espe-
rou muito tempo por esse socorro”, 
contou a professora Joana Melo, 50 
anos, moradora da quadra.

O servidor público Ricardo 
Montalvão, 59, chegou logo após 

a facada e ficou no local durante o 
socorro. Segundo ele, a população 
tentou reanimar o jovem antes da 
chegada das equipes de emergên-
cia. Ele contou que a mãe e o irmão 
de Isaac estavam de sesperados e 
acompanharam tudo de perto, en-
quanto o pai falava com eles por te-
lefone. “Fernando, amigo que brin-
cava com Isaac, tentou socorrê-lo, 
mas os colegas do agressor cor-
reram atrás dele com pedaços de 
pau. Quando conseguiu retornar, 
encontrou Isaac caído no chão”, 
contou Montalvão.

Outros moradores avaliaram 
que houve lentidão no atendi-
mento como o aposentado Luiz 
Crispim, 74. A professora apo-
sentada Marília Lameiras, 76, re-
forçou: “A família chegou, a mãe e 
o irmão estavam desesperados. O 

bombeiro custou a chegar, come-
çaram a reanimação, mas o me-
nino não respondia. O Samu veio 
bem mais tarde ainda”.

Cronologia

Em nota ao Correio , o Corpo de 
Bombeiros contestou os relatos de 
moradores e apresentou uma cro-
nologia do atendimento. Segundo 
a corporação, o chamado foi re-
gistrado às 18h56 e, oito minutos 
depois, a primeira viatura iniciou 
o atendimento. Às 19h31, houve 
regulação médica com a Central 
do Samu, que indicou o hospital 
de destino. Ainda conforme o re-
gistro, participaram da ocorrên-
cia três viaturas: UR 715, ABSL 34 
e ASE 115 — duas delas, viaturas 
de combate a incêndio.

Padre deu extrema unção�
O advogado Lucas Valente, 25 

anos, estava no local no momen-
to do crime. Ele chegou ao parque 
por volta das 18h30, como costuma 
fazer todas as sextas-feiras, para se 
reunir com o seu grupo de amigos 
da igreja ali próxima. Ele lembra que 
notou a movimentação estranha de 
pessoas aflitas e o momento em que 
foi realizada massagem cardíaca em 
Isaac, que estava deitado.�“No iní-
cio, pensei que pudesse ser um ido-
so passando mal. Mas, com o passar 
do tempo, mais pessoas começaram 
a se aglomerar e percebi que a situa-
ção era ainda mais grave. Na mes-
ma hora, corri até a Paróquia Gua-
dalupe para chamar o padre Maurí-
cio, que foi imediatamente ao local 
ministrar a extrema unção”, contou.�

Divergências sobre operação de socorro 
Celular roubado teve localização rastreada, o que levou aos autores

 Luiz Felipe Alves/CB/D.A Press

 Ricardo Montalvão lembrou-se dos momentos de desespero 

Minervino Júnior/CB/D.A Press

aparelhos foi utilizado para a lo-
calização dos suspeitos.

O crime ocorreu por volta das 
18h30 de sexta-feira. De acordo 
com moradores, após ter o celular 
roubado, Isaac tentou recuperar o 
aparelho. O amigo que jogava bo-
la com ele, Fernando, correu atrás 
para impedir que ele se aproximas-
se do grupo que o tinha assaltado. 
Nesse momento, o adolescente foi 
esfaqueado. Os envolvidos, todos 
menores de idade, ainda pegaram 
um pedaço de pau e passaram a 

perseguir o amigo de Isaac. Ferido, 
o jovem foi atingido fora do Parque 
Entrequadras, mas conseguiu re-
tornar até a entrada do local, onde 
caiu a espera de socorro.

O que diz o Código Penal�

Segundo o Código Penal, o la-
trocínio é caracterizado como um 
crime patrimonial com resultado 
de morte, sendo a vítima proprie-
tária ou não do bem subtraído. A 
advogada criminal Luiza Kimura 
ressalta que, apesar de envolver a 
morte de uma pessoa, o latrocí-
nio não é considerado um crime 
contra a vida, mas sim contra o 
patrimônio, “pois a intenção ini-
cial do agente, antes de matar, era 
efetivamente subtrair o bem per-
tencente à vítima”.

A advogada explica que, quan-
do o autor do crime é menor de 
idade, ele não pode ser conde-
nado, já que a responsabilização 
penal se aplica apenas aos maio-
res de 18 anos. Nesses casos, é 
instaurado um processo admi-
nistrativo, no qual o adolescente 
responde por um ato infracional 
análogo ao crime cometido, nesse 
caso, análogo ao latrocínio.�

Se comprovada a autoria, o juiz 
pode aplicar medidas socioedu-
cativas ou determinar a interna-
ção em unidade socioeducativa, 
que possui caráter pedagógico e 

busca a ressocialização do ado-
lescente. A internação é permitida 
apenas para jovens a partir dos 12 
anos, enquanto os menores dessa 
idade recebem medidas de cará-
ter educativo, voltadas à orienta-
ção e reeducação.

O número de furtos de celula-
res no DF segue alto, segundo da-
dos da Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP-DF). Entre janeiro e abril 
deste ano, foram registrados 4.637 
casos, número próximo ao do mes-
mo período de 2024, quando 4.969 
aparelhos foram levados por cri-
minosos. Em todo o ano passado, 
14.142 ocorrências desse tipo fo-
ram contabilizadas. Mas, no caso 
de furto, não há violência.

Segundo o secretário de Segu-
rança Pública do DF, Sandro Ave-
lar, o caso do assalto a Isaac não 
deve estar associado a quadrilhas 
especializadas. "Não temos esse ti-
po de crime organizado aqui no DF. 
A ocorrência mostra que os meno-
res envolvidos não têm experiên-
cia, e levaram um celular que pô-
de ser rastreado", explicou.�Ele ain-
da destacou que a região é uma das 
mais seguras não só do DF como 
do "mundo", pelo baixos índices 
de criminalidade.

Por envolver menores de idade, 
o caso é acompanhado pela Dele-
gacia da Criança e do Adolescen-
te (DCA), que não divulga infor-
mações pessoais dos apreendidos.
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A
s circunstâncias da morte 
do estudante Isaac Vilhena 
também chocaram as au-
toridades do Governo do 

Distrito Federal, que se manifesta-
ram após o crime numa das regiões 
consideradas entre as mais seguras 
da capital da República.� A governa-
dora em exercício do Distrito Fede-
ral, Celina Leão (PP), argumentou 
que se trata de um caso isolado, re-
forçou ações de segurança públi-
ca e criticou a atual legislação sobre 
menores que cometem crimes. “Te-
mos agido no combate à criminali-
dade de forma muito rigorosa. Mas 
acho que o que reforça a percepção 
do sentimento de impunidade é a 
questão da maioridade penal. É uma 
reflexão muito necessária. Por que o 
adolescente, com 16 anos, pode vo-
tar? É considerado capaz de várias 
coisas, mas ele não pode ser pena-
lizado?!”, questionou. Ela se referiu 
ao fato dos autores da tragédia se-
rem menores de idade DCA.

Celina Leão prestou solidarieda-
de aos familiares de Isaac Vilhena: 
“Como é que fica a família vendo 
um adolescente deste (com esse ce-
nário impune)? Porque, em três�ho-
ras, o crime foi solucionado. A Polí-
cia Civil solucionou�e prendeu. Mas 
você imagina como é que ficam as 
famílias... Qual vai ser a punição dos 
(outros) meninos?”, reforçou.

A governadora em exercício apon-
tou ainda a defasagem no quadro de 
policiais militares, mas o esforço do 

GDF em realizar concursos públicos 
e promover treinamentos de aperfei-
çoamento da corporação. “Tivemos 
o número de 5 mil aposentados, en-
tre policiais, no último governo”, diz. 
“Pegamos�um governo sucateado na 
segurança pública, com delegacias fe-
chadas; fizemos a maior contratação 
de policiais da história do DF. Estamos 
investindo em monitoramento, há câ-
meras em todas as cidades”, afirmou.

Jovens na criminalidade��

O secretário de Segurança Pú-
blica do DF, Sandro Avelar, está 

acompanhando de perto as apura-
ções do caso. “É muito chocante no 
nosso país vermos jovens de 14, 15 
anos, nas ruas, ociosos, cometendo 
crimes em vez de estarem nas es-
colas ou em atividades que contri-
buam para a formação educacional 
e profissional. Temos de fazer essa 
séria reflexão. Além de perguntar 
sobre policiamento, devemos ques-
tionar junto o porquê desses jovens 
estarem nas ruas. É uma questão 
que vai além da segurança públi-
ca. Da nossa parte, estamos fazen-
do tudo para a prevenção e mais 
uma vez em poucas horas o crime 

foi elucidado pela polícia”, disse ao 
Correio , Avelar.

O secretário prestou solidarie-
dade à família e lembrou que ele 
mesmo foi um adolescente que jo-
gava bola exatamente no mesmo 
parque. “Eu cresci naquela qua-
dra, jogava bola ali. Estamos to-
dos em comoção”, contou. Segun-
do ele, a dinâmica do crime apon-
ta ter sido uma caso que não deve 
estar associado a quadrilhas espe-
cializadas. “Não temos esse tipo 
de crime organizado aqui no DF. A 
ocorrência mostra que os menores 
envolvidos não têm experiência e 

levaram um celular que pôde ser 
rastreado”, explicou. Avelar ainda 
destacou que a região é uma das 
mais seguras não só do DF como 
do “mundo”, pelo baixos índices 
de criminalidade.

"Caso isolado"

O secretário de relações inter-
nacionais Paco Britto e ex- vice-go-
vernador do DF, que acompanhava 
Celina ontem em agenda oficial na 
Torre de TV, também se manifestou 
sobre o episódio. “A�postura que o 
governo de Ibaneis Rocha tem tido 
em todos esses oito�anos de gover-
no é de combate a todos os atos ile-
gais do DF. Tanto é que a seguran-
ça do Distrito Federal está entre as 

melhores do país. Isso (a morte de 
Isaac) foi um caso isolado, como 
há em toda a cidade grande. Te-
mos 3 milhões de habitantes, mais 
um contingente de habitantes todo 
que gira aqui. E nós temos o mes-
mo� corpo policial de anos atrás: 
12 mil� policiais”, argumentou. Pa-
co Britto confirma maiores investi-
mentos na tecnologia de informa-
ção para diminuir casos de crimes 
similares. “Estamos com 3 milhões 
de habitantes, mais o entorno todi-
nho que chega a 6 milhões de ha-
bitantes; num policiamento que 
era para atender 2 milhões de ha-
bitantes. Tem que haver uma visão 
maior também do governo federal 
e uma ajuda na recomposição das 
remunerações”, reforçou.

Crítica à falta de punição 
Governadora em exercício se manifestou, após crime na 112 Sul, questionando legislação para menores de idade que cometem 
crimes. Segundo Celina, a polícia faz a parte dela, mas lei é branda. Secretário de Segurança acompanha apurações do caso

“É uma reflexão necessária. Por que o adolescente de 16 anos pode votar, mas não pode ser penalizado?”

 Ed Alves CB/DA Press

 � RICARDO DAEHN 
 � SAMANTA SALLUM

Sandro Avelar: “Eu cresci naquela quadra. Estamos todos em comoção”

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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"Ele sempre 
foi um exemplo"

Com rotina simples, o estudante Isaac Vilhena levava uma vida tranquila e dedicada à família, à escola e à igreja

O 
estudante Isaac Augusto de Brito 
Vilhena de Morais, 16 anos, morto 
durante um assalto na entrequadra 
112/113 Sul na noite de sexta-feira 

(17), cursava o segundo ano do ensino mé-
dio no Colégio Militar de Brasília�e era co-
nhecido pela educação e bondade.

O�caçula da família sonhava seguir os pas-
sos do irmão mais velho, Edson, na área de 
tecnologia, com segurança da informação. 
Além dos estudos, Isaac era apaixonado por 
esportes e videogame. 
Corintiano, jogava bo-
la com os amigos e ado-
rava basquete. Em uma 
viagem da família a Los 
Angeles, realizou o so-
nho de assistir a um jo-
go dos Lakers.�

Isaac vivia com os 
pais, Lucas e Jane, e o 
irmão. Segundo o zela-
dor do prédio onde a fa-
mília mora há três anos, 
o jovem levava uma vi-
da tranquila e dedicada 

à escola e à Paróquia Nossa Senhora de Gua-
dalupe, na quadra de casa.

“Ele sempre foi um exemplo. Era da es-
cola para a casa. Da casa para a igreja. Sem-
pre com a família”, contou o zelador Marcos 
Antônio, de 43 anos. 

O funcionário lembra que, no fim das tar-
des, era comum ver o adolescente saindo 
com os amigos para jogar bola ou pedalar. 
“Nunca ouvi nada de ruim dele. Ele saiu no 
final da tarde, aproximadamente 18h, para 

jogar bola, e foi aí que 
essa tragédia aconte-
ceu”, observa Marcos.

Para o zelador, a dor 
da perda é ainda mais 
profunda pelo fato de 
Isaac Augusto ser o fi-
lho mais novo. “Ele era 
o caçula. É uma das 
maiores dores que o 
ser humano pode sen-
tir. Dói ainda mais sa-
ber que uma pessoa 
do bem que se foi”, la-
mentou. 

 � GIOVANNA KUNZ

Cedido ao Correio

 Isaac Augusto era um menino que frequentava a igreja O Colégio Militar de Brasília foi sua segunda casa por anos

lembranças difíceis, que não tem como co-
lar. É inaceitável perder um menino assim. É 
ultrajante. Humilhante. Devastador.

Nesta mesma semana outros crimes bár-
baros ocorreram nas cidades de Brasília! To-
dos nós estamos perdendo, todos os dias. 
Mais uma família perdeu um filho. Mais 
uma escola perdeu um estudante... Perde-
mos um vizinho, um amigo, nossa equipe fi-
cou sem nosso jogador, uma empresa perde 
um trabalhador… e não só o presente, como 
também o futuro vai ficando assim, menor.

Ao tempo da morte do meu irmão, outras 
famílias em sofrimento decidiram se encon-
trar e se ajudar. Por mais de uma década ca-
minhamos juntos, fizemos encontros, cami-
nhadas, ações solidárias em defesa da vida, 
das vítimas da violência, em favor de ações e 

políticas públicas que valorizassem a vida, em 
especial, a Juventude, pois são sempre a maio-
ria das tragédias. Em nossas ações sempre di-
zíamos: "Não queremos que ninguém sinta 
a dor que nos levou a fazer esta campanha."

Hoje, a família do Isaac está devastada. Há 
sempre um sentimento de solidão de quem 
sofre. Sempre me perguntei, por que minha 
família foi escolhida? Gostaria muito que a 
mensagem que animou tantas famílias víti-
mas da violência a se encontrarem, de força, 
luta e união, pudesse tocar o coração daque-
les que sofrem hoje. Gostaria de abraçar a fa-
mília do Isaac e dizer que vocês não estão sós.

Que Deus possa acalmar e confortar o 
coração de todos, hoje e sempre, nesses 
dias difíceis, nesta nova caminhada.

Paz & Bem,
Francisco Régis Ferreira Lopes,  
com a foto do irmão, Maurício

Arquivo pessoalARTIGOARTIGO  � POR: FRANCISCO RÉGIS FERREIRA LOPES, 60 ANOS

Marquinhos, 15 anos. Tiago, 15. Maurí-
cio, 17… Ontem, o menino Isaac: 16 anos. 
Nomes de uma das maiores tragédias do 
Brasil, a violência urbana. Todos os anos, 
dezenas de milhares de famílias são devas-
tadas. E a gente ainda se pergunta, por que 
tantas tragédias? Marquinhos era filho da 
Valéria: foi vítima na saída da escola. Mau-
rício, era filho da Dona Fátima, meu irmão: 
roubaram a bicicleta. Tiago, era irmão do Ra-
niére: roubaram um relógio. Inacreditável, 
Isaac morreu após o roubo de um celular.

Valéria dizia que a dor da violência pa-
recia com um trator que avança sobre uma 
casa, e depois de destruir tudo, a gente vol-
ta e tenta recomeçar, colando os cacos.

Por conta do crime que destruiu nossa 
família no ano de 1999, tive a oportunidade 
de conhecer e conviver com outros familia-
res vítimas da violência. Foram muitos en-
contros, caminhadas, campanhas. Nossa fa-
mília conseguiu 'juntar alguns cacos…' e aos 
poucos conseguimos seguir em frente. Mas 
a tragédia do Isaac, ontem, nos traz muitas 

"É inaceitável perder  
um menino assim"

 Isaac sonhava em cursar tecnologia como o irmão

 Edson Avelino e Isaac Augusto com os pais, Jane e Lucas Vilhena 
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Coimbra Bueno:  
o sujeito oculto da construção de Brasília

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1939.
Excelentíssimo Senhor
Doutor Getúlio Vargas
M.D. Presidente da República
RIO DE JANEIRO
Respeitosos cumprimentos.
A construção de Goiânia implicou demorados estudos, pesquisas e 

experiências baseadas no que já havia sido feito no Brasil e em outros 
países, em planos, comparações, críticas e, mais do que tudo isso, em 
lutas vitoriosas contra as dificuldades do meio.

Nessas batalhas adquirimos, naturalmente, experiência, tirocínio e ca-
pacidade de trabalho que, acreditamos, poderão ser úteis à nossa Pátria, 
nesta fase em que o ritmo do progresso nacional se acelera intensamente.

São esses fatos, senhor Presidente, que nos trazem aqui para nos co-
locarmos à disposição de Vossa Excelência.

A questão da Nova Capital da República tem sido uma velha aspi-
ração de todo o nosso povo.

Sendo assim, pedimos vênia para consultar Vossa Excelência sobre 
a oportunidade — que nos parece favorável — de tratar do grande pro-
blema da Nova Capital Federal.

Dado, senhor Presidente, o progresso que presenciamos no Estado 
de Goiás com a mudança de sua capital;

Dado os benefícios que igualmente se estenderam ao Estado de Mi-
nas Gerais com a criação de Belo Horizonte;

Antecipamos, senhor Presidente, a nossa fé e o nosso entusiasmo pe-
los benefícios que advirão à Pátria com a interiorização da Capital Fe-
deral, se, ao invés de cristalizar o assunto em dispositivos constitucio-
nais, como fizeram nossos dirigentes de antanho, Vossa Excelência hou-
ver por bem lançá-lo no campo das realizações concretas.

Saúde e fraternidade.
Jeronymo Coimbra Bueno
Abelardo Coimbra Bueno.”

Com esse documento, após a conclusão da primeira etapa da cons-
trução de Goiânia (1933–1937), iniciava-se a grande mobilização po-
lítica liderada pela família Coimbra Bueno — especialmente por Je-
ronymo Coimbra Bueno — pela construção de Brasília e pela ocupa-
ção “civilizatória” do Brasil Central, numa aventura quase épica. Var-
gas, contudo, não responderia ao apelo dos irmãos Coimbra Bueno 
na forma desejada nem naquele momento. Somente em 8 de agosto 
de 1940, na sessão de fundação da “Cruzada Rumo ao Oeste” — ini-
ciativa dos Coimbra Bueno —, realizada na sede do Automóvel Clu-
be de Goiás, Getúlio destacaria a importância geopolítica da ocupa-
ção econômica e urbana do Brasil Central.

“Convidado a presidir esta sessão, devo declarar, antes de encerrá-
-la, que a sociedade ora fundada tão oportunamente em Goiânia, com 

o nome de ‘Cruzada Rumo ao Oeste’, é merecedora de nosso apoio e 
aplauso, pois pretende, pela propaganda, desenvolver o pensamento 
e a ação em torno desse tema, que é um roteiro da nossa civilização. 
Após a reforma de 10 de novembro de 1937, incluímos essa Cruzada 
no programa do Estado Novo, afirmando que o verdadeiro sentido 
de brasilidade é a Marcha para o Oeste. [...] Assim, o programa Rumo 
ao Oeste é o reatamento da campanha dos construtores da naciona-
lidade — dos bandeirantes e sertanistas —, integrando os modernos 
processos de cultura. Precisamos promover essa arrancada sob todos 
os aspectos e com todos os métodos, a fim de sanar os vazios demo-
gráficos de nosso território e fazer coincidir as fronteiras econômicas 
com as fronteiras políticas”, afirmou Getúlio Vargas, apoiando os pri-
meiros passos de uma mobilização que se faria sentir até a inaugura-
ção de Brasília, em 1960.

Orozimbo Souza Bueno (1875–1962) e Umbelina Coimbra Bueno, 
pais de Jeronymo (1909–1996) e Abelardo (1911–2003), formavam uma 
família próspera no município de Rio Verde. Empreendedor de su-
cesso e dono de vários negócios na região, Orozimbo era proprietário 
da “Companhia Auto-Viação Sul Goiana”, fruto da expansão cafeeira 
impulsionada pela construção da estrada de ferro no sul de Goiás nas 
primeiras décadas do século 20. Pedro Ludovico, membro do Conse-
lho Fiscal da Companhia, já demonstrava, então, sua proximidade e 
vínculo com a família Coimbra Bueno.

Em 1929, Jeronymo, com 20 anos, e Abelardo, com 17, alunos do 
Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, ingressaram simultaneamente na 
Escola Politécnica e na Escola de Belas Artes. Foi o mesmo ano em 
que Lúcio Costa assumiria a direção da Escola e Le Corbusier, em sua 
primeira visita ao Brasil, proferiria uma série de palestras no Rio. Não 
é improvável que os irmãos Coimbra Bueno tenham se encontrado 
com a jovem e diligente Carmem Portinho — já engenheira e também 
formada pela Escola de Belas Artes — que, dez anos depois, como ur-
banista, elaboraria o primeiro anteprojeto modernista para a nova ca-
pital no Brasil Central.

Jeronymo e Abelardo diplomaram-se em 1933. Entre o ingresso e 
a conclusão do curso, testemunharam profundas transformações no 
Brasil e no mundo. A quebra da Bolsa de Nova York, em 1929, desen-
cadeou uma grave crise na economia mundial. No Brasil, a crise do 
café provocou o colapso da chamada República Velha. A Revolução 
de 1930 foi o grande resultado político daquele contexto. Especifica-
mente para os negócios da família Coimbra Bueno, a conjuntura po-
lítica e econômica acabou sendo, de certo modo, favorável: o amigo 
da família, Pedro Ludovico, ascendeu ao poder com Getúlio Vargas; e 
o movimento migratório em direção ao Oeste intensificou o transpor-
te sobre rodas, um dos principais ramos da família. Ainda em 1933, 
no cenário internacional, Hitler assumia formalmente o poder como 
chanceler da Alemanha.

Alguns conceitos estavam fortemente presentes na formação de 
Jeronymo Coimbra Bueno ao deixar a Politécnica: o urbanismo e os 
desafios das cidades modernas. Desde a segunda metade do século 
19 até meados do século 20, no Ocidente, temas como paisagismo, 

saneamento, grandes avenidas, sistemas viários, salubridade, praças, 
parques e ferrovias desafiavam o mundo moderno. A política e o po-
der público eram inseparáveis na condução e construção desses no-
vos espaços urbanos. Em 1933, foi fundada a Coimbra Bueno & Penna 
Chaves Ltda., sediada na Rua Álvaro Alvim, nº 33, no Rio de Janeiro. 
No ano seguinte, o sócio Penna Chaves deixaria a empresa.

Em 1934, após um intenso diálogo crítico com o interventor Pe-
dro Ludovico sobre o projeto de Goiânia — conduzido pelo arquiteto 
e urbanista Attilio Corrêa Lima —, os irmãos Coimbra Bueno, sobri-
nhos da primeira-dama Gercina Borges Teixeira, assumiram a cons-
trução da nova capital de Goiás. Em 1938, concluídas as obras funda-
mentais para a sede do governo e os bairros habitacionais, Jeronymo 
e Abelardo receberam o título de “Construtores da Cidade de Goiás”. 
Em 1939, enviaram a famosa carta a Vargas, já mencionada acima. 
No mesmo ano, criaram a Fundação Coimbra Bueno pela Nova Ca-
pital. Em agosto de 1940, com a presença do presidente da Repúbli-
ca, inauguraram a “Cruzada para o Oeste”, um projeto da Fundação. 
A FCB desempenhou papel relevante em todo o país, com palestras, 
seminários e publicações em defesa da construção de Brasília e da 
ocupação moderna do Brasil Central.

Ainda em 1940, foi criado o jornal Rumo ao Oeste e, em 1945, a 
“Rádio Brasil Central”. O objetivo era o mesmo: divulgar e valorizar 
as imensas possibilidades econômicas do Brasil Central, especial-
mente de Goiás, Goiânia e Brasília. Moderna e poderosa, a rádio dos 
Coimbra Bueno, com ondas curtas, médias e tropicais, podia ser ou-
vida em quase todo o território nacional, com uma linha editorial 
explicitamente “mudancista”. Integrava uma ampla estrutura de co-
municação do grupo político e econômico, que incluía o Jornal de 
Brasília, encarte do semanário Singra, com tiragem de milhares de 
exemplares. A revista Singra (Suplemento Intergráfico), coordena-
da por Cândido Mendes, trazia temas históricos, culturais e perfis 
de personalidades da época.

Em novembro de 1955, já senador por Goiás, Jeronymo Coimbra 
Bueno, em uma extraordinária demonstração de liderança política e 
decisão, deu um passo definitivo para a construção de Brasília: con-
vidou todos os senadores da República a se reunirem no plenário do 
Palácio Tiradentes — então sede da Câmara dos Deputados. Nes-
sa sessão, apresentou destaque orçamentário consignando verba de 
120 milhões de cruzeiros para a desapropriação total da área do novo 
Distrito Federal. A proposição foi aprovada por maioria absoluta. Em 
julho de 1956, também por iniciativa de Coimbra Bueno, foi consti-
tuído, com apoio multipartidário de deputados e senadores, o Grupo 
de Trabalho pela Nova Capital do Brasil.

“Indispensável uma boa coordenação de esforços entre os mem-
bros do Legislativo e deste com os demais poderes, objetivando a cria-
ção da nova cidade e o consequente desenvolvimento da civilização 
também no interior”, justificou o senador de Goiás.

Jeronymo Coimbra Bueno foi eleito governador de Goiás em 1947 
e integrou as Comissões Polli Coelho e Caiado de Castro, responsá-
veis pela escolha da localização da Nova Capital.

 � JORGE HENRIQUE CARTAXO
 � LENORA BARBO
Especial para o Correio

Jorge Henrique Cartaxo é jornalista e diretor de Relações Institucionais do IHGDF
Lenora Barbo é arquiteta e diretora do Centro de Documentação do IHGDF

Fotos: Divulgação/IHGDF

Após a conclusão da primeira etapa da construção de Goiânia (1933–1937), iniciava-se a 
grande mobilização política liderada pela família Coimbra Bueno pela construção de Brasília 

e pela ocupação "civilizatória" do Brasil Central, numa aventura quase épica

Abelardo Coimbra Bueno Jeronymo Coimbra Bueno
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N
o palco histórico do Mara-
canã, Flamengo e Palmeiras 
voltam a se encarar hoje, às 
16h, carregando o peso dos 

próprios “pecados” na corrida pe-
lo título da Série A do Campeonato 
Brasileiro. Se a Bíblia descreve sete, 
é possível encontrá-los sem pesta-
nejar no duelo entre as duas maio-
res potências do futebol brasileiro 
na última década. De bastidores in-
flamados no pré-clássico a investi-
mentos milionários para impulsio-
nar o sonho de conquista, nada es-
capa ao julgamento da bola. Nesse 
contexto, rubro-negros e alviverdes 
medem forças para provocar um 
novo desenho na luta pela lideran-
ça. A TV Globo transmite.

O confronto deixou, há tempos, 
de ser apenas um jogo entre Rio de 
Janeiro e São Paulo. De 2016 para 
cá, rubro-negros e alviverdes trans-
formaram o embate em símbolo de 
hegemonia. Ambos, inclusive, tra-
varam duelos de decisão em Liber-
tadores, Supercopas e até pelo co-
mando político do futebol nacional. 
Hoje, a disputa vai além do placar e 
da influência na classificação: é, tam-
bém, uma briga por poder, influên-
cia e narrativa. Esse combustível ex-
tra deve, inclusive, refletir nas arqui-
bancadas do Maracanã.

O bastidor de Flamengo e Pal-
meiras é tão intenso quanto o gra-
mado. Dirigentes de ambos os la-
dos disputam espaço em ligas e 
conselhos, gerando embates. Nas 

BRASILEIRÃO   Protagonistas do duelo mais esperado da Série A, Flamengo e Palmeiras se encontram no Maracanã. Além

Sob muita tentação

DANILO QUEIROZ

Timão vence o Galo
Depois de uma atuação apática contra o Santos, o 
Corinthians conseguiu reencontrar um futebol mais 
enérgico e demonstrou ter apetite de vitória, ontem, 
na Neo Química Arena. A pontaria se desenhou como 
o principal inimigo corintiano, mas Maycon, com 
um golaço, foi capaz de mudar as circunstâncias e 
construir o triunfo por 1 x 0 sobre o Atlético-MG.

da bola, duelo de hoje expõe e opõe as transgressões de rubro-negros e alviverdes na briga pelo título nacional e por domínio

Os sete pecados capitais dos dominadores

Soberba: domínio de bastidor
Não bastasse o domínio no gramado, rubro-
negros e alviverdes jogam duro nos bastidores 
para não ficarem alijados dos principais debates 
políticos. As tentativas de imposição ocorrem 
em temas como formação de uma liga de clubes 
no país e em temas relacionados à arbitragem.
 
Ira: o embate Bap e Leila
Os presidentes das duas potências esportivas 
estão em rota de colisão nas últimas semanas. 
Depois de o Flamengo recorrer à justiça e 
bloquear valores da Libra, o Palmeiras liderou 
a ofensiva contra os rubro-negros. Bap e Leila 
trocaram farpas públicas. 

Inveja: os vira-casacas
Flamengo e Palmeiras têm jogadores com 

passado no rival. Enquanto o rubro-negro 
conta com os serviços do ex-palmeirense Vinã, 
o alviverde tem no elenco os ex-rubro-negros 
Lázaro, Richad Ríos e Andreas Pereira. 
 
Gula: taças empilhadas
Flamengo e Palmeiras dominam desde 2016. 
O rubro-negro ganhou 16: duas Libertadores, 
dois Brasileiros, duas Copas do Brasil, duas 
Supercopas, uma Recopa e seis Cariocas. 
O alviverde levantou duas Libertadores, 
quatro Brasileiros, duas Copas do Brasil, uma 
Supercopa, uma Recopa e quatro Paulistas. 

Luxúria: alto investimento
Os rivais centralizam as maiores compras 
do país. Neste ano, o Palmeiras tem o maior 
investimento: desembolsou cerca de R$ 700 

milhões nas 12 contratações. O Flamengo 
aplicou R$ 340,5 milhões em sete reforços. 
 
Preguiça: os anos sem triunfos
Apesar do domínio, os dois protagonistas 
viveram temporadas sem títulos. O Flamengo 
não ganhou nenhum troféu em 2018 e 2023. 
Em 2021, o Palmeiras também não levou nada. 
Neste ano, o alviverde arrisca passar em branco 
se não faturar o Brasileirão ou a Libertadores. 

Avareza: apego aos ídolos das antigas
As investidas no mercado não fazem os clubes 
abdicarem de ídolos. Raphael Veiga (2017), 
Weverton e Gustavo Gómez (ambos 2018) viveram 
boa parte dos títulos palmeirenses. No rubro-
negro, Arrascaeta e Bruno Henrique chegaram 
em 2019 e são símbolos de longevidade.

Pedro Souza/Atlético

Árbitro: Wilton Pereira Sampaio (GO)

16h Maracanã
Rio de Janeiro (RJ)

Brasileirão
29ª rodada

Transmissão  
Globo e Premiere

FLAMENGO PALMEIRAS
Rossi; Emerson Royal, Léo Ortiz, Léo Pereira 
e Alex Sandro; Pulgar, Jorginho e Arrascae-

ta; Luiz Araújo (Carrascal), Pedro e Lino
Técnico: Filipe Luís

Carlos Miguel; Giay, Gómez, Murilo e Piquerez; 
Aníbal Moreno, Andreas Pereira, Felipe Ander-

son e Veiga; Flaco López e Vitor Roque
Técnico: Abel Ferreira

últimas semanas, os presidentes 
Luiz Eduardo Baptista, o Bap, e Lei-
la Pereira trocaram farpas públicas 

por divergência em questões polí-
ticas envolvendo nuances da Liga 
do Futebol Brasileiro (Libra). Em 

meio às provocações, não haverá 
sequer o encontro dos mandatá-
rios no Maracanã. A líder alviverde 
não viu clima para assistir ao jogo 
no estádio carioca, prática adotada 
por ela nos últimos duelos.

Dentro de campo, o espelho 
é quase perfeito. Ambos acumu-
lam ídolos duradouros, contra-
tam a peso de ouro e ainda veem 
ex-jogadores trocando de lado. A 
cada temporada, reforçam elen-
cos e memórias, mesclando luxo, 
lealdade e ambição. Mesmo do-
minantes, nem sempre Flamengo 
e Palmeiras conseguem escapar 
da letargia dos próprios feitos. As 
temporadas em branco cobram 

recomeços e expõem o cansaço 
de quem vive sob pressão. No jo-
go de hoje, o pecado é inevitável 
e resta saber quem pecará menos 
para seguir no topo.

Hoje, o Flamengo defenderá um 
tabu contra o Palmeiras: os cario-
cas não perdem para os alviverdes 
no Brasileirão desde 2017: no re-
corte, são seis vitórias e oito empa-
tes em 14 jogos. Para não cometer 
o pecado adicional de cantar vitó-
ria antes da hora, Filipe Luís jogou 
o retrospecto para escanteio. “É 
uma grande equipe em um gran-
de momento. Tem um dos elencos 
mais caros ou o mais caro, com to-
das as contratações feitas. Dos mais 

poderosos e com o melhor treina-
dor do Brasil. Tudo pode aconte-
cer, mas o campeonato não vai ser 
definido nesse jogo. Temos de en-
carar como se pede, uma final, mas 
haverão outras daqui para frente”, 
destacou Filipe Luís.

Do lado alviverde, o tabu é moti-
vo de cuidado e de motivação. Abel 
Ferreira tem os duelos contra o Fla-
mengo pelo Brasileirão como uma 
pedra no sapato e ressaltou a dificul-
dade. “Acho que o Palmeiras já não 
ganha no Maracanã há 10 ou 11 anos 
(a última vitória foi em 2015). É um 
desafio para nós. Vamos nos prepa-
rar para esse jogo”, resumiu. O late-
ral-esquerdo Piquerez abordou o je-
jum. “O Flamengo é uma das maio-
res potências do Brasil e do mundo. 
No campo deles, são muito fortes, 
mas estamos preparados para ir lá, 
brigar e sair vitoriosos. Esses núme-
ros são feitos para serem quebrados, 
não é?”, deixou no ar. 

Entre soberba e avareza, ira e lu-
xúria, o duelo entre as duas potên-
cias resume o futebol brasileiro em 
estado puro: uma paixão feita de 
virtudes, vícios e eterna competi-
ção. O duelo de hoje no Maracanã 
até pode não ser uma final anteci-
pada do Brasileirão, mas tem po-
tencial vital para Flamengo e Pal-
meiras. Os rubro-negros desejam 
zerar a vantagem alviverde. Os pal-
meirenses querem ampliar de três 
para seis pontos. No fim, entre vir-
tudes e pecados, o clássico decidirá 
quem se redime e quem segue con-
denado à tentação do topo.
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A América do Sul segue pin-
tada da preto e branco. Ontem, 
o time feminino do Corinthians 
voltou a reafirmar o amplo domí-
nio sob o continente e levantou o 
sexto título da Libertadores. No 
Estádio Florencio Sola, em Ban-
field, na Argentina, as alvinegras 
encararam final bastante dura 
contra o Deportivo Cali. Porém, 
depois do empate por 0 x 0 no 
tempo regulamentar, a tradição 
fez toda a diferença nas penalida-
des. Com 100% de aproveitamen-
to na marca da cal, as corintianas 
ganharam por 5 x 3 e confirma-
ram o favoritismo.

Nem mesmo uma tempora-
da de reconstrução atrapalhou a 
soberania das brasileiras. Com a 
saída do técnico Arthur Elias para 
a Seleção Brasileira, o Corinthians 
se reinventou sob o comando de 
Lucas Piccinato. Na nova era, as 
Brabas venceram a Série A1 do 
Campeonato Brasileiro pela sexta 
vez seguida e ganharam a Liber-
tadores invictas. A campanha do 
hexacampeonato registrou três 
vitórias e três empates, com dois 
triunfos nas penalidades. Antes 
de vencer o título dessa forma, as 
alvinegras passaram pelo con-
fronto nacional diante da Ferro-
viária, nas semifinais, também na 
marca da cal.

O sexto título da Libertado-
res chegou de maneira bastante 
sofrida. Aguerrido, o Deportivo 
Cali impôs um duelo bastante 
equilibrado contra as corintia-
nas. A goleira Agudelo salvou 
duas boas oportunidades das 
alvinegras no primeiro tempo. 
O Corinthians chegou a marcar 
com Érika, mas o gol foi anula-
do pelo VAR após impedimento 
da brasiliense Vic Albuquerque. 

As brasileiras exerceram 
pressão na largada da etapa 
final e, mais uma vez, pararam 
em Aguedelo. Em evolução, as 
colombianas tiveram a melhor 
chance em uma tentativa de 
gol olímpico salva em cima da 
linha por Jaqueline. Conforme 
o 0 x 0 persistia, as duas equi-
pes baixaram a guarda à espera 
das penalidades.

Assim como o Corinthians, 
o Deportivo Cali também vinha 
de uma disputa de pênaltis na 
semifinal. No entanto, faltou 
efetividade para Ibarguen. A 
atacante acertou o travessão e 
foi a única a perder a cobrança. 
Gabi Zanotti, Vic Albuquerque, 
Thaís Ferreira, Mariza e Jhon-
son acertaram o gol, garanti-
ram o hexacampeonato e uma 
premiação de US$ 2,05 milhões 
(cerca de R$ 11,08 milhões) 
pelo título continental. O ter-
ceiro lugar ficou com a Fer-
roviária, após vitória por 1 x 0 
sobre o Colo-Colo.

ESPORTES

Novo capítulo da dinastia
CANDANGÃOPela sétima vez, Minas Brasília e Real Brasília disputam a taça. Duelo será no Bezerrão, às 10h 

D
ominadores do cenário do 
futebol feminino nas últi-
mas seis temporadas, Mi-
nas Brasília e Real Brasília 

têm mais um duelo decisivo hoje. 
Novamente fadadas a duelar pe-
lo título local, as equipes medem 
forças no Estádio Bezerrão, no Ga-
ma, a partir das 10h, opondo dinas-
tia e desejo de “vingança”. De um 
lado, as Leoas do Planalto defen-
dem o hexacampeonato conquis-
tado diante das rivais, enquanto 
as Minas tentam desbancar a hege-
monia aurianil no Distrito Federal.

Apesar da sequência de vices, 
o momento é favorável ao esqua-
drão verde e azul. Na primeira fa-
se, o Minas venceu o Real Brasília, 
por 2 x 0. O feito quebrou um tabu 
de sete anos de invencibilidade 
construído pelas Leoas do Planalto. 
Desde a estreia no torneio candan-
go, em 2019, as aurianis nunca ha-
viam perdido uma partida sequer 
na competição, conquistando a ta-
ça invictas em todas as edições do 
Candangão Feminino. Caso haja a 
conquista do hepta, será o primeiro 
título com um revés na campanha.

O sétimo título, inclusive, fa-
ria as Leoas do Planalto se iguala-
rem ao Cresspom como as maiores 
campeãs da capital. Antes do do-
mínio aurianil, quem exercia so-
berania no futebol feminino era 
justamente o Minas Brasília. O ti-
me verde e azul sonha com o tetra 
do Candangão Feminino. Em jo-
go único, a final não oferece van-
tagem a nenhum dos lados. As-
sim, quem ganhar fatura o título. 
Se houver empate no tempo regu-
lamentar, a decisão será nas pena-
lidades máximas.

Para o técnico Kaká, a partida 
do Real Brasília contra as Minas na 
fase de grupos escapou entre de-
dos do grupo. A primeira derrota 
no Candangão Feminino passou, 
também, pela desatenção do elen-
co. A final, inclusive, surge como 
oportunidade perfeita de corrigir 
os equívocos. “Foi um jogo no qual 
tivemos bastante erros. Individuais 
e coletivos. Depois dessa partida, 
eu pude fazer alguns ajustes, algu-
mas trocas e acabou que o time foi 
se acertando, encaixando e dando 

As Leoas do Planalto sonham com a sétima conquista consecutiva, enquanto as Minas lutam pelo fim do domínio das rivais e pelo tetracampeonato

Patricy Albuquerque / Minas Brasília 

MEL KAROLINE*

NO MAIÃO NO BEIRA-RIO NO CASTELÃO NA FONTE NOVA FÓRMULA 1 WTA DE NINGBO

O São Paulo enfrenta o 
Mirassol hoje, às 18h30, 
no Estádio Campos Maia. 
O time terá de superar 
“coisas inacreditáveis” 
para voltar a pontuar e 
continuar sonhando com 
vaga na Libertadores. A 
expressão foi usada pelo 
técnico Hernán Crespo para 
justificar a impossibilidade 
de planejamento por lesões. 
O Premiere transmite.

Preocupado com a 
ameaça de rebaixamento, 
o Internacional enfrenta 
o Sport neste domingo, 
às 18h30, no Beira-
Rio, pela 29ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. O 
jogo coloca frente a frente 
duas equipes em situações 
distintas, mas unidas pela 
necessidade de reencontrar 
o caminho das vitórias. O 
canal Premiere mostra.

Pressionado por boa parte 
da torcida após apresentar 
um desempenho abaixo 
das expectativas na volta 
da Data Fifa, o Botafogo 
entra em campo de olho 
em afastar a desconfiança 
sobre o trabalho do técnico 
Davide Ancelotti. O time 
carioca enfrenta o Ceará 
na Arena Castelão, a partir 
das 18h30. O Premiere 
transmite ao vivo.

Após resultados 
opostos, Bahia e Grêmio 
protagonizam um duelo de 
tricolores no Campeonato 
Brasileiro. Hoje, às 20h30, 
eles se enfrentam na Arena 
Fonte Nova. Enquanto 
os baianos perderam um 
clássico importante, os 
gaúchos querem emplacar 
a segunda vitória seguida. A 
partida terá a transmissão 
exclusiva do Premiere.

Max Verstappen ganhou 
mais motivos para confiar 
em uma virada para 
conquistar o título mundial 
na Fórmula 1. Ontem, no 
Circuito das Américas, o 
holandês venceu a corrida 
sprint após os dois líderes 
do campeonato, Oscar 
Piastri e Lando Norris, da 
McLaren, protagonizarem 
um acidente na largada e 
abandonarem a prova.

Quatro anos depois de 
desistir de disputar o Finals 
da WTA, em decorrência 
de uma lesão, a brasileira 
Luisa Stefani terá a chance 
de participar do torneio 
das melhores tenistas da 
temporada. A classificação à 
final do WTA 500 de Ningbo, 
na China duplas, ao lado da 
húngara Timea Babos, foi 
confirmada ontem, com a 
vitória por 2 sets a 0.

“Não há limite para o nosso amor”
MARCOS PAULO LIMA

Aos 37 anos, a versátil lateral-
-esquerda Luciana aprendeu a 
jogar por duas. O sonho do hepta-
campeonato no Candangão não é 
particular. Inclui a filha, Ana Luí-
sa, de 15 anos, diagnosticada com 
autismo aos cinco. Em entrevista 
ao Correio , a titular do Real Brasí-
lia na final de hoje contra o Minas, 
às 10h, no Bezerrão, conta como 
elas conciliam futebol, escola e os 
cuidados com a saúde e a mente. 
Emocionada, Luciana relata como 
uma rede de apoio na capital con-
tribuiu para que ela não desistis-
se da profissão de jogadora. Hoje, 
Ana Luísa é praticamente mascote 
das Leoas do Planalto.

Quando começou a sua relação 
com o futebol?

Muito cedo, aos sete anos, 
por meio da minha irmã mais 
velha. Ela praticava e sempre me 
levava para assistir aos jogos. E 
eu fui me apaixonando. Comecei 
a jogar com os meninos na rua. 

O meu primeiro campeonato 
profissional veio aos 20.

Até que um dia...
Com 21 anos, descobri que 

estava gestante. Aos 22, a minha 
filha nasceu. Parei de jogar, não 
queria mais. Não pensava mais 
em futebol. Achava que não 
seria mais para mim.

Como resistiu?
Eu tive pessoas, tanto amigos 

quanto familiares, que acredita-
ram muito em mim e me incen-
tivaram a voltar.  Graças a Deus, 
eu voltei.

Como foi conciliar o futebol e a 
maternidade?

Aos cinco anos da minha filha, 
descobri que ela era autista. Foi 
um choque, mãe nenhuma espera 
um diagnóstico diferente do filho. 
Mas eu aprendi muito com isso. 
Tenho uma vida corrida com ela, 
sempre tive, em relação a conci-
liar a maternidade com o trabalho. 
Não é fácil. Mas tenho pessoas que 

Luciana, lateral do Real Brasília, ao lado da filha Ana Luísa

Arquivo pessoal

LIBERTADORES

Pênaltis dão
sexto título
ao Corinthians

Conquista garantiu vaga na 
Copa das Campeãs da Fifa

Luis R
obayo/A

FP

liga. Todos esses erros foram cor-
rigidos”, garantiu o comandante.

Na projeção do clássico, o co-
mandante aurianil demonstrou 
confiança nos ajustes feitos e en-
fatizou crer na possibilidade de 
presenciar uma das melhores par-
tidas entre os times. “Essa vai ser 
uma final mais bem disputada, pe-
lo histórico e pela rivalidade que se 
criou dentro de campo”, destacou. 
Por fim, externou o bom momen-
to da equipe mental e fisicamente, 
deixando as atletas prontas para 

o desafio. “As meninas estão bem 
mentalmente. Elas sabem da im-
portância da final e desse título. Só 
o Real tem a chance de vencer sete 
vezes seguidas”, concluiu.

Do lado do Minas, a vantagem 
do Real Brasília nas finais não in-
timida a goleira Rubi. Defenden-
do as cores do clube desde 2023, 
a paulista também esbanjou oti-
mismo e segurança para a final do 
Candangão Feminino. “Indepen-
dentemente dos retrospectos pas-
sados, a gente sabe que cada final 

é uma nova história. Estamos cons-
truindo algo sólido desde o iní-
cio da nossa temporada e, agora, 
é o momento de transformar tudo 
aquilo que a gente vem construin-
do, todo nosso esforço, em resulta-
do”, enfatizou.

Mesmo invictas na competi-
ção, o grupo tem a ciência dos de-
talhes com capacidade de decidir 
um campeonato. Neste momen-
to, não existe melhor campanha 
ou invencibilidade. “Sabemos e 
entendemos a importância desse 

título para o clube, para todo o 
grupo que vem se dedicando dia 
após dia. Nós respeitamos muito 
o Real pela história, mas a nossa 
vontade de vencer, de conquis-
tar esse título, precisa ser maior. 
Uma final é um jogo de detalhes. 
Então, temos de estar muito con-
centradas para essa partida, para 
alcançar o nosso objetivo princi-
pal”, prospectou.

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

sempre estiveram do meu lado, me 
ajudaram na adaptação.

Como você lidou e lida com a 
dupla jornada?

Às vezes, eu não conseguia levar 
minha filha para o treino ou não 
conseguia buscá-la na escola. Então, 
essas pessoas foram fundamentais 
para me ajudar nesses momentos.  
Hoje, eu não moro mais no CT do 
Real Brasília. Morei durante três 
anos. É um pouquinho mais corri-
do. A gente tem que acordar muito 

cedo. Eu a deixo na escola, vou para 
o trabalho e saio do trabalho corren-
do para buscá-la. Porém, é um pou-
quinho melhor em relação à parte 
da tarde. Ela estuda pela manhã.

Você tem uma rede de apoio?
A família sempre está ali abra-

çando ela, não por ser autista, 
mas por ser uma pessoa especial. 
Ilumina o ambiente, traz alegria 
por onde passa. É uma menina de 
muita luz. Graças a Deus e ao meu 
trabalho, a gente tem consegui-

do vivenciar muitas coisas boas. 
Isso é gratificante para nós, para 
o desenvolvimento dela, para a 
socialização que hoje ela consegue 
ter. Antes, era meio difícil, pois ela 
não se socializava muito. Graças 
ao esporte, que foi onde ela viveu 
durante todos esses 15 anos, desde 
a minha volta até hoje, eu sempre 
a levei ela onde eu pude levar, ela 
sempre esteve comigo, então foi 
uma parte que desenvolveu muito 
ela, principalmente a socialização 
principalmente. 

Vocês venceram. O que dizem 
hoje sobre você e a filhota?

Hoje, quem a vê fala que ela não 
tem autismo.  Ana Luísa, o nome 
dela, é a parte principal da minha 
volta aos gramados. É tudo por ela. 
Como mãe, acho que toda mãe 
pensaria a mesma coisa em relação 
ao seu filho. Nós somos capazes de 
tudo, então não há limite para o 
nosso amor, não há limite para o 
que a gente é capaz de fazer pelos 
nossos filhos. Hoje, o que eu puder 
fazer por ela, eu sempre vou fazer, 
em relação tanto ao futebol ou não. 
Um dia, a carreira vai acabar, mas o 
amor de mãe, não!
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Q
uando Rogério Caetano 
era criança, o pai, cole-
cionador de discos, cos-
tumava mostrá-los ao fi-

lho, para introduzir novos artis-
tas ao repertório musical. Um 
deles foi o Regional do Canho-
to, grupo que ficou ativo desde o 
fim dos anos 1930 até o início da 
década de 1980. Caetano decidiu 
seguir carreira na música, como 
compositor, produtor e especia-
lista no violão de 7 cordas. De-
pois de 13 álbuns autorais lança-
dos, reuniu os músicos Ana Ra-
bello, Luis Barcelos, Marcus Tha-
deu e Magno Júlio para o projeto 
Regional do Caetano, em home-
nagem ao Regional do Canhoto, 
lançado no último mês.

MÚSICA

 � JÚLIA COSTA

Em ritmo  
de regional

O disco é composto por oito 
canções: sete composições auto-
rais inéditas de Caetano e� Um Cho-
rinho em Cochabamba, de Eduar-
do Neves, todas pensadas para se-
rem tocadas em formato de Regio-
nal. “Nós somos de uma linguagem 
completamente conectada com a 
criatividade e improvisação, e ab-
sorvemos determinado conheci-
mento de uma linguagem e de-
pois começamos a nos expressar 
da nossa forma”, diz Caetano.�

“Cada um de nós toca de forma 
diferente, dentro da mesma lingua-
gem, colocando sua marca e assi-
natura. E é isso que a gente faz nes-
se disco, mas com respeito a esses 
músicos mais velhos que formaram 
o Regional do Canhoto”, finaliza.�

Para o Regional do Caetano, ex-
plica o compositor, a ideia foi criar 

músicas que fossem de fácil cone-
xão com o público, “que você vai 
ouvir e sair assobiando”. “Compor 
uma música simples, de fácil en-
tendimento, mas que tenha uma 
substância legal e em relação à ri-
queza de variedade de ritmos que 
o Brasil tem”, afirma.�

O álbum apresenta diferen-
tes ritmos brasileiros, referência 

à riqueza musical do Regional do 
Canhoto, que exploraram desde o 
choro, samba, polca à ritmos vin-
culados à música latina e africana.�

O processo de gravação do disco 
também seguiu a tradição do Regio-
nal: ao vivo. “A música feita de for-
ma verdadeira deixa o disco mais 
quente”, diz Caetano. “Nesse tipo de 
música, nem sempre precisa tocar 

muito. No processo criativo, a gente 
sempre pensou para menos, no sen-
tido de menos é mais. Todo mundo 
toca na medida certa, nem mais, 
nem menos. Esse disco mistura a 
maturidade dos integrantes, que to-
camos o que a música precisava.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Rogério Caetano lança álbum para 
homenagear o grupo de Canhoto, 
referência no som instrumental

Rogério Caetano, Ana 
Rabello, Luis Barcelos, 
Marcus Thadeu, Magno 

Júlio integram o 
Regional do Caetano

Divulgação

FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O ELVIS DE BOTECO

“Cientistas britânicos 
criaram agora cerveja sem 

álcool que embriaga. Nobel pra 
eles. Só falta criar o boleto 

que não se paga”

“Se eu fosse o Ancelotti, 
convocaria o Dino, o Xandão e 
o Fachin para a próxima Copa. 

Quero ver a Seleção fraquejar”

“O novo apelido 
do Frango, garçom 
do Bar do Magal, 
é Harry Potter” 

(kkkkkk)

“Basta começar a 
falar de eleição, que 

lobo vira ovelha”

Um abração!!!  
(Com caldo de quiabo e cerveja gelada)

ENQUANTO ISSO, NO PLENÁRIO

“Vossa excelência, cadê os meus 10%?”

Poeminha
Todos nós precisamos

de um cúmplice,

alguém que nos ajude

a usar o coração.
 

Mario Benedetti



M
ovido por uma “força serena”, 
afirmada na humanidade, o 
ator Bruno Gagliasso conta 
ter reanimado, com o longa 

Honestino, momentos marcantes na 
vida do presidente da União Nacional 
dos Estudantes (UNE) que, militante 
durante a ditadura, passou por prisões 
até ser sequestrado, em 1973,�torturado, 
assassinado e dado como desaparecido.

O destino do estudantes da Universi-
dade de Brasília (UnB) Honestino Mon-
teiro Guimarães, aos 26 anos, é retrata-
do no filme-documentário híbrido co-
mandado pelo diretor Aurélio Michi-
les, e produzido por Nilson Rodrigues 
(da Mercado Filmes). O misto de nar-
rativa — que, pela montagem, garan-
tiu prêmio para André Finotti, no recen-
te Festival do Rio — agradou em cheio 

ao intérprete Gagliasso. “Acho que (a 
linguagem mista) aproxima muito o 
público da história que foi vivida e que 
tentaram calar”, pontua.

Diretor sempre empenhado no res-
gate de fatos históricos (como os lon-
gas O cineasta da selva e Segredos do 
Putumayo), Michiles se apoiou em li-
vros como Honestino, o bom da ami-
zade é a não cobrança (de Maria Rosa 

Leite Monteiro, mãe de� Honestino) e 
ainda em cartas e poemas escritos pe-
lo militante.�

No combate a atitudes fascistas atuais, 
Michiles vê o material de cinema como ca-
talisador à “necessidade de reação” e en-
frentamentos. Com direito a depoimento 
da biógrafa do líder estudantil, Beth Al-
meida (autora de Paixão de Honestino), 
o filme ainda traz contribuições como as 

do cineasta Jorge�Bodanzky (ex-aluno e 
professor da UnB) e do jornalista Franklin 
Martins. Entre as vozes contundentes, Ga-
gliasso se pronuncia: “Para mim, ser neu-
tro, é o famoso ficar em cima do muro 
—�nada mais é do que ter escolhido um 
lado, e estar do lado do�opressor, e não do 
oprimido”. Depois do sucesso no Festival 
do Rio, o�lançamento nacional do filme 
está previsto para maio do próximo ano.

EM ENTREVISTA EXCLUSIVA AO CORREIO, BRUNO GAGLIASSO, QUE INTERPRETA O 
ESTUDANTE DA UNB E PRESIDENTE DA UNE NO CINEMA, DESTACA QUE  

“MEMÓRIA É PARTE INTEGRANTE DA JUSTIÇA” 

“Tentei trazer  
a força de Honestino”

 » RICARDO DAEHN

Cadu Ibarra/CB/D.A. Press

Bruno 
Gagliasso, 
caracterizado, 
em detalhe do 
poster do longa 
Honestino
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A que qualidades de  
Honestino você se ateve?

Coragem, integridade e principal-
mente empatia. Ele era uma pessoa�que 
acreditava profundamente nas pessoas. 
Ele unia, ao invés de dividir. E tentei tra-
zer essa força dele, uma força serena, mas 
de um cara que enfrentava o impossível, 
mas com humanidade.

Como vê o misto de documentário e 
ficção numa mesma obra?

Acho muito forte. É uma mistura que 
rompe fronteiras. Há a verdade do docu-
mentário, que ganha com mais emoção. 
E a ficção, acho que se fortalece e traz 
para o agora essa história real. Isso apro-
xima muito o público da história que foi 
vivida e� que tentaram calar. Você não 
precisa escolher entre a verdade e a arte. 
Você embarca. É muito potente, princi-
palmente pela forma com que o Aurélio 
Michiles (diretor) conduziu essa simbio-
se entre verdade e e ficção.

Quem próximo a ele te abasteceu  
de dados e elementos para  
a interpretação?

O Aurélio (cineasta), sem sombra de 
dúvidas, companheiro de militância, um 
cara com os mesmos princípios éticos, 
com a mesma força serena e um grande 
diretor. Eu conheci a família e os amigos 

do Honestino depois, e durante as fil-
magens. É uma história� muito forte. E 
que estava dentro de mim. É isso que 
eu busco, são histórias assim que gos-
to e quero contar. Fui (na construção do 
personagem) pelo afeto�e pela dor. Acho 
que foi um afeto e uma dor que me aju-
daram a entender o homem Honestino. 
O ser humano honesto que está por trás 
de tudo que ele�representa: este símbo-
lo de luta pela liberdade, por educação e 
por democracia.

Qual a sua relação com Brasília e 
como passou o período das filmagens?

Brasília é um personagem muito for-
te no filme. Para mim, foi um encontro. 
Acho que um reencontro. Você sente o 
peso que Brasília tem, o peso histórico. 
E, ao mesmo tempo, você sente a ener-
gia pulsante. A cidade é jovem. Durante 
a filmagem, foi muito intenso, um mer-
gulho� muito grande, muita emoção, a 
gente filmou dentro da Universidade de 
Brasília, tudo que o Honestino passou, 
e a gente mostra no filme o que aconte-
ceu ali; então, estava filmando onde tudo 
aquilo tinha acontecido,�e sendo dirigi-
do por quem vivenciou aquilo ali dentro!

Quais as suas leituras cotidianas?
Não tem como não ler sobre políti-

ca. É o hoje; o que está.�Está estampado 

não só nos jornais, na televisão, mas 
nas redes sociais também. Então, leio 
política — leio, e gosto, de filosofia. 
Gosto muito de natureza. Eu gosto 
muito de ler sobre histórias reais. Gos-
to de texto que me provoque. Que me 
tire do meu lugar comum, que me fa-
ça querer fazer diferença. Tudo isso me 
puxa para uma leitura de resistência. 
De luta. Eu acho que é por isso que o 

Honestino acabou chegando à minha 
mão como chegou. Não é o primeiro 
filme que faço sobre ditadura, sobre o 
período tenebroso que a gente�viveu. 
Fiz Marighella, só que eu estava do ou-
tro lado. Estava (em cena, como o de-
legado Lúcio, baseado no policial Sér-
gio Fleury) do lado da escória e não do 
lado certo da história, como eu estou 
agora com Honestino.

Como vê a revisão de nomenclaturas 
para monumentos como a 
Ponte�Honestino, no DF?

Importante! Acho que nomear e re-
conhecer é um ato político e também, 
muito simbólico. É decidir o que a gente 
é: falar sobre o que a gente quer lembrar, 
e falar do que a gente não quer repetir. Eu 
acredito que memória é parte integrante 
da justiça. É isso: memória é fazer�justiça.

Quais são causas mais urgentes 
contemporâneas na sua 
visão?�Honestino é inspirador?

Ele é, por representar a defesa da de-
mocracia. É a luta da verdade, da justiça 
social. O Honestino lutou exatamente por 
três principais coisas. Lutou por um país li-
vre, pela educação�e pela democracia. Sim, 
essa luta continua. Essa luta é constante, e 
é�muito inspiradora. Ele lembra a gente, 
a todo instante, que liberdade não é um 
direito dado — é uma conquista. É uma 
conquista diária. A gente precisa lutar to-
do dia e o tempo todo por ela. Tem sem-
pre alguém querendo te tirar isso. Então, a 
gente precisa ter consciência sobre sobre a 
história. O nosso filme é um filme sobre o 
presente, não é só sobre o passado. E o Ho-
nestino falava isso. Acho que é por isso que 
a gente fala que nosso filme é muito para os 
jovens. O Honestino falava que os jovens 
não são futuro, os jovens são o presente.

Da esquerda para direita, Nilson Rodrigues,  
Aurélio Michiles e Bruno Gagliasso no set do filme Honestino

ENTREVISTA// BRUNO GAGLIASSO, ATOR
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Do editor
“A leitura faz a mente criativa e inquieta. 

Alguém folheando um livro pode se transfor-
mar, tornar-se pesquisador ou apenas mais 
consciente do mundo.” O rodoviário Antônio 
Ferreira sabe bem o que está falando. Afinal, 
os livros mudaram a vida dele, a do seu 
filho e a de milhares de pessoas que circu-
lam diariamente por ônibus da cidade. O 
projeto idealizado por ele e ampliado para 
bicicletas literárias é apenas uma das várias 
iniciativas que buscam democratizar a leitu-
ra, como mostram as estagiárias Giovanna 
Rodrigues e Júlia Sirqueira na reportagem de 
capa. Para todos os entrevistados, o ato de 
ler vai além de decifrar letras. E mais: a nova 
série da HBO Max que une paternidade 
e viagem, um guia sobre o uso de ácidos 
faciais e as novidades em iluminação do lar.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Das passarelas para as ruas, a 
transparência ganha protagonismo 
neste verão.

06 Beleza
Um guia completo dos ácidos faciais e os 
cuidados na hora de aplicá-los.

18 Fitness & Nutrição
Importante aliado da dieta, o lanche 
pode ganhar incremento com 
criatividade e equilíbrio.

16 Saúde
Mais que um problema físico, a alopecia 
mexe com o emocional do paciente.

20 Casa
Trilhos à mostra dão um novo significado 
à iluminação do lar.

22 Bichos
Viajar com o animal de estimação exige 
planejamento e segurança.

24 TV+
Tudo sobre a nova novela das nove 
horas, Três Graças, que estreia amanhã.

28 Cidade nossa
O jornalista e escritor Beto Seabra 
defende uma cidade democraticamente 
mais arborizada.

30 Crônica da Revista
Em tempos em que ninguém sabe o que é 
real ou artificial, Maria Paula defende a 
meditação como um refúgio necessário.
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Transparência se destaca nos looks das 
semanas de moda de primavera/verão 2026 
e se firma como tendência para a estação

N
as passarelas e nas ruas, a moda parece 
ter perdido o medo de mostrar. Tecidos 
translúcidos, tule, organza e rendas vapo-
rosas tomaram conta das últimas sema-

nas de moda, com estéticas que vão desde as mais 
ousadas até as mais femininas. De Paris a São Paulo, 
os estilistas apresentaram coleções, com tops, calças, 
vestidos e até mesmo sapatos que brincam com o ver 
e o não ver. Mais do que transparências, as peças 
falam sobre o corpo e a forma como as pessoas se 
relacionam com ele.

Segundo a designer de moda e consultora de ima-
gem Niágara Tavares, a transparência é um elemento 
recorrente na história da moda, e seu retorno está pro-
fundamente ligado ao contexto social. “Assim como 
muitas tendências, a moda é cíclica. Há registros de 
roupas transparentes desde a Grécia Antiga, feitas 
com linho fino que já transmitiam leveza e fluidez”, 
explica. “Hoje, essa estética volta como reflexo do 
período pós-pandemia, em que redescobrimos a liber-
dade de sair e de nos expressar mais abertamente.”

Essa liberdade, segundo ela, tem sido traduzi-
da em tecidos leves e reveladores, que simbolizam 
uma espécie de renovação coletiva. “Depois de um 
tempo de confinamento e restrições, a moda voltou 
a ser vista além das telas. Voltamos a brincar com 
a transparência, no sentido literal e no figurado, e 
a usar toda a leveza, movimento e fluidez que ela 
representa”, diz Niágara Tavares.

Transformação pós-pandemia
A designer lembra que os momentos de crise sempre 

provocam transformações no comportamento e, con-
sequentemente, nas roupas. “Podemos traçar paralelos 
com o pós-guerra, quando a moda também buscou 
liberdade e renovação com tecidos soltos e revelado-
res. Nos anos 1960, as mulheres fizeram o mesmo em 
busca de independência. Agora, depois da pandemia, 
vivemos uma nova versão desse movimento.”

Para a consultora de imagem e estilo Rafaela 
Marques, a transparência também reflete essa vonta-
de de reaparecer para o mundo. “Ela sempre volta em 
épocas de primavera e verão, porque são períodos 
mais quentes e, naturalmente, mais livres. Mas o que 
impulsiona essa tendência é o desejo das pessoas de 
se mostrarem, de se apresentarem novamente após 

POR GIOVANNA KUNZ
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Dolce Gabbana utilizou a 

transparência de forma 
sensual na nova coleção 



tanto tempo dentro de casa. É como se o corpo dis-
sesse: estou de volta.”

Rafaela destaca que a transparência é um clássico 
que nunca desaparece totalmente. “Ela vai e volta 
com o tempo, mas sempre traz consigo essa dualida-
de entre sensualidade e elegância. É sobre mostrar o 
corpo de uma forma humana, natural, uma exposição 
intuitiva, não forçada.”

Nas passarelas, os tecidos que protagonizam essa 
estética são variados. “Tule, renda, musseline, chiffon 
e até o nylon aparecem com efeitos translúcidos”, enu-
mera Rafaela. Já Niágara destaca que cada material 
imprime uma leitura diferente à tendência: “A renda 
traz delicadeza; a musseline adiciona movimento; o 
tule e a organza, mais estruturados, criam uma atmos-
fera sofisticada e misteriosa, com toques de brilho e 
profundidade visual.”

Desafio no dia a dia
No entanto, o desafio está em traduzir a ten-

dência para o cotidiano. De acordo com Rafaela, 
o segredo é o equilíbrio. “Se há transparência em 
uma parte do corpo, o restante deve ser mais dis-
creto. Se o vestido é translúcido em cima, precisa 
ser mais comprido e solto embaixo. Mostrar tudo 
ao mesmo tempo tira o refinamento. A transparên-
cia já é pele à mostra — e isso basta.”

Ela explica que o uso correto das proporções 
é o que garante a elegância. “Uma peça transpa-
rente pede outra que dê suporte visual: um jeans 
pesado, uma camisa de alfaiataria, uma regata 
básica. É um jogo de contraste e harmonia que 
faz toda a diferença.”

As transparências também podem ser adapta-
das a diferentes contextos, mas pedem atenção 
ao ambiente. “Em eventos formais, transparências 
excessivas não são bem-vistas. Elas funcionam 
melhor em produções mais casuais ou sofisticadas 
sem tanta formalidade. O importante é respeitar o 
espaço e o tipo de ocasião”, orienta Rafaela.

Mais do que uma tendência estética, a transpa-
rência traz um discurso sobre autenticidade e liberda-
de. Para Niágara, o corpo à mostra hoje carrega um 
significado de autoaceitação. “A pele exposta não é 
mais símbolo de vulgaridade, e sim de celebração da 
liberdade corporal. A transparência convida o olhar 
a enxergar a delicadeza, o toque, o movimento, é um 
diálogo entre o revelar e o esconder.”

No contexto atual, a moda translúcida se torna não 
apenas sensual, mas poética. A designer de moda 
acrescenta que a transparência não é mais apenas um 
detalhe provocativo, mas parte integrante da composi-
ção estética e da construção de uma identidade visual 
mais ousada e livre.�

A transparência também é vista  
em looks masculinos 

A nova coleção da Chloé contou com 
sapatos transparentes

Na coleção de 50 anos da marca, Gloria 
Coelho também apostou na tendência

Kylie Jenner apostou na pele à mostra  
na Milão Fashion Week 

Reprodução/Instagram/ @spfw e @joao_pimenta

Créditos: Reprodução/Instagram/@chloe

Reprodução/Instagram/@spfw

Reprodução/Instagram/@kyliejenner
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Adequados para diferentes necessidades, os ácidos 
faciais renovam células, suavizam linhas e mantêm 
hidratação e viço. Com orientação profissional, 
tornam a rotina de cuidados mais segura e eficiente

Q
uem cuida da pele certamente já ouviu falar 
dos ácidos faciais, que oferecem benefícios 
tanto para a saúde quanto para a aparência 
da derme. Esses componentes ajudam a mini-

mizar manchas, estimular a renovação celular, melhorar 
textura e aparência dos poros, controlar a oleosidade e 
a acne, suavizar linhas e uniformizar o tom da cútis. No 
entanto, a aplicação deve ser feita com cuidado, sempre 
com acompanhamento dermatológico e uso diário de 
protetor solar. E, com tanta opção, é preciso conhecimento 
para aplicá-los de forma correta e segura.

A dermatologista Regina Buffman explica que existem dife-
rentes tipos de ácidos utilizados nos cuidados faciais. Os mais 
conhecidos são os alfa-hidroxiácidos (AHAs), beta-hidroxiá-
cidos (BHAs) e poli-hidroxiácidos (PHAs), que se diferenciam 
pela estrutura química e pela forma como atuam no tecido 
cutâneo. Os AHAs são solúveis em água e agem na superfície 
da pele, melhorando textura, luminosidade e manchas. Já os 
BHAs são solúveis em óleo e penetram nos poros, ajudando 
a equilibrar a oleosidade e reduzir a acne.

Os PHAs, por sua vez, têm ação semelhante aos AHAs, 
mas são mais suaves e apresentam menor risco de irrita-
ção, sendo indicados para peles sensíveis. Além desses 
grupos clássicos, existem os retinoides, derivados da vita-
mina A, que estimulam a produção de colágeno e elastina, 
aceleram a renovação celular e atuam contra rugas, acne 
e sinais de envelhecimento.

Dentro dessas categorias, há uma variedade de com-
postos isolados indicados para diferentes tipos de pele 
e objetivos. Entre os alfa-hidroxiácidos estão o glicólico, 
mandélico e lático, que promovem renovação celular e 
melhoram o viço. Entre os beta-hidroxiácidos, o salicílico se 
destaca por sua ação esfoliante e anti-inflamatória.

A dermatologista Natália Nery acrescenta que outros 
ativos complementares também apresentam efeitos efi-
cazes. O ácido azelaico ajuda a controlar a oleosidade 
e clarear manchas, enquanto o kójico e o tranexâmico 
uniformizam o tom da pele e combatem a hiperpigmenta-
ção. Já a vitamina C, a niacinamida e o ácido hialurônico 
contribuem para a luminosidade, firmeza e hidratação.

Cuidados essenciais
Ao incorporar ácidos na rotina facial, é importante 

seguir orientações para garantir eficácia e evitar compli-
cações. Segundo Regina Buffman, quem está começando 

deve inserir os compostos gradualmente, iniciando com 
baixas concentrações em dias alternados, sempre após a 
limpeza e antes ou depois do hidratante.

A profissional também ressalta que é essencial obser-
var a quantidade aplicada, usando o equivalente a uma 
ervilha para o rosto inteiro ou quatro a cinco gotas em pro-
dutos mais líquidos ou aquosos. Além disso, a hidratação 
é fundamental, mantendo a pele confortável e prevenindo 
irritações. Áreas sensibilizadas, como feridas ou desca-
mações, devem ser evitadas, assim como o contorno dos 
olhos, boca e canto do nariz.

Mesmo com uma rotina cuidadosa, a pele pode 
ficar mais sensível, apresentando vermelhidão ou 
ardência. Ao menor sinal de desconforto, é neces-
sário interromper temporariamente o uso e priorizar 
produtos calmantes e reparadores, como água ter-
mal, máscaras hidratantes e cremes com pantenol, 
niacinamida ou centella asiática.�

De acordo com a dermatologista, após a melho-
ra, a aplicação pode ser retomada gradualmente, 
sempre com atenção, proteção solar e acompanha-
mento dermatológico. Com esses cuidados, a pele 

aproveita todos os benefícios dos ácidos, e os resul-
tados se tornam visíveis e duradouros.

Proteção diária
O uso do protetor solar é indispensável, mas durante 

o tratamento com ativos ácidos ele se torna ainda mais 
importante. Regina explica que esses compostos removem 
camadas superficiais da derme e aumentam a sensibili-
dade à luz solar. Com a renovação celular acelerada, 
a pele fica temporariamente mais fina e vulnerável, e sem 
proteção os raios UV podem causar manchas, irritações e 
até queimaduras, comprometendo os resultados.

A especialista reforça que o filtro solar deve ser mantido 
mesmo em dias nublados ou em ambientes internos, com 
reaplicação a cada três horas. Essa é a principal forma de 
evitar manchas, lesões e envelhecimento precoce, além de 
preservar a integridade da barreira cutânea e potencializar 
os efeitos dos compostos, garantindo uma recuperação 
mais segura e resultados duradouros.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

POR JÚLIA CHRISTINE*

Beleza

Um guia dos ácidos 



Fotos: FREEPIK

Na prática

A dermatologista Natália Nery recomenda 
buscar orientação pro�ssional para avaliar o 
tipo de pele e indicar o ácido mais adequado. 
Entenda para que serve cada ácido.

Ácido glicólico�—  Peles normais e oleosas. 
Renova a pele, melhora textura e clareia 
manchas. Usar à noite e remover pela manhã.

Ácido salicílico�—  Peles oleosas e acneicas. 
Esfolia, combate a acne e controla a oleosidade. 
Aplicar de dia ou à noite.

Ácido mandélico�—  Peles sensíveis e secas. 
Clareia manchas, trata acne in�amatória e 
primeiros sinais de envelhecimento. Usar à noite, 
começando em noites alternadas.

Ácido lático�—  Peles sensíveis e secas. Renova 
e hidrata, suavizando a textura. Aplicar à noite 
diariamente.

Ácido tranexâmico�— Todos os tipos de  
pele. Clareia manchas e uniformiza o tom.  
Usar uma a duas vezes por dia ou conforme 
prescrição médica.

Ácido kójico�—  Todos os tipos de pele. Clareia 
manchas como melasma e pós-acne, podendo 
causar leve irritação. Usar à noite.

Ácido azelaico�—  Todos os tipos de pele, 
inclusive gestantes e lactantes. Trata acne, 
manchas e rosácea. Aplicar uma a duas 
vezes por dia.

Ácido ascórbico (vitamina C)�— Todos 
os tipos de pele. Antioxidante, ilumina, previne 
manchas e rugas. Usar pela manhã antes do 
hidratante e do protetor solar.

Ácido hialurônico�—  Todos os tipos de pele. 
Hidrata e ajuda a restabelecer a barreira cutânea. 
Aplicar uma a duas vezes por dia.

Ácido retinoico�—  Peles normais e oleosas. 
Estimula colágeno, controla oleosidade e trata 
rugas �nas. Usar à noite, começando duas vezes 
por semana e aumentando conforme tolerância.

Niacinamida (vitamina B3)�—  Todos os 
tipos de pele. Antioxidante, anti-in�amatória, 
controla a oleosidade e auxilia na uniformização 
do tom. Aplicar uma a duas vezes por dia.
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Projetos de leitura ganham visibilidade e 
levam educação e cultura para a população. 
Especialistas comentam a importância da leitura 
como processo básico de formação cidadã

A 
leitura vai muito além do simples ato de 
decifrar palavras.�É�um verdadeiro ins-
trumento de desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social. “Família e escola são 

os pilares fundamentais na construção do leitor. 
Quando ambos atuam juntos, a leitura deixa de 
ser obrigação e se torna prática de vida”, resu-
me Priscilla Montes, educadora especializada em 
infância e adolescência.

No Brasil, dados do Instituto Pró-Livro, de 2023, 
mostram que 45% da população adulta não tem o 
hábito de ler livros, enquanto apenas 25% das crian-
ças de 6 a 14 anos leem livros regularmente fora da 
escola. Esse cenário evidencia a importância de proje-
tos que incentivem a leitura desde cedo, fortalecendo 
a cidadania, o pensamento crítico e a empatia.

O economista e sociólogo César Bergo encara o 
ato de ler como um direito social básico. “O acesso 
aos livros é uma forma concreta de exercer a cida-
dania e a liberdade. Assim como o desenvolvimento 
físico, ela é essencial para o crescimento intelectual 
e emocional do indivíduo.” E para que projetos de 
incentivo à leitura sejam eficazes, planejamento e 
continuidade são fundamentais. “Essas ações exigem 
investimento e boa gestão. Feiras, saraus e eventos 
culturais precisam ser bem-estruturados para evitar 

desperdícios e garantir que os livros realmente che-
guem à população.”

Com esse propósito, iniciativas comunitárias e 
projetos culturais vêm transformando a forma como 

crianças e adultos se relacionam com a literatura. 
É nesse contexto que surgem histórias como a do 
dono do açougue T-Bone, Luiz Amorim, que inspirou 
uma série de projetos inovadores de leitura e cul-
tura em Brasília, abrindo caminhos para pequenas 
bibliotecas itinerantes e clubes de leitura em diferen-
tes espaços da cidade.�

O açougueiro passou a juventude lendo assidua-
mente, chegando a finalizar de 10 a 15 livros por 
mês, e com essa sua bagagem literária, pensou que 
todos deveriam ter acesso ao mesmo. “Fiquei muito 
encantado com a ideia de fazer cultura e levar cultu-
ra para as pessoas, veio uma inquietação de ter um 
país melhor trabalhando nisso”, conta.�

Em 1994, Luiz comprou o açougue onde trabalha-
va, na 312 Norte, e instalou uma prateleira com livros 
para os clientes. Qualquer um podia escolher um livro, 
folhear, pegar emprestado, devolver quando quisesse 
e até deixar outro no lugar. Aos poucos, o acervo foi 
aumentando e uma biblioteca surgiu. A ideia, então, 
foi transportada para as paradas de ônibus, com mini-
bibliotecas, democratizando o ainda mais o acesso.�

“O livro, para mim, foi e continua sendo uma fer-
ramenta maravilhosa. A leitura abre nossa mente 
para novas ideias e formas de pensar, e é essen-
cial incentivar isso em todo canto”, detalha Luiz. Do 
pioneirismo dele, surgiram várias iniciativas, que a 
Revista compartilha com os leitores.

POR GIOVANNA RODRIGUES* E  JÚLIA SIRQUEIRA*

Histórias 
na palma 
da mão

Especial

O açougue T-Bone virou uma 
referência cultural

T-Bone/Divulgação

A idealizadora do projeto é a
professora e pedagoga Ana Neila
Torquato (de preto), também
escritora de diversos livros infantis



Maria Luiza Menegaz, mãe de Liz, decidiu 
fazer a festa de aniversário de um aninho 
da filha com o tema livros

Fotos: Giovanna Rodrigues CB/DA Press 

Engatinhando  
na leitura

O incentivo à leitura deve vir desde cedo. 
Atendendo bebês de até 1 ano e 5 meses, o projeto 
Bebê que Lê nasceu em 2023 dentro da Biblioteca 
Escolar e Comunitária Professora Tatiana Eliza 
Nogueira, na 308 Sul, e já carrega uma atmosfera 
“cult”, querida pela comunidade. Com músicas, his-
tórias e descobertas, a iniciativa vem transformando 
a relação da primeira infância com os livros, e das 
famílias com a leitura. O espaço se enche semanal-
mente de risadas, pequenas mãos folheando páginas 
coloridas e pais curiosos em busca de novas formas 
de aproximar os filhos do universo literário.

A idealizadora do projeto é a professora e 
pedagoga Ana Neila Torquato. Também escrito-
ra de livros infantis, ela explica que, a princípio, a 
narrativa não é o mais importante para os bebês, 
mas o ato de estar perto de alguém que lê para 
eles. “Eu vejo muitos relatos de mães contando que 
as crianças veem o livro como um brinquedo. Elas 
aprendem a folhear, a ver as figuras, chamam o 
papai e a mamãe para perto, usando o livro como 
fonte para construir laços afetivos”, detalha.�

Ou seja, mais do que incentivar o gosto pelos livros, 
a proposta é formar repertórios afetivos. No começo, 
os encontros eram no estilo “só chegar e participar”, 
mas a demanda cresceu e inscrições prévias passaram 
a ser necessárias. Os encontros acontecem três vezes 
por semana, no período da tarde, e hoje já existe uma 
lista de quase 500 famílias na fila para participar.�

A educadora Priscilla Montes explica que a famí-
lia é o primeiro espaço de convivência e de afetos e, 
portanto, o primeiro ambiente onde a leitura pode ser 
associada a prazer, curiosidade e vínculo emocional. 
“Quando uma criança vê seus pais ou responsáveis 
lendo, quando é presenteada com livros ou escuta his-
tórias antes de dormir, ela aprende que a leitura é um 
gesto de cuidado e partilha”, detalha.

A cada encontro, cantos, brincadeiras e histórias se 
entrelaçam, revelando o livro como um objeto central. 
Os pais e seus bebês sentam em círculo em tapetes 
e lonas coloridas. Ao som de músicas animadas, a 
mediadora Ana Neila inicia a sessão já interagindo 
com os pequenos, com objetos coloridos, e claro, livros.�

Novos livros são escolhidos a cada encon-
tro, e as brincadeiras são planejadas de forma a 
completarem a leitura, com objetos que aparecem 
na história, por exemplo. Tudo pensado para que 
haja interação entre os bebês, os pais e as histó-
rias contadas.�“Aqui, a gente entende o livro como 
um objeto cultural superimportante, é uma abertura 
de portas, para diálogos, para relações afetivas, 
para as múltiplas linguagens dentro do livro, é onde 
a criança vai entrar em contato com a fotografia, 

com a aquarela, com recorte, colagens, para criar 
desde de cedo uma bagagem”, diz Ana.�

Ali, as famílias aprendem que não é preciso ser um 
contador de histórias experiente, mas ter disposição 
para fazer a leitura acontecer dentro de casa. E o 
resultado tem sido emocionante: bebês que crescem 
entre palavras voltam em novas gerações e constroem, 
junto aos pais, uma relação viva com a literatura.

Colhendo os frutos�
Um exemplo disso é a história da Laura 

Nascimento, ela ouviu falar do projeto ainda no 
comecinho. “No primeiro encontro, minha mãe, que 
mora perto da biblioteca, trouxe a Laís, minha filha 
mais velha, e já se apaixonou. Desde então, passa-
mos a frequentar toda semana”, conta Laura.�

O carinho pelo projeto se tornou tão grande que, 
quando engravidou pela segunda vez, Laura fez seu 
ensaio maternidade em frente à biblioteca e logo nos 
primeiros meses fez a inscrição e garantiu a vaga da 
pequena Giovana, que agora não perde um encontro. 
Laís, hoje com 2 anos, já tem interesse pelos livros e 
chama os pais para ler com ela e passear na biblioteca.�

Outro caso de como o projeto influenciou o 
relacionamento com os livros, é o da Maria Luiza 
Menegaz, mãe de Liz. Ela decidiu fazer a festa de 
aniversário de 1 aninho da filha com o tema livros, que 
agora fazem parte da vida cotidiana da pequena.�

E há quem diga que o projeto também influencia 
os pais. Marina Queiroz não tem o hábito de ler, mas 
procura incentivar o filho Marcelo, de 1 ano e quatro 
meses, a ter interesse pelos livros. Há seis meses, eles 
frequentam o projeto, e Mariana conta que vê o inte-
resse do filho pelos livros. “Ele mesmo folheia, aponta 
para as figuras, pede para ler. Gosta muito também 
das músicas e de toda a parte lúdica, que chama 
muito a atenção dele”, detalha. Marina diz que, por 
conta disso, também tem procurado inserir a literatura 
no seu dia a dia, visando estimular o filho.�

Além do Bebê que lê, a biblioteca conta com 
outros projetos, como o Pequenos leitores, que segue 
uma dinâmica parecida, mas focada em crianças 
um pouco mais velhas, de 2 a 3 anos, vindas de tur-
mas passadas do Bebê que lê. Já a Piqueteca é um 
piquenique temático que ocorre duas vezes por ano. 
Todos os projetos são coordenados por um grupo 
de quatro professoras — além de Ana Neila, estão 
presentes Hosana Claudia, Adriana Alvim e Hozana 
Costa, e a coordenadora Diane Mee.�

A biblioteca também recebe alunos de escolas 
públicas com o projeto a Hora do conto. O pro-
pósito é que os estudantes tenham leitura dinâmica 
e compartilhada. No primeiro semestre deste ano, 
foram atendidas três escolas do fundamental 1. Já no 
segundo semestre, são intercalados alunos do ensino 
fundamental 2 e ensino médio.

* Estagiárias sob supervisão de  
Sibele Negromonte
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O Roedores de Livros nasceu da paixão de Ana 
Paula Bernardes pela literatura infantil e juvenil e de sua 
experiência como professora de artes. A ideia surgiu 
há cerca de 20 anos, quando a educadora participou 
de cursos de formação de leitores e percebeu que a 
discussão sobre literatura nas salas de aula ainda era 
predominantemente teórica. “Os professores questio-
navam: ‘Mas isso se faz na sala de aula?’ Era preciso 
unir teoria e prática, e eu sentia que faltava um espaço 
dedicado à leitura fora do ambiente escolar”, relembra.

O projeto ganhou impulso com o apoio de 
Ziraldo, padrinho do Roedores, e Luiz Amorim, res-
ponsável pela biblioteca no Açougue T-bone. Juntos, 
ajudaram Ana Paula a estruturar a primeira biblio-

teca comunitária, funcionando inicialmente por seis 
meses na Asa Norte, com encontros aos sábados 
para crianças de diferentes bairros. Aos poucos, o 
Roedores passou a atingir um público maior, incluin-
do crianças de abrigos e instituições, com transporte 
próprio garantindo o acesso.

Após algumas mudanças de locais, desde 2010, 
o Roedores de Livros está localizado no Shopping 
Popular de Ceilândia, mantendo seu funcionamento 
ininterrupto há alguns anos, exceto durante a pan-
demia. A biblioteca funciona principalmente aos 
sábados, quando voluntários podem se dedicar inte-
gralmente ao projeto. “Todos os sábados, há um lan-
chinho, e as crianças participam ativamente, votando 

em atividades e escolhendo leituras. Esse espaço é 
realmente a casa delas”, conta Ana Paula.

A idealizadora ressalta a dificuldade de manter 
o projeto, já que há algum tempo que não conse-
gue garantir editais pelo o Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC-DF). “Tem sido uma grande briga com o poder 
público. Projetos que se iniciam algumas semanas 
antes do anúncio do edital ser divulgado garantem o 
apoio financeiro com mais facilidade do que projetos 
que têm anos de funcionamento”, desabafa.�

Em 2024, o Roedores recebeu apoio de duas insti-
tuições que também funcionam por editais. A primeira 
foi a Fundação Abrinq, uma organização social sem 
fins lucrativos, desde a década de 1990, que atua 

Além da sala de aula

Especial

Nem sempre a 
leitura é sobre o 
texto, gravuras 

também são “lidas” 
por Ana Paula

Membro do Roedores de Livros lendo para  
participante do projeto 

Participantes do projeto: envolvimento da comunidade no acesso à leitura

Fotos: Arquivo pessoal 



A biblioteca comunitária do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) 
mostra como as instituições públicas podem ser 
protagonistas no incentivo à leitura. Criado em 
2016, o Projeto Estante Livre surgiu dentro da 
instituição com um propósito simples: disponibili-
zar livros para qualquer pessoa, sem controle de 
empréstimos ou burocracia.�

Hoje, o funcionamento é inteiramente na 
confiança. “Os leitores escolhem o livro e 
levam consigo sem qualquer tipo de controle”, 
explica o desembargador e 1° vice-presidente 
do Tribunal, Roberval Belinati. O objetivo não 
é fiscalizar, e sim permitir que a leitura circule 
entre diferentes públicos.

A iniciativa nasceu com a premissa de que “um 
livro pode mudar uma vida, e a leitura, a socieda-
de”. A proposta atende a duas demandas obser-
vadas pela equipe da biblioteca: de um lado, 
servidores e cidadãos que desejavam doar livros 
antigos e não sabiam onde depositá-los; de outro, 
colaboradores terceirizados e frequentadores.

Atualmente, o projeto conta com 11 estantes 
distribuídas pelo Distrito Federal, instaladas em 

locais estratégicos para alcançar o maior número 
de pessoas possíveis. Há unidades nos fóruns de 
Brasília, Ceilândia, Recanto das Emas, Gama, 
Guará, Paranoá, Santa Maria e Riacho Fundo, 
além de espaços como o Na Hora da Rodoviária 
do Plano Piloto e o Espaço Conciliar Fórum 
Desembargador José Júlio Leal Fagundes.�

O acervo é variado e democrático: inclui desde 
romances, biografias e livros infantis até obras jurí-
dicas, didáticas e de autoajuda. Desde 2016, já 
foram arrecadados cerca de 24.500 livros, número 
que cresce à medida que o projeto se populariza.�

A sede do TJDFT também conta com salas 
de estudos, tanto para funcionários quanto 
para o público em geral. O acervo jurídico 
não é autorizado a sair da biblioteca, porém o 
espaço é aberto para estudantes e pesquisado-
res da área do direito.

O sucesso do projeto já estimula novos 
planos. Segundo o desembargador, a equipe 
estuda expandir o modelo para outro espaço 
público, ampliando o raio de alcance para a 
população�  — afinal, quando o livro está ao 
alcance da mão, o leitor surge.

Projetos em instituições públicas
A biblioteca do TJDFT conta com mais de 20 mil livros 

Júlia Sirqueira C.B/D.A Press

em todo o país. O outro apoio foi concedido pela 
Iberbibliotecas, um programa de cooperação ibe-
ro-americano, composto por 12 países, no qual a 
Colômbia foi sua financiadora. Assim, tem consegui-
do ficar aberta quase todos os dias da semana.

Parcerias e expansão
O acervo da biblioteca é exclusivamente volta-

do para literatura infantil e juvenil, com cerca de 5 
mil livros catalogados, e continua recebendo doa-
ções. Quando excede a demanda, os livros são 
repassados a outras instituições e ONGs, amplian-
do o impacto do projeto. Entre as instituições bene-
ficiadas estão Embalando Sonhos, Desperta Sol 
Nascente e Torre de Livro.

A mediação de leitura é outro ponto central 
da proposta. O projeto pela primeira vez lançará 
o Caxinguelê, curso de extensão em mediação 
de leitura no câmpus da UnB em Ceilândia. A 
iniciativa é coordenada pelas professoras Ana 
Claudia da Silva (Faculdade de Letras/UnB), 
Paula Gomes (Faculdade de Educação/UnB) e 
Ana Paula Bernardes.

A professora Ana Cláudia entrou no projeto 
com o intuito de ajudar também os alunos que 
estavam fazendo TCCs relacionados com o tema 
leitura. Hoje, os jovens universitários participam 
voluntariamente, ajudando na condução de ativi-
dades e na formação de novos leitores. “O mais 
importante é que eles saiam preparados para 
incentivar a leitura em outros contextos, levando o 
aprendizado adiante”, explica Ana Paula.

Além das atividades regulares, o Roedores pro-
move cursos de extensão e encontros sobre litera-
tura infantil, literatura indígena e literatura negra, 
ampliando o conhecimento de participantes de 
diferentes idades. Há, inclusive, inscrições de pes-
soas com mais de 70 anos, demonstrando que o 
projeto abraça a diversidade etária e social.

A biblioteca também busca estimular a leitura 
por prazer, não apenas como aprendizado do 
alfabeto. Ana Paula enfatiza que, no Roedores, 
as crianças leem por afeto, com histórias que 
despertam interesse e diversão. O engajamento 
dos pequenos é tão forte que, muitas vezes, são 
eles que decidem atividades, como festas temáti-
cas e votações sobre leituras.

A relação do projeto com a comunidade local é 
profunda. Muitos frequentadores são filhos de traba-
lhadores do shopping ou moradores próximos, e a 
participação se estende por gerações. “Já estamos 
recebendo filhos dos filhos de frequentadores anti-
gos. É emocionante ver como o vínculo com a leitura 
se mantém vivo”, relata Ana Paula.
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Inspirado pela própria história, o rodoviário 
Antônio Ferreira idealizou os projetos Cultura no 
ônibus e Cultura na bicicleta, iniciativas que levam 
livros e literatura à população de Brasília. Vindo do 
Maranhão, Antônio cresceu em uma família sem 
acesso à leitura e percebeu a importância da edu-
cação ao ver a diferença entre pessoas que liam e 
as que não liam.

O principal motivador do projeto foi seu filho. O 
rodoviário conta que não queria ver seu pequeno 
passando pelas mesmas situações que ele e que, com 
os livros, a perspectiva de um futuro promissor era 
mais alcançável. Hoje, com 24 anos, Matheus Lopes 
Ferreira, está prestes a se formar em engenharia elé-
trica na UnB. Com a motivação, Antônio também teve 
o interesse em fazer uma faculdade e hoje concilia os 
cursos de administração e biblioteconomia.

O Cultura no ônibus nasceu em 2003, com 
pequenas caixas de livros, levadas para o veículo 
por Antônio, que improvisava espaços entre as cadei-
ras para acomodar os volumes. A ideia era que os 
passageiros pudessem folhear, pegar emprestado e, 
se desejassem, doar livros. “Todo dia tinha um livro 
diferente, e o passageiro passava e olhava. Isso cria 
vínculo e incentiva a leitura”, lembra.�

A Piracicabana, principal apoiadora do proje-
to, cedeu espaço nos veículos. Hoje, os ônibus da 
empresa contam com uma estante de bolsos e qual-
quer passageiro pode folhear os livros durante o per-
curso, levar para casa e devolver em qualquer outro 
ônibus ou deixar outro no lugar.�

Com o tempo, Antônio percebeu que poderia 
ampliar a iniciativa. O projeto passou a envolver 
mais voluntários e ganhou o apoio do Sindicato dos 
Rodoviários, além de parcerias com bibliotecas, como 
a Rui Barbosa, em Sobradinho, permitindo que o acer-
vo circulasse e se renovasse constantemente.

Na bike
Em 2019, Antônio expandiu a ideia para as bici-

cletas, criando o Cultura na Bicicleta. Assim como 
no ônibus, os livros circulam pela cidade, mas 
agora em um transporte mais ágil e ecológico. As 
bicicletas são adaptadas com materiais reciclados, 
que o próprio rodoviário constrói, permitindo levar 
livros de forma segura e criativa. Hoje, o projeto 
conta com cinco bicicletas aptas a circular, mas 

apenas uma é utilizada, já que faltam voluntários 
para a expansão do trabalho.

O funcionamento é simples e interativo: o ciclista 
ou o passageiro encontra livros na bicicleta, pode 
folhear, levar emprestado ou doar outros volumes. A 
bike circula por Sobradinho I e II. O projeto busca 
transformar a mobilidade urbana em oportunidade 
de acesso à leitura e à cultura. “Bicicleta é transporte, 
ônibus é mobilidade. Integrar os dois fortalece o pro-
jeto e expande a cultura”, explica.

O acervo do projeto,  local izado em 
Sobradinho II, é diverso, abrangendo desde 
literatura clássica brasileira, como Machado de 
Assis e Jorge Amado, até livros de autoajuda e 
ciências humanas. Antônio acredita que o conta-
to com diferentes tipos de leitura ajuda a formar 
pensamento crítico e criatividade, mesmo em pes-
soas sem formação acadêmica completa.

Para ele, a literatura tem um papel libertador. “A lei-
tura faz a mente criativa e inquieta. Alguém folheando 
um livro pode se transformar, tornar-se pesquisador ou 
apenas mais consciente do mundo”, afirma. O obje-
tivo é que a experiência vá além do entretenimento, 
influenciando valores e cidadania.

Antônio também organiza palestras dentro dos 
ônibus, não só da Piracicabana, apoiadora do pro-
jeto,� incentivando a leitura e explicando o projeto 
aos passageiros. O intuito dele é a expansão para 
outras empresas rodoviárias. O rodoviário mantém 
um registro das doações e dos empréstimos de livros, 

garantindo que o acervo circule de forma organizada 
e que as pessoas se sintam estimuladas a participar.

Trabalho reconhecido
O projeto é fruto de iniciativa pessoal, mas já recebeu 

reconhecimento. Antônio foi premiado pelo Ministério da 
Cultura, pela Lei Paulo Gustavo e pelo Cultura na Cidade, 
sem contar os editais aprovados pela Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia (FAC-DF), reforçando o impacto 
social das iniciativas e mostrando que projetos de leitura 
podem ser sustentáveis, mesmo com recursos limitados.

Apesar dos avanços, Antônio enfrenta desafios de espa-
ço e logística. Atualmente, ele mantém grande parte do 
acervo em sua própria casa, sacrificando dois cômodos 
com livros até o teto, a  garagem e a sala de estar também 
contam com estantes, conciliando a organização dos livros 
com a vida pessoal e os estudos. “Preciso de espaço para 
esses livros, é a principal ferramenta que falta”, comenta.

O trabalho de Antônio também envolve criativi-
dade e reciclagem. Ele constrói suportes, estantes e 
adaptações com materiais reutilizados, mostrando 
que é possível unir cultura, mobilidade e consciência 
ambiental de maneira inovadora e prática.

O projeto é contínuo e aberto à comunidade. 
Passageiros, voluntários e visitantes podem interagir 
com os livros, conhecer a bicicleta adaptada e par-
ticipar do estímulo à leitura, fortalecendo o acesso à 
cultura e transformando o dia a dia de quem passa 
pelos ônibus e pelas ruas da cidade.

Entre a mobilidade 
e a leitura

Especial
Bruna Gaston CB/DA Press

Antônio Ferreira
sacrifica
cômodos da
sua casa para
guardar livros
doados     





14/15  —    CORREIO  BRAZILIENSE     —    Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025

Em tempos digitais, a prática da escrita e a 
confecção de diários e scrapbooks tornam 
a rotina mais leve, permitindo desacelerar, 

refletir e transformar emoções em arte

Cria tiv idade  Criatividade 
que acolh eque acolhe

Comportamento

Arquivo pessoal



E
m meio à pressa do cotidiano, o journaling, a escri-
ta criativa e a arte de fazer scrapbooks ganharam 
espaço na rotina como ferramentas de refúgio e 
bem-estar emocional. A prática de externalizar 

pensamentos de forma inventiva transformou o papel em 
um espaço no qual é possível desabafar, criar e cuidar da 
saúde mental ao mesmo tempo.

Com formatos diferentes e benefícios semelhantes, 
escrever, colar e decorar têm em comum o poder de 
organizar pensamentos e aliviar emoções. O journaling 
funciona como um diário moderno que permite registrar 
sentimentos, reflexões e metas, podendo incluir colagens e 
desenhos no mesmo espaço. Já o scrapbook segue uma 
pegada mais artística, reunindo fotos, recortes, adesivos 
e elementos afetivos em álbuns ou agendas cheios de 
memórias e significados.

Quando a proposta é combinar imaginação, técnica 
e sensibilidade, a escrita criativa se destaca de outro jeito. 
Esse hábito envolve a produção de textos em gêneros 
como contos, poemas, romances e roteiros e transforma 
emoções em palavras, fazendo com que os sentimentos 
tomem forma por meio da ficção e da inovação.

Independentemente da forma de expressão, Haline 
Fernandes, psicóloga clínica, afirma que existem van-
tagens poderosas em usar canetas, papéis e adesivos 
para cuidar da mente. “Escrever e fazer colagens é uma 
forma segura, confidencial, gratuita e não julgadora 
de externalizar emoções, organizar ideias e até definir 
objetivos de vida, além de reduzir estresse, irritabilidade, 
ansiedade e angústia”, afirma.

Além da diminuição de sentimentos negativos, a psi-
cóloga explica que registrar acontecimentos do dia a dia, 
seja de forma direta, seja criativa, ajuda a desenvolver 
o autocontrole, reduzir a impulsividade e tomar melhores 
decisões. Para a profissional, um dos principais benefícios 
da escrita pessoal é o autoconhecimento. “As pessoas 
tendem a ter mais clareza sobre seus sentimentos, compor-
tamentos e como interagem com o ambiente à sua volta.”

Segundo Haline, escrever também pode trazer novas 
perspectivas sobre acontecimentos passados. Ao reler tex-
tos sobre uma discussão com colegas, amigos ou familia-
res, por exemplo, é possível interpretar de forma diferente 
situações que antes pareciam definitivas.

“Dificilmente conseguimos separar memórias ou acon-
tecimentos cotidianos das emoções que sentíamos quando 
eles ocorreram. Ao descrever nossas emoções, fica mais fácil 
associá-las, compreendê-las e nomeá-las, permitindo refletir, 
entender e, se necessário, buscar mudanças”, assegura.

Refúgio pessoal
Como um porto seguro, Mirela Barreto,  19 anos, 

escreve diariamente, usando fotos para destacar memó-

rias, objetos do dia a dia para exemplificar situações e 
adesivos divertidos e canetas coloridas para tornar o pro-
cesso mais leve. “Se eu estiver tendo um dia muito intenso, 
com muitos sentimentos ou informações, uso o diário para 
escrever como me senti com tantas coisas. Às vezes, nem 
precisa ter muita coisa acontecendo, é só um espaço 
para me entender melhor e me sentir mais leve no final, 
mais para esvaziar a cabeça e me fazer bem”, conta.

A jovem, mais conhecida como Mia, começou a 
praticar em 2018, depois de ver personagens de filmes 
e séries fazendo o mesmo. Com o tempo, interessou-
-se mais pelo hábito e, desde então, relata que não é 
apenas o ato de escrever que a faz se sentir bem. A 
experiência completa conta muito. “É um momento espe-

cial, em que relaxo, me divirto e posso ser eu mesma, 
destacando sentimentos profundos e intimistas que nunca 
achei que seriam externalizados”, relata. Mirela também 
compartilha o processo em suas redes sociais.

Para quem pensa em começar a praticar a escrita 
em diários, Mia explica que não é preciso muito. O 
ideal é iniciar pelo básico, retratando informações sim-
ples sobre a própria personalidade. “É legal começar 
falando sobre o dia, pesquisar algumas perguntas, tipo 
aqueles desafios de 30 dias, colocar figurinhas ou fotos, 
escrever sobre uma música que gosta, qualquer coisa. 
Se você começar a escrever sobre o que ama, o diário 
já fica mais íntimo e automaticamente mais confortável 
para falar de coisas profundas”, finaliza.

Já para quem deseja se aventurar apenas nas cola-
gens, é importante ter em mãos materiais básicos, como 
álbuns, agendas, cadernos, papéis decorativos, adesi-
vos, tesoura, cola e fotos pessoais, de pessoas queridas 
e momentos memoráveis. O essencial é se divertir e aliviar 
o peso da correria e da pressa que marcam o dia a dia.

Era digital e arte manual
Em tempos de altas exposições digitais, redes 

sociais, notificações e ritmo acelerado da informação, 
uma sensação de pressão constante é criada. Por isso, 
a psicóloga Haline explica que muitas pessoas bus-
cam refúgio em práticas mais manuais e artesanais.�

“Elas querem se desconectar e redescobrir o prazer 
com essas atividades, pois estimulam a criatividade, mantêm 
o cérebro ativo e engajado e podem levar à produção de 
dopamina. Além disso, aumentam a autoestima, promoven-
do um sentimento de realização, e induzem um estado de 
relaxamento e atenção plena, o mindfulness”, explica.

O escritor e professor de letras Carlos Simões dos 
Santos, formado em português e inglês, reforça a impor-
tância do resgate da escrita manual em tempos de expo-
sição digital. Para ele, escrever à mão cria um espaço 
profundamente pessoal, no qual segredos, confissões e 
lembranças podem aflorar com naturalidade.�

“A experiência de escrever manualmente permite que 
emoções sejam externalizadas de forma segura, funcio-
nando como um desabafo íntimo. Por isso, acredito que 
a escrita manual precisa ser resgatada e que professores 
têm papel importante ao incentivar a leitura e a prática da 
escrita em livros físicos, não apenas na internet”, justifica.

Para Haline e Carlos, esses hábitos funcionam 
como verdadeiros abrigos emocionais em meio ao 
mundo digital. Além de permitir a expressão emocio-
nal e o autoconhecimento, eles oferecem prazer, cria-
tividade e sensação de controle, elementos que dificil-
mente são alcançados no universo on-line, onde tudo 
é compartilhado, imediato e sujeito a julgamentos.�

* Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

POR JÚLIA CHRISTINE

Reprodução/@ar1syneil

Reprodução/@tamarasjournaling

Criar colagens e montar scrapbooks 
estimulam a criatividade, melhora a 
concentração e traz sensação de relaxamento

Em tempos digitais, voltar ao papel é uma forma 
de desacelerar e se reconectar com o próprio ritmo
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Mais do que uma questão estética, a alopecia é 
uma condição que pode afetar autoestima, saúde 
emocional e qualidade de vida, mas os avanços 
médicos trazem novas possibilidades de tratamento

E
la pode começar de forma discreta, um fio aqui, 
outro ali, uma falha que antes não existia. Aos 
poucos, o espelho passa a refletir algo diferente: 
a perda capilar. A alopecia, nome dado à queda 

de cabelo em diferentes graus e causas, vai muito além 
de uma questão estética. Trata-se de uma condição que 
pode impactar profundamente a autoestima, o bem-estar 
emocional e até as relações sociais de quem convive 
com a condição. Cada vez mais presente nas conversas 
e nas redes sociais, especialmente após figuras públicas 
revelarem o diagnóstico, o tema ganha espaço e ajuda 
a quebrar o tabu em torno da calvície e de outras for-
mas de queda capilar.�

Mas, afinal, o que é a alopecia? De acordo com 
a médica dermatologista Regina Buffman, o termo 
médico descreve a perda de cabelo ou pelos em 
qualquer parte do corpo. “Ela pode ocorrer de forma 
difusa ou localizada e tem diferentes causas, que vão 
desde fatores genéticos até condições autoimunes, 
hormonais ou emocionais”, explica.

Nem sempre, porém, a alopecia é definitiva. “Tudo depen-
de do tipo. Casos relacionados ao eflúvio telógeno, por exem-
plo, costumam ser temporários e reversíveis, especialmente 
quando a causa, como estresse, infecções ou falta de nutrien-
tes, é identificada e tratada. Já as alopecias cicatriciais são 
permanentes, pois há destruição dos folículos capilares.”

As origens também podem variar. Enquanto a alopecia 
androgenética está ligada a fatores genéticos e hormo-
nais, outras, como a areata, podem ser desencadeadas 
por questões emocionais e autoimunes. Já o eflúvio teló-
geno pode surgir após períodos de grande estresse, cirur-
gias, infecções ou deficiências nutricionais.

Os sinais de alerta merecem atenção. Queda acen-
tuada dos fios, afinamento capilar, falhas visíveis no couro 
cabeludo e, em alguns casos, coceira ou ardor são sinto-
mas comuns. Nas formas autoimunes, as falhas tendem a 
ser arredondadas e bem delimitadas.

E como diferenciar a queda comum da alopecia? De 
acordo com Regina, a perda fisiológica de fios, entre 50 
e 100 por dia, é normal. “O que deve acender o alerta é 
quando o couro cabeludo começa a ficar mais aparente, os 
fios afinam ou surgem falhas visíveis. Nesses casos, é impor-
tante buscar avaliação médica o quanto antes”, conclui.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

POR GIOVANNA RODRIGUES*

Saúde
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Q
uando a fome aparece 
entre o almoço e o jantar, 
muitos ainda escolhem a 
estratégia do improviso: 

uma fruta sozinha, uma bolacha “fit” 
qualquer ou simplesmente ignoram a 
vontade para “não sair da dieta”. Só 
que esse comportamento, ao contrário 
do que parece, atrapalha mais do que 
ajuda. Segundo os nutricionistas Bruno 
Correia, Cynara Oliveira e Carla Bispo, 
o lanche não deve ser encarado como 
ferramenta de estratégia. “O lanche 
não é obrigatório, ele é estratégico”, 
resume Cynara, supervisora de nutrição 
do Hospital Santa Lúcia Sul.

A busca por equilíbrio alimentar é 
uma tendência crescente. Dados do 
Instituto Locomotiva mostram que 73% 
dos brasileiros afirmam querer se ali-
mentar melhor, enquanto o mercado 
de produtos saudáveis cresce mais de 
12% ao ano, segundo a Associação 
Brasileira da Indústria de Alimentos — 
ritmo duas vezes superior ao da indús-
tria alimentícia tradicional. No Google, 
as pesquisas por “lanche saudável” 
aumentaram mais de 80% nos últimos 
cinco anos, reforçando que a alimen-
tação entre refeições deixou de ser 
improviso e virou pauta de autocuidado.

Mas não basta comer pouco para 
comer bem. “Fruta sozinha não sus-
tenta”, afirma Cynara. Para os três 
especialistas, o lanche eficiente pre-
cisa combinar carboidrato, proteína e 
gordura boa. Bruno reforça que o erro 
mais comum é subestimar a sacieda-
de: “O que garante resultado não é o 
tamanho do lanche, e sim o conteúdo 
proteico e de fibras”.

Manobras para 
saciar a fome�

A nutricionista Carla Bispo explica 
que o objetivo do lanche define sua 
composição. Antes do treino, ele deve 
ser leve e de rápida digestão, focado 
em energia imediata. “Pão integral com 
geleia, tapioca com queijo ou banana 
com aveia funcionam muito bem”, diz. Já 
à tarde, quando a necessidade é manter 

o foco, a recomendação é algo consis-
tente, com mais proteína e gordura boa. 
“Iogurte com castanha, pão com ovo ou 
até um patê de sardinha seguram a fome 
por mais tempo”, afirma.

Carla também aponta dois erros 
recorrentes: confundir leve com nutritivo 
e decidir em cima da hora. Segundo 
ela, quem improvisa acaba caindo em 
ultraprocessados. “A pessoa come uma 
barrinha achando que é saudável e sente 
fome meia hora depois”, comenta. O 
segredo está na preparação. “Planejar 
o lanche antes evita recaídas”, orienta.

Na prática, quem comprova isso é a 
enfermeira Sara Magalhães, 24 anos. 
Desde 2021, ela segue acompanha-
mento nutricional e afirma que os lan-
ches foram o que mais facilitaram sua 
adesão. “Hoje, trato a alimentação 
como escolha, não como obrigação”, 
diz. A estratégia dela inclui dois lan-
ches em dias de treino de futevôlei: um 
à tarde e outro pré-treino. “As opções 
doces ajudam a não cair nos ultrapro-
cessados”, confessa.

Além de manter o corpo funcionando 
melhor, os lanches afetam diretamente 
o humor e a disposição. Para a maio-
ria das pessoas, a queda de energia 
ao longo da tarde não é cansaço — é 
fome disfarçada. Pequenas combinações 
corretas podem evitar aquele raciocínio 
lento no trabalho, a irritação sem motivo 
ou a famosa vontade de “docinho para 
aliviar”. Os especialistas explicam que 
isso tem base fisiológica: ao estabilizar 
a glicemia, o lanche adequado também 
estabiliza o comportamento.

Outro ponto reforçado pelos nutri-
cionistas é que o lanche saudável não 
precisa ser caro. A maior parte das com-
binações indicadas envolve ingredien-
tes simples e populares, encontrados em 
qualquer supermercado. “Não precisa 
ser castanha importada ou iogurte gour-
met”, diz Bruno. O que muda tudo é a 
forma como os alimentos são agrupa-
dos. Uma fatia de pão com ovo e aba-
cate pode ser tão eficiente quanto um 
shake proteico industrializado — e por 
menos da metade do preço.

Com a popularização do tema, 
cresce também o número de pessoas 
que montam seus próprios lanches em 

POR JÚLIA SIRQUEIRA

Quando     o lanche 
       é estratégico

Fitness & Nutrição

Especialistas defendem 
que o intervalo entre 

refeições não precisa ser 
monótono — e pode servir 

tanto para dar pique no 
treino quanto para evitar 

exageros no jantar



casa e levam na bolsa ou no armário 
do trabalho. A praticidade virou alia-
da da disciplina. Hoje, mais do que 
seguir um cardápio rígido, o desafio 
é não cair na repetição. “A chave é 
variar sem complicar”, afirma Carla. 
“Trocar a textura, temperar diferente, 
montar com outro formato… é isso que 
mantém o lanche vivo na rotina.

Snacks como 
opção

Nos últimos anos, a procura por 
snacks saudáveis tem crescido de forma 
significativa, impulsionada por um públi-
co cada vez mais atento à alimentação 
equilibrada e à qualidade nutricional 
dos alimentos. Além de frutas, oleagino-
sas e iogurtes, surgem opções práticas 
e inovadoras, como barrinhas funcio-
nais, chips de vegetais assados e mixes 
de sementes, que combinam sabor, 
saciedade e benefícios para a saúde. 

Esse movimento reflete não apenas uma 
preocupação estética ou de performan-
ce física, mas também uma mudança 
de hábito em direção a escolhas cons-
cientes no dia a dia, seja no trabalho, 
na escola, seja em momentos de lazer.

Entre os snacks mais procurados 
estão frutas frescas, como maçã, bana-
na e uva, que fornecem energia rápida 
e vitaminas; oleaginosas, como casta-
nhas, nozes e amêndoas, ricas em gor-
duras saudáveis e proteínas; iogurtes 
naturais ou com baixo teor de açúcar, 
que auxiliam na digestão e fortalecem 
o sistema imunológico; e vegetais cor-
tados, como cenoura, pepino e pimen-
tão, ideais para beliscar entre refeições. 
Outras alternativas práticas incluem bar-
rinhas de cereais ou proteínas, chips de 
batata-doce, abobrinha assados ou 
de bananas, e sementes, como chia e 
girassol, que podem ser levadas facil-
mente para qualquer lugar e ajudam a 
manter a saciedade ao longo do dia.

São várias opções de lanches 
que vão além das frutas e 
fogem dos processados

Fotos: Arquivo pessoal 

Kit saudável�
Itens para ter sempre à mão 
em casa ou no trabalho

Castanhas, nozes e sementes 
(chia, linhaça, girassol)

Granola sem açúcar ou caseira

Biscoito de arroz ou pão 
integral embalado

Pasta de amendoim natural ou 
tahine

Leite em pó, bebida vegetal ou 
whey em sachê

Frutas secas (uva-passa, maçã 
desidratada, damasco)

Atum ou sardinha em lata para 
misturar com pão ou salada
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Nos ambientes da CasaCor 2025, arquitetos 
exploram trilhos de luz aparentes em 
diferentes cômodos e estéticas 

O 
olhar sobre a iluminação dos ambientes 
mudou. Mais do que cumprir uma função 
prática, a luz passou a ser protagonista na 
decoração. Entre as tendências que mais 

têm ganhado espaço nos projetos atuais, está o uso 
dos trilhos de luz aparentes, solução versátil e com um 
toque urbano que combina com diversos estilos.

O trilho deixou de ser um recurso técnico restrito a 
lojas e galerias para conquistar apartamentos, escritórios 
e até cozinhas residenciais. Na mostra CasaCor Brasília 
2025, foi possível observar a tendência em diversos 
espaços, inclusive, na Garagem Omoda Jaecoo — 
Silêncio em movimento, projetada por Victor Grimaldi, 
do Studio Grimaldi. Inspirado no design industrial, no 
ambiente, o arquiteto optou por trilhos com pequenas 
luminárias direcionadas, chamadas de spots, que permi-
tiam uma iluminação pontual e aconchegante.�

Segundo o arquiteto, o principal diferencial está na 
flexibilidade: a distribuição de luz aumenta e é possí-
vel criar pontos focais no ambiente com apenas uma 
saída de energia. “Utilizo sempre os spots, gerando 
pontos focais e explorando as sombras que realçam o 
contraste de todos os materiais do ambiente”, destaca.�

Ao contrário do que muitos imaginam, o trilho 
aparente não precisa ficar restrito a projetos de estilo 
industrial. Com diferentes cores, acabamentos e for-
matos, é possível adaptá-lo a ambientes de estética 
minimalista, escandinava, moderna e até clássica. “A 
estética industrial não está relacionada ao trilho e, sim, 
ao modelo e acabamento dele. O trilho se adéqua a 
qualquer estilo”, afirma o arquiteto Hélio Albuquerque, 
que assinou o espaço Entre Tempos na CasaCor.�

Para Hélio, que projetou um espaço repleto de 
obras de arte e objetos que precisavam de destaque,� 
o trilho foi uma escolha acertada pela sua mobilidade 
e possibilidades infinitas de direcionamentos. “Hoje, 
temos trilhos que nos permitem tirar e recolocar os 
spots onde quisermos. Essa flexibilidade é perfeita 
para quem está constantemente adquirindo ou subs-
tituindo obras na parede, por exemplo.”

Harmonia e técnica�
Além da estética, há uma série de vantagens téc-

nicas. O sistema dispensa grandes reformas, já que 
pode ser instalado diretamente sobre o teto existente, 
e permite reposicionar as luminárias sem quebra-que-

POR GIOVANNA KUNZ 

Luz Luz 

Casa
Fotos: Divulgação/CasaCor
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Os trilhos de luz fazem parte 
da composição do espaço 
Garagem Omoda Jaecoo 



bra. Além disso, os trilhos aparentes surgem como uma 
solução para espaços em que o pé direito não é favo-
rável e um rebaixo não seria a melhor opção.�

Para quem teme que o visual aparente pese no 
ambiente, os especialistas garantem: é tudo questão 
de harmonia. “Digo que combinar com a cor do teto 
ou dos elementos que compõem o projeto é funda-
mental para harmonizar com todo o projeto estetica-
mente”, diz Victor Grimaldi.�

Hélio Albuquerque reforça que o segredo para um 
bom resultado é integrar os trilhos ao ambiente com 
sutileza. “Se a ideia é tornar o ambiente mais leve, 
os trilhos devem ser os mais discretos possíveis. Tetos 
brancos, por exemplo, pedem trilhos brancos; tetos em 
madeira ou escuros, trilhos pretos ou escuros. Não tra-
zer destaque para eles os tornará mais imperceptíveis 
no ambiente”, explica.

Esse visual discreto é especialmente importante em 
ambientes residenciais ou de estética mais clean, em 
que o trilho deve iluminar sem roubar a cena. Para 
Hélio, a harmonia entre o tom do teto e o da estrutura 
metálica é o que permite que o olhar se concentre na 
decoração e não no equipamento em si.

Além da combinação estética, o uso de trilhos apa-
rentes exige atenção técnica. Victor Grimaldi expli-
ca que cada projeto deve considerar características 
específicas do ambiente antes da instalação. “Apesar 
de o trilho ser muito prático, temos que observar o 
espaço onde será utilizado, levando em consideração 

o pé-direito, por exemplo, para identificar qual será 
o trilho e o spot mais indicados. Desde o ângulo de 
abertura, projeção, lumens etc. Recomenda-se enten-
der a necessidade de cada projetor e verificar se o 
melhor trilho é o eletrificado, magnético e suas outras 
especificações.”

Segundo o especialista, compreender esses deta-
lhes faz toda a diferença no resultado final. A escolha 
do tipo de trilho, se magnético, mais moderno e mini-
malista, ou eletrificado, mais tradicional,�impacta tanto 
a estética quanto o desempenho da iluminação. Além 
disso, o cálculo correto de lumens e ângulo de abertu-
ra garante que o espaço receba luz na medida certa, 
sem ofuscamentos ou sombras indesejadas.

Ela também destaca a praticidade do sistema, 
sobretudo em projetos em que o rebaixo de gesso 
não é possível. “Nesse caso, os trilhos me permitem 
não sair fazendo rasgos nas lajes para colocação de 
equipamentos, visto que apenas um ponto de energia 
pode alimentar um trilho na dimensão desejada com 
o número de spots necessários”, acrescenta. Isso reduz 
custos e agiliza o processo de instalação, uma vanta-
gem significativa em reformas rápidas ou locações.

Na visão dos profissionais, os trilhos aparentes 
representam o equilíbrio ideal entre funcionalida-
de, estética e viabilidade técnica. Quando bem 
planejados, eles transformam a iluminação em 
parte do design, valorizando o espaço com ele-
gância e personalidade.

Entre tempos, ambiente projetado 
por Hélio Albuquerque 

Para o arquiteto Victor Grimaldi, os trilhos de luz devem 
harmonizar com a decoração e com o teto 

O arquiteto Hélio Albuquerque optou por trilhos de luz 
para dar destaque às obras de arte 
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Sem abrir mão da companhia dos 
animais, é possível levá-los a viagens com 
segurança. Com os cuidados certos e os 
documentos em dia, especialistas explicam 
como tornar o trajeto tranquilo

Q
uem convive com animais de estimação 
sabe que a vida compartilhada é muito 
mais divertida. Por isso, levar os pets para 
as viagens de férias pode ser uma gran-

de alegria. Seja de carro, seja de avião, os tutores 
devem se preparar antecipadamente para reservar 
hospedagens pet friendly, atualizar vacinas e exames 
e providenciar os documentos necessários.

De forma prévia, a realização de check-ups pre-
ventivos, como hemograma completo, para avaliar 
a saúde geral e possíveis infecções, e exames de 
fezes, para detectar verminoses, é essencial. Entre as 
obrigatoriedades das vacinas, a médica veterinária 
Vanessa Lopes reforça que, mesmo com a carteira 
de imunização completa, a dose antirrábica deve 
ser aplicada pelo menos 30 dias antes da viagem 
e em intervalo inferior a um ano, caso o animal já 
tenha sido vacinado anteriormente.

Para uma jornada tranquila, Vanessa explica que, 
independentemente do meio de transporte ou destino, é 
fundamental que os tutores também se organizem para 
garantir serenidade durante toda a aventura. “Além dos 
cuidados médicos, é importante andar sempre com água 
fresca, ração, caixa transportadora e brinquedos ou obje-
tos pelos quais o animal tenha mais apego. Monitorar o 
comportamento do pet também é imperioso.”

Rota segura
Os tutores que escolherem levar os pets para 

conhecer o mundo por meio de vias terrestres devem� 
atentar aos cuidados com os animais e às regras do 
Código de Trânsito Brasileiro (CTB). O cumprimento 
das leis de trânsito garante a segurança do pet e evita 
multas, pontos na Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH), retenção do veículo, punições pela Lei de 
Crimes Ambientais e acidentes fatais.

De acordo com o CTB, transitar com animais de 
qualquer porte soltos no interior do veículo, tê-los 
no colo, entre os braços ou as pernas do motorista, 
permitir que coloquem a cabeça para fora da jane-
la ou que viajem na parte externa do carro infringe 
a lei e representa alto risco tanto para o animal 
quanto para o condutor.

POR JÚLIA CHRISTINE*

PET A BORDO

Bichos
Fotos: Arquivo pessoal

Luna e Ariel se adaptaram
bem ao voo após os
cuidados pré-viagem



Segundo materiais divulgados pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), o ideal é utilizar cintos pei-
torais que se adaptam ao cinto de segurança, com a 
guia fixada no banco traseiro e ajustada de modo a 
limitar os movimentos do animal, impedindo que ele 
tenha acesso ao motorista. As caixas transportado-
ras também são recomendadas, desde que sejam do 
tamanho adequado, permitindo a movimentação e 
acomodação confortável do pet.

Após garantir segurança e conforto na locomoção, 
é hora de promover o bem-estar durante o percurso. A 
veterinária Vanessa destaca que, em viagens longas, é 
imprescindível realizar pausas a cada três horas para o 
animal fazer suas necessidades, andar, farejar e relaxar.

Nas jornadas de carro, os cachorros também 
podem apresentar enjoos e vômitos. A profissional 
explica que não se deve alimentar o animal de forma 
exagerada antes de pegar estrada nem com o carro 
em movimento. O ideal é oferecer a refeição cerca de 
três horas antes da saída e evitar petiscos e alimentos 
desconhecidos.

Para amenizar as náuseas, Vanessa assegura que 
a medicação prescrita por um veterinário pode mudar 
toda a experiência nas rodovias. Além disso, ela desta-
ca o gengibre como um aliado natural para prevenir o 
desconforto. “É uma alternativa leve e natural. Ele reduz 
discretamente o enjoo em alguns animais”, explica.

Foi seguindo essas recomendações que Luane 
Araújo levou seus cachorros, Duck e Luna, para conhe-
cer o Rio de Janeiro (RJ) em uma viagem de 13 horas de 
carro. Com receio de os animais ficarem inquietos e irri-
tados, a tutora os preparou com antecedência antes de 
sair de férias. “Levei-os para tomarem banho, fizemos 
caminhadas antes de colocar o pé na estrada e separei 
os brinquedos preferidos para colocar no carro”, conta.

Infelizmente, Duck e Luna não se adaptaram ao clima 
e ao ambiente do litoral e tiveram que voltar antes do 
previsto. Apesar da situação isolada, a tutora continua 
viajando com os pets nas férias para o Nordeste, onde 
eles se adaptaram tranquilamente ao clima quente.

Transporte aéreo
As jornadas realizadas em aeronaves devem 

ser organizadas com ainda mais antecedência. O 
transporte de animais na cabine e no compartimento 
de bagagem é autorizado pela Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac), mas cabe às companhias 
aéreas definir a venda e a disponibilidade do serviço.

Sendo assim, os responsáveis devem entrar em 
contato com a empresa escolhida e colher informa-
ções sobre os trâmites, incluindo taxas, limite de ani-
mais por voo, idade, raça, peso e dimensões permi-
tidas, além dos documentos obrigatórios, tanto para 
viagens nacionais quanto internacionais.

Os pets também estão sujeitos à apresentação de 
documentos indispensáveis. Para os traslados nacionais, 
é obrigatório apresentar a carteira de vacinação com-
pleta e atualizada, sendo a vacina antirrábica a mais 
exigida pelas companhias. Além disso, o atestado médi-
co-veterinário é indispensável. O documento, válido 
por 10 dias, deve conter as informações do animal de 
estimação, como nome, idade, origem e raça. No caso 
de o pet ser fruto de cruzamento com um animal bra-
quicefálico, essa informação deve constar no atestado.

Para voos internacionais, os documentos são os mes-
mos exigidos nas viagens nacionais, com a adição de 
certificados específicos. De acordo com documento 
publicado pelo Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa), é obrigatório apresentar o Certificado 
Veterinário Internacional (CVI) e o Passaporte para 
Trânsito de Cães e Gatos, expedidos pela Vigilância 
Agropecuária Internacional (Vigiagro), vinculadas à 
Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA). A depender 
do país de destino, pode ser exigida também a apre-
sentação de laudos de sorologia e microchipagem.

Anna Carolina Kracieski, tutora de Luna e Ariel, já 
viajou tanto de carro quanto de avião com as cadelas. 
Ela relata que os tutores devem manter a calma e não 
tornar o processo estressante. “Tendo os documentos 
em dia e seguindo as orientações, tudo fica muito mais 
fácil”, afirma. Durante o voo, ela também se precaveu 
contra dores de ouvido e ansiedade, levando petiscos 
e brinquedos para distração.

Em complemento às dicas da tutora, o veterinário 
Matheus Barros explica que, durante o voo, é reco-

mendado jejum sólido de três horas antes do embar-
que, para evitar regurgitação. E para os pets mais 
ansiosos, o ideal é consultar um profissional, que 
poderá prescrever medicação calmante antes do 
embarque, se necessário.

Estadia pet
Ter um destino pet friendly muda toda a experiência 

da viagem. De acordo com Simão Pedro Rodrigues, 
funcionário da Estalagem Alter Real, localizada em 
Pirenópolis (GO), a decisão de transformar a pousa-
da em pet friendly surgiu do desejo de tornar a hospe-
dagem mais completa e acolhedora.

“Sabemos que, para muitas pessoas, os pets são 
parte da família, e deixá-los para trás pode gerar 
preocupação e limitar as possibilidades de viagem. 
Ao abrir nossas portas para os animais de estimação, 
queremos proporcionar mais liberdade, conforto e 
tranquilidade”, relata.

Na visão da pousada, oferecer um espaço onde 
os animais são bem-vindos significa reconhecer essa 
relação afetiva e acompanhar uma tendência real de 
comportamento. Hoje, viajar com os pets não é mais 
exceção, é uma expectativa de muitos hóspedes. Por 
isso, oferecer esse acolhimento é também uma forma 
de humanizar a experiência e criar um ambiente mais 
afetivo e inclusivo.

* Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

Duck e Luna enfrentaram
longas horas na estrada

com pausas para descanso
e bem-estar



24/25  —    CORREIO  BRAZILIENSE     —    Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025

Q
uanto vale uma vida? A nova novela das 
nove da TV Globo, Três Graças, que estreia 
amanhã, promete fazer o público refletir 
sobre essa e outras perguntas fundamentais. 

Escrita por Aguinaldo Silva, Virgílio Silva e Zé Dassilva, 
com direção artística de Luiz Henrique Rios, a trama 
marca o retorno do consagrado autor de sucessos como 
Tieta (1989), A indomada (1997), Senhora do destino 
(2004) e Império (2014) ao horário nobre após seis 
anos, e traz de volta sua marca registrada: personagens 
femininas potentes, vilões inesquecíveis e uma história que 
equilibra emoção, mistério, crítica social e humor.

Ambientada em São Paulo, a novela apresenta a vida 
de Gerluce (Sophie Charlotte), moradora da comunida-
de fictícia Chacrinha. Mãe solo e filha de uma também 
mãe solo�— Lígia (Dira Paes), que não contou com o 
apoio do pai da moça, Joaquim (Marcos Palmeira) —, 

Gerluce tenta impedir que a filha adolescente, Joélly 
(Alana Cabral), repita o destino das mulheres da família. 
O drama se intensifica quando a jovem engravida de 
Raul (Paulo Mendes), e a protagonista descobre que a 
mãe está gravemente doente — vítima de um esquema 
de falsificação de remédios comandado por Arminda 
(Grazi Massafera) e Santiago Ferette (Murilo Benício).

“Existe uma injustiça muito grave sendo cometida 
contra a comunidade dela, que está recebendo remé-
dios falsos. E o que a Gerluce vai fazer com essa infor-
mação? Ela precisa cuidar da mãe, é esteio da família 
naquele momento. Ao mesmo tempo, é perigoso mexer 
com gente tão poderosa. Existe um desafio sobre como 
agir e quais caminhos seguir”, salienta Sophie Charlote.

Gravidez na adolescência
Dira Paes destaca o simbolismo da tríade femi-

nina que dá nome à novela. “É um olhar para a 

mulher que alicerça uma casa, que dá chão para 
as outras gerações. E a gente sabe que, na estru-
tura da família brasileira, a mulher é esse alicerce”, 
defende a veterana atriz.�

“Por ter crescido em um ambiente só de mulheres 
fortes, Joélly tem uma sagacidade e uma esperteza 
que lhe dão uma certa independência. Acredito que, 
por isso, ela toma decisões sozinha e não divide suas 
questões. Ao mesmo tempo, é extremamente sonha-
dora e romântica, acredita muito no amor”, define a 
intérprete, Alana Cabral.��

Vencedor de dois Emmys, Aguinaldo Silva 
destaca que a trama fala de três mulheres que 
foram mães muito cedo, aos 15 anos, não tive-
ram apoio e foram à luta. “Elas levam uma vida 
muito parecida com a vida dos nossos especta-
dores: batalham, são otimistas e têm fé no futu-
ro”, define. “É uma ficção que tem o privilégio de 
se inspirar na realidade”, completa.

POR PATRICK SELVATTI

Amor, esperança e justiça

TV+
Aguinaldo Silva retorna 
ao horário nobre com 
Três Graças, uma novela 
sobre mulheres fortes, 
desigualdades sociais e 
fé na humanidade



Aguinaldo conta que a inspiração para a história 
surgiu há quase 20 anos, quando visitou uma mater-
nidade pública durante as gravações de Duas caras 
(2007). “Percebi que a maioria das mulheres na fila 
eram meninas. Eram adolescentes grávidas, muitas 
sem qualquer apoio. Aquilo me marcou. Achei que um 
dia teria de escrever sobre elas — e assim nasceram 
as Três Graças.”

Para Virgílio Silva, a força da novela está em seu 
olhar humano e otimista sobre as adversidades: “É uma 
história sobre pessoas que trabalham, enfrentam a vida 
com coragem e vão à luta. A mensagem essencial de 
Três Graças é que viver vale a pena, independente-
mente dos obstáculos.” Seu parceiro Zé Dassilva com-
pleta: “Temos mocinhas imperfeitas e vilãs encantado-
ras, como nas grandes novelas populares, mas com um 
olhar de agora, conversando com o Brasil atual”.

Vilania e poder
Na outra ponta da trama está Arminda, a “dona 

cobra”, uma mulher fria, arrogante e corrupta, que 
esconde segredos na mansão onde Gerluce trabalha 
como cuidadora de sua mãe, Josefa (Arlete Salles). 
“Arminda é uma vilã bem clássica, imoral. Ela tem um 
humor que beira o macabro. A relação com a família 
é tóxica, sem filtros”, define Grazi.

É nesse mesmo casarão que Gerluce descobre 
uma escultura misteriosa: As Três Graças, obra neo-
clássica de valor milionário, usada pela vilã e seu 
cúmplice Ferette em esquemas ilegais. “A estátua 
guarda um segredo que vai ser revelado. Gerluce 
será a primeira a desconfiar de seu verdadeiro valor”, 
antecipa Aguinaldo.

No centro desse esquema está Santiago Ferette, 
um falso benfeitor que se apresenta como homem 
acima de qualquer suspeita. Poderoso e respeitado, 
ele é referência no assistencialismo aos mais neces-
sitados, recebendo homenagens pelo trabalho social 
da Fundação Ferette, da qual Rogério, o marido desa-
parecido de Arminda, era sócio. Por trás da fachada 
de filantropia, esconde um negócio milionário e cri-
minoso: o dinheiro, guardado dentro da escultura As 
Três Graças, vem de um esquema de falsificação e 
revenda de medicamentos de alto custo, supostamente 
distribuídos a pessoas carentes. 

Quando Arminda conta a Ferette que Gerluce 
entrou no quarto onde está a estátua, o empresário 
passa a perseguir a jovem. “A relação entre Ferette 
e Arminda existe há um tempo, e eles são parceiros 
de crime. Formam uma dupla muito ardilosa de vilões, 
carregada de segredos. Eles têm o rabo preso um 
com o outro justamente porque dividem esses segre-
dos”, analisa Murilo Benício, que reencontra o texto 
de Aguinaldo Silva 30 anos após estrear na tevê em 

uma obra dele, a novela Fera ferida (1994).
A fundação do vilão recebe verbas milionárias 

para adquirir medicamentos e entregá-los gratuita-
mente em suas farmácias. Porém, os remédios verda-
deiros são revendidos no mercado clandestino por um 
valor abaixo da tabela, com pagamento em dinheiro 
vivo — daí as sacolas cheias de notas escondidas den-
tro da escultura. Para manter o disfarce, Ferette criou 
uma fábrica onde são produzidos placebos feitos de 
farinha que substituem os comprimidos reais. 

Entre o caos e as injustiças, Gerluce encontra apoio 
no policial Paulinho Reitz (Romulo Estrela). “O Paulinho 
é um cara que vive para o trabalho, mas ao conhecer 
Gerluce redescobre a importância de viver, de olhar 
para si. Os dois têm um senso de justiça que os apro-
xima”, explica o ator.

A mesma justiça que move o personagem Misael 
(Belo), morador da comunidade que perde a esposa 
por causa dos remédios falsos. “Misael é um homem leal 
e justo, que não se intimida diante dos poderosos, mesmo 
que isso o coloque em risco”, define o cantor, agora em 
um dos papéis mais dramáticos de sua carreira.

Um retrato do Brasil
Com cenas gravadas em bairros como Aclimação, 

Pinheiros, Freguesia do Ó e Pirituba, Três Graças 
busca mostrar uma São Paulo diversa e pulsante. 
“Queríamos evitar os pontos turísticos e revelar uma 
cidade diferente, com personalidade”, explica o pro-
dutor Gustavo Rebelo.

Três Graças não se limita a um retrato realista. 
O diretor artístico Luiz Henrique Rios explica que o 
tom da produção é “um pouco acima da realidade”. 
“É uma história intensa, com muita cor e vibração. 
Queremos emocionar e envolver o espectador com 
essa pulsação”, afirma.

A ambientação na Brasilândia, usada como refe-
rência para a comunidade Chacrinha, contribuiu para 
o realismo da trama.�Para Aguinaldo, a novela repre-
senta um retorno às origens do folhetim brasileiro: “É 
uma obra popular, de emoção, de gente que acor-
da cedo, pega ônibus, enfrenta a vida, mas continua 
acreditando no amor e na esperança. Esse é o Brasil 
que eu quero mostrar.”

O elenco de Três Graças traz, ainda, Amaury 
Lorenzo, Andréia Horta, Juliano Cazarré, Pedro 
Novaes, Alanis Guillen, Samuel de Assis, Barbara 
Reis, Leandro Lima, Xamã, Enrique Diaz, Tulio Starling, 
Gabriela Lorran, Gabriela Medvedovsky, Rodrigo 
Garcia,�Daphne Bozaski, Augusto Madeira, Juliana 
Alves, Mell Muzillo, Guthierry Sotero, Vini Teixeira, 
Pedro Ogata, além de marcar o retorno às novelas 
globais de Carla Marins, Fernanda Vasconcellos, Julio 
Rocha, Otávio Muller e Miguel Falabella.�

Paulinho (Romulo Estrela): o mocinho da vez

Fotos: Globo

Marcos Palmeira e Belo: parceria em cena

Globo

Samuel de Assis, Mell Muzillo e Miguel Falabella

Murilo Benício e Grazi Massafera: vilões crueis



26  —    CORREIO  BRAZILIENSE     —    Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025

Nova série documental da HBO Max mostra 
realização do sonho do jornalista Pedro 
Andrade de ser pai e dialoga sobre as diversas 
formações de família ao redor do mundo

E
ntre a preparação para a chegada da filha 
Isabel e viagens por diversos países para 
aprender sobre diferentes culturas e dinâmicas 
familiares, o jornalista Pedro Andrade apresenta 

a série documental Um tanto familiar, da HBO Max, 
com coração aberto para entender o universo da 
paternidade. O seriado estreia na próxima terça-feira 
(21/10), às 21h30, com capítulos semanais no canal 
da HBO e no streaming.

“Não há viagem maior na minha vida que a via-
gem de ser pai”, destaca Pedro. Como esse sempre 
foi um dos maiores sonhos do jornalista, ele decidiu 
registrar todo o processo por conta própria, sem nem 
mesmo saber que a série ia se tornar uma realidade. 
Ele pretende mostrar o projeto para a filha um dia, 
e espera que ela veja como uma oportunidade de 
aprender mais sobre quem eram os pais e o que eles 
sentiram com a chegada dela.

“Eu não sei que mulher a Isabel vai se tornar e 
o que ela vai pensar quando assistir a esse regis-
tro, mas espero que ela entenda o porquê de eu 
ter escolhido fazer essa série, que enxergue como 
um privilégio, em vez de uma exposição gratuita. 
Porque a gente lutou muito para tê-la nos nossos 
braços. O amor não veio só de mim e do Ben, veio 
da Whitney, que foi a barriga de aluguel, e ela foi 
gerada num lugar assim, de absoluto amor. Pode 
soar piegas, mas tenho certeza que quem assistir à 
série vai concordar”, explica o jornalista.

Os episódios fazem um paralelo entre a jorna-
da� do jornalista e do marido, Benjamin Thigpen, 
realizando o sonho de se tornarem pais por meio 
de uma barriga de aluguel, com os encontros de 
Pedro com pais, mães e famílias em países como 
Itália, China, Japão e Estados Unidos para enten-
der mais sobre paternidade em diferentes forma-
ções familiares ao redor do globo.

“Eu aprendi muito com todos os convidados, fui de 
cabeça aberta, chegava com vulnerabilidade e humilda-
de de poder aprender mesmo. Eu espero que essa série 
tenha o mesmo efeito nos telespectadores, você aprende 
que tem muito mais em comum com essas famílias que 
não têm nada a ver com você do que você imaginava. 
Eu entendi que ser uma família não é um formato estabe-
lecido, é o desejo de cuidar de outra pessoa, de criar 
uma coisa maior que você mesmo”, relata o jornalista.

Experiências 
transformadoras�

Tatiana Issa, diretora da produção, acompanhou 
Pedro nas viagens e reforça que a experiência de 
conhecer as diferentes histórias de superação, amor 
e luta foi transformadora e emocionante. “Quando 

você faz um programa de viagem, você se transforma 
e nunca mais será a mesma pessoa. Você traz coisas 
lindas, traz dores também, e se transforma como ser 
humano. Você entende o mundo e as pessoas de uma 
forma muito mais profunda”, explica a produtora.

Ainda que a série siga sua jornada para a pater-
nidade, Pedro ressalta que o enredo vai muito além 
das famílias, e, sim, aborda uma experiência uni-
versal e humana: “Quando você fala sobre pais 
mais velhos, você também tá falando sobre finitu-
de, sobre envelhecimento. Todo mundo já se sentiu 
abandonado, injustiçado, acolhido, já teve medo… 
Então, apesar de o gancho ser a família, a série é 
uma coisa muito maior”, ressalta.

* Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

POR MARIA LUÍSA VAZ*

Criando laços familiares
TV+

O jornalista Pedro Andrade, o companheiro, Benjamin Thigpen, e filhinha dos dois, Isabel

HBOMax



Documentário da 
Netflix, Aka Charlie 

Sheen expõe polêmicas, 
vícios e controvérsias do ator 
conhecido pelo papel em Two and a 
half men. Dividida em duas partes, a 
produção relata, por meio de relatos 
íntimos e depoimentos, os altos e 

baixos da vida pessoal e carreira 
do astro, sem esconder nada.

O “desliga” vai para 
a chegada do filme 

Nossa culpa no Prime 
Video, porém, poderia ser um “liga” 
pela estreia finalmente marcar o 
fim da trilogia Culpados no mundo 
do audiovisual. Além de ser uma 
péssima franquia romântica, os 
longas propagam o discurso de um 

casal tóxico e disfuncional para o 
público jovem.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Isabela Berrogain
http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

F
oi anunciado, que, a partir do dia 31 de dezem-
bro de 2025, a MTV não será mais exibida no 
Brasil. O pensamento inicial de muitos ao verem 
a notícia, porém, foi de “mas já não tinha aca-

bado?”. A notícia do fim veio à tona alguns dias após 
o aniversário de 12 anos da saída da “velha MTV” do 
ar, que, desde 0h01 de 1° de outubro de 2013, dei-
xou em aberto uma lacuna que não foi suprida com a 
nova programação do canal, sob o atual guarda-chu-
va da Paramount.

No Brasil, a emissora foi mais do que um canal 
de televisão — exibida na televisão aberta até o iní-
cio dos anos 2010, a programação, curiosamente, 
não visava conquistar grandes números de audiên-
cia. Quase que como uma utopia, os VJs (termo que 
se referia aos então apresentadores da casa) tinham 
liberdade para tocar seus projetos da forma que que-
riam, apenas com uma responsabilidade: a de falar 
diretamente com o público adolescente.

Não é exagero dizer que a MTV foi o único canal 

O fim da “nova MTV”

FIQUE 
DE 

OLHO

Com estreia marcada para 
quinta, The Kardashians volta 
para a 7ª temporada na Disney+

Também na quinta, a 2ª temporada de 
Ninguém quer estreia na Netflix

O documentário Stiller e Meara — Nada 
está perdido estreia na Apple TV+ na sexta
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de televisão aberta que levou o jovem a sério. Para 
além da música e dos videoclipes, o canal foi porta 
para mudanças de comportamento e quebras de tabu 
no país — em 2001, por exemplo, a emissora exibiu 
o primeiro beijo gay da TV aberta nacional. A cena 
histórica aconteceu durante o programa de relaciona-
mento Fica comigo, apresentado por Fernanda Lima.

O sentimento que fica, então, com o fim oficial da 
MTV no Brasil é o de que o luto já foi vivido, 12 anos 
atrás. Desde então, sobraram apenas os inúmeros rea-
lities shows, que conseguiram ofuscar até a música, 
carro-chefe da casa. Sendo assim, é melhor que fique 
apenas a lembrança da saudosa “velha MTV”.

Junto com a emissora, também saem do ar, no fim 
do ano, os canais Nickelodeon, voltado para o públi-
co infantojuvenil, e o Comedy Central, focado em 
atrações humorísticas. A decisão faz parte de uma 
estratégia global preparada para 2026, ano em que 
a Paramount irá concentrar suas operações nos servi-
ços de streaming Paramount+ e PlutoTV.



Cidade nossa Por Beto Seabra (Especial para o Correio)

betoseabra2010@gmail.com
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U
ma cida-
d e  n ã o 
é  f e i t a 
a p e n a s 

de prédios e pes-
soas. Lucio Costa 
sabia disso quan-
do dividiu Brasília 
em quatro esca-
las: Monumental, 
R e s i d e n c i a l , 
G r e g á r i a  e 
Bucólica. Ou seja, 
falando de modo 
s i m p l i f i c a d o , 
os palácios, as 
superquadras, os 
setores comerciais 
e, a menos lem-
brada, represen-
tada pelo espaço 
verde da capital.

São gramados, 
bosques, jardins e 
parques naturais 
que completam o 
projeto de Brasília 
e fazem dela um 
lugar  d i fe ren te 
para se viver. Aí incluímos o Lago Paranoá, que 
completa a escala Bucólica dessa verdadeira 
cidade-parque. Dizem que vivemos em um dos 
lugares mais verdes do mundo. Não duvido. A 
questão é saber se essa abundância de natureza 
se estende às demais cidades do Distrito Federal. 
Acredito que não.

Já andei pelos quatro cantos do nosso quadrilátero 
e sempre senti falta de mais árvores onde se aglome-
ram casas, comércios e outros equipamentos urbanos. 
A ilha Brasília — assim chamada por muitos de seus 
críticos em razão da distância econômica que a sepa-
ra do seu Entorno — também existe de forma isolada 
pela sua monumentalidade natural.

Quem passeia pelo Eixão do Lazer aos domin-
gos nessa época do ano sabe do que estou 
falando. Ali se encontram as quatro escalas: a 

As cidades  e as árvores

Monumental, representada pela grande pista que 
atravessa a cidade; a Residencial, pelas superqua-
dras que margeiam a via; a Gregária, pelo comér-
cio informal que ocupa o Eixão de Norte a Sul; e a 
Bucólica, que nesse período ganha uma dimensão 
ainda maior pelo florescimento dos ipês.

Mas Brasília precisa que à sua volta também 
exista mais verde. A capital de um país não pode 
ser apenas um cartão-postal. Ela precisa repre-
sentar propósitos e criar modelos que possam ser 
replicados por outras cidades. Ainda mais se essa 
capital surgiu quando o Brasil tinha mais de quatro 
séculos de existência e ela veio justamente para 
apontar novos caminhos para a nação.

Dia desses fui a Ceilândia e fiquei triste em 
ver que a maior e mais rica, culturalmente falan-
do, cidade do DF possui poucas áreas verdes. É 

preciso p lantar 
mais árvores em 
Ceilândia, muitas 
árvores. É preciso 
criar novos grama-
dos, parques e jar-
dins em Ceilândia. 
Sua gente mere-
ce um lugar mais 
bonito e mais sau-
dável para viver. A 
situação em outras 
cidades não é dife-
rente, como bem 
mostrou pesquisa 
feita e divulgada 
recentemente pelo 
próprio Governo 
do Distrito Federal.

Fala-se muito 
em obras viárias 
e na criação de 
novos programas 
sociais. Mas nada 
disso traria mais 
impacto positivo 
para a vida das 
pessoas e das 
cidades do que 
investir na escala 

Bucólica. Um lugar mais verde e mais bonito muda 
inclusive as relações sociais entre os moradores.

Anos atrás, quando eu passeava pelo Parque das 
Garças, localizado no final da península do Lago 
Norte, troquei impressões com três rapazes que mora-
vam bem longe do Plano Piloto e que, aos sábados, 
aproveitavam o fim do expediente mais cedo para 
curtir a tarde em um lugar pra lá de bucólico. Estavam 
longe de casa, levariam algumas horas para retornar 
à cidade onde viviam, mas ainda assim decidiram 
estender o dia em um lugar próximo ao local onde 
trabalhavam apenas para terem alguns momentos de 
beleza. Que bom seria se eles pudessem fazer isso, 
também, na vizinhança de onde dormem de segunda 
a domingo e não apenas na Bucólica Brasília.

Beto Seabra é jornalista e escritor



Discussões e brigas
Data estelar: Mercúrio e Marte em conjunção.

Iniciar alguma discussão é uma tentação difícil de resistir num dia como hoje, mas se por essas coisas da intuição tu consegues 
prever que esse ato não vai dar em nada, além de irritação e briga, melhor driblar os assuntos polêmicos e adotar uma postura 
apaziguadora. Porém, se te deixas levar por esse ímpeto de guerra que toma conta da alma humana quando se convence de estar 
com a razão, e diante de pessoas que a contradizem, então procura, pelo menos, que a discussão se torne um terreno fértil para 
todas as pessoas que nela intervêm saiam mais esclarecidas ou, no mínimo, que tenham ouvido algo novo. É impossível tentar 
convencer quem não se abre a possibilidades diferentes, mas, pelo menos, é possível que das discussões as pessoas saiam cientes de 
que há mais vida além de suas razões particulares. 

O estado de nervosismo há de ser administrado 
da melhor maneira possível, para você não cair 
na tentação de destruir ou que ainda seria útil 
no futuro. Não se trata de contenção, mas de 

canalizar direito essa energia.

As ofensas precisam ser tratadas com cuidado, 
porque apesar de fazer com que suas tripas se 
revolvam para dar o troco, seria sábio de sua 
parte respirar fundo e arquitetar respostas mais 

eficientes. Para ganhar.

Faça uso dessa energia toda que circula renovada 
através de seu corpo e alma para arrumar tudo 
que andou sendo deixado de lado nos últimos 
tempos. A procrastinação está sempre por aí, mas 

também há forma de a resolver.

De vez em quando é bom se deixar levar pelos 
impulsos, mesmo que lá dentro sua alma se sinta 
insegura sobre os resultados, ou sobre o que as 
pessoas pensariam. Os impulsos são irracionais, 

mas também podem ser úteis.

Agora é um momento de tensão que invade 
o terreno que sua alma consideraria seguro e 
impenetrável. Isso vai passar, e se você não se 
deixar levar por reações desproporcionais, não 

deixará rastro algum. Tranquilidade.

As palavras ríspidas e ofensivas provocam 
reações viscerais, mas também enredam sua alma 
em relacionamentos dos quais seria melhor tomar 
distância, a não ser que você descubra certo 

gosto pelas discussões aguerridas.

O impulso consumista não é nada sábio, deixa-se 
seduzir pelo brilho falso de coisas que, depois de 
adquiridas, não servem para nada, ou servem 
durante um curto tempo para depois serem 

jogadas fora. Saia dessa.

Por mais que sua alma reconheça que haveria 
sabedoria em dar tempo ao tempo, a paciência 
nunca será uma de suas mais destacadas virtudes, 
e chega uma hora em que ela acaba e aí tudo 

segue a via dos impulsos.

Essa vontade louca de dar o troco precisa ser 
arquitetada melhor, porque se você se deixar 
levar pelos impulsos e reagir com força total, 
provavelmente o tiro sairá pela culatra. Contenha 

o impulso e reflita.

Lidar com pessoas ofensivas não é algo fácil, 
porque a primeira reação diante delas é visceral, 
o que agregaria lenha à fogueira. Porém, se você 
se contiver um pouco e pensar melhor, agirá com 

sabedoria.

Aproveite a força que circula através de seu 
corpo e alma para adiantar expediente de tudo 
que você andou pensando, mas que também 
procrastinava sistematicamente. Agora é aquela 

hora de recuperar o tempo perdido.

Um dia a alma cansa e se sente tentada a chutar 
o balde. Argumentos não lhe faltam para isso, 
o que falta é perceber se seria a hora certa de 
demonstrar tanta ousadia, ou se no fim o tiro sairia 

pela culatra.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
Ho

rós
co

po
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Crônica da Revista Por Maria Paula
mariapaula.df@dabr.com.br

30  —    CORREIO  BRAZILIENSE     —    Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025

V
ivemos um tempo em que realidade e 
ficção já não se separam com clare-
za. As imagens que brilham nas telas 
podem tanto ser reais quanto terem sido 

moldadas por inteligências artificiais, capazes 
de inventar sorrisos, distorcer fatos, criar memó-
rias que nunca aconteceram. A cada clique, uma 
dúvida: o que é verdade? O que é invenção?

Nesse cenário de incertezas, nossa bússola 
precisa mudar de lugar.�Já não basta procurar 
fora, estudar, ler, observar, pesquisar, consultar 
oráculos; é urgente mergulhar dentro. 

Venho repetindo constantemente essa frase, 
que é também, o título do meu próximo livro: A 
saída é para dentro.

A prática da meditação tornou-se uma neces-
sidade básica e até um ato de resistência — um 
antídoto contra a vertigem da dúvida. No silên-
cio, quando fechamos os olhos, nenhuma inteli-
gência artificial pode nos enganar. É ali que a 
respiração nos devolve o fio da realidade.

O corpo, tantas vezes ignorado, revela-se 
o mais sofisticado aparelho de percepção 
do mundo. 

Um coração que dispara diante de uma 
ameaça real, uma digestão tranquila que confir-
ma um ambiente seguro, um arrepio que anuncia 
perigo ou encantamento. Cada sensação, cada 
emoção, cada sentimento é um farol que nos 
orienta no nevoeiro.

Nessa era em que a mídia pode oferecer 
imagens forjadas e narrativas moldadas, saber 
distinguir as vozes internas se torna mais valioso 
do que nunca. 

O pensamento crítico ganha aliados no instin-
to, na intuição, no mapa invisível do corpo.

Porque no fim, quando tudo ao redor parece 
duvidoso, ainda podemos confiar na respiração 
que entra e sai. 

Ainda podemos confiar no silêncio que nos 
habita. 

E talvez seja exatamente aí — entre a tela 
e o silêncio — que o humano reencontra a sua 
verdade.

Intuitivamente sinto que nosso caminho, cada 
vez mais... é para dentro.

A busca do silêncio essencial!
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Estúdios do Distrito Federal conquistam posição no cenário nacional de desenvolvimento de jogos PÁGINAS 6 E 7

 O encanto deO encanto de 
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As pedras do sertão e as letras 
do alfabeto guiaram o caminho 

de Francisco Alves Feitoza até se 
tornar um dos mais celebrados 
professores de sua geração — 

mestre de Hamilton de Holanda, 
Renato Russo, Sidarta Ribeiro e 

outros. De Alagoas para o interior 
de São Paulo e, de lá para Brasília, 
construiu a carreira investindo em 

encantar seus alunos e a despertar 
em cada um o próprio potencial. É 

difícil encontrar quem não tenha 
pisado na sala de aula dele entre 
a década de 1970 e os anos 2000.

PÁGINAS 2 E 3

M
in

er
vi

no
 J

ún
io

r/C
B

/D
.A

.P
re

ss

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

92 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 17.723VAGAS

1.123 Vagas de estágio e aprendiz

827 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classi� cados

Editora:Editora: Ana Sá Ana Sá
trabalho.df@dabr.com.brtrabalho.df@dabr.com.br

Tel.:Tel.:  3214-1182/1124  3214-1182/1124



2  •  Trabalho & Formação  • Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025  •  CORREIO  BRAZILIENSE

“A 
cidade é minha.” Longe de ser 
arrogante ou egoísta, a frase do 
professor Francisco Alves Feito-
za, 81 anos, é um reconhecimen-

to às gerações de estudantes que ajudou a 
formar, em aulas de língua portuguesa e de 
literatura que grande parte deles guarda na 
memória até hoje. De artistas a juízes, uma 
legião — e até a própria banda de rock da 
capital — passou pelas salas de aula desse 
fã de Dom Quixote que se tornou, ele tam-
bém, um viajante do universo literário.

Nascido em 17 de março de 1944, no 
sertão alagoano, aos 10 anos mudou-se pa-
ra Penápolis (SP). Após dois anos de seca e 
com a morte do pai, a mãe, Lindaura Alves 
de Sá, partiu com os 11 filhos para o Sudeste 
do país. Chegou à cidade grande “analfabe-
tíssimo”, como conta. “Só sabia ler as pedras 
do agreste, que era o que eu usava para en-
cantar minhas professoras lá de São Paulo.”

Francisco é o filho do meio, o sexto. “Tem 
cinco mais velhos e cinco mais novos”, reforça. 
Antes de firmar raízes em Penápolis, a família 
passou pela capital paulista. Era época das 
celebrações dos 400 anos de São Paulo. A me-
trópole espantou o menino, que ainda não 
sabia a surpresa que o aguardava dentro da 
sala de aula. “Antes de ser professor, a gente é 
aluno. Aliás, aluno a gente é sempre”, destaca, 
para em seguida começar a contar a história 
sobre a própria trajetória escolar.

Também faz questão de ressaltar aquilo 
que, para ele, é o foco do fazer pedagógico. 
“Dar aula é uma questão de provocar nos 
outros encantamento. Quem não consegue 
encantar, não consegue ensinar, e o que 
encanta as pessoas é a descoberta. Aquele 
estalo em que a pessoa descobre que ela já 
tem tudo de que precisa. Ensinar é só lem-
brá-las disso.”

O mundo das letras

A primeira lição de encantamento que 
Feitoza teve na vida foi aprender a ler. “Eu fi-
cava igual a um bobo lendo as placas da rua. 
E achava isso uma maravilha. Era igual o cego 
que via pela primeira vez: encantamento.”

Além do encantamento, veio a vontade 
de aprender mais e mais. “Eu queria saber 
o que aquelas pessoas faziam para ter boas 
casas, boas roupas, dormir até mais tarde”, 
elenca. “Para mim, tudo era espanto. Tudo 

era mágico. Então, logo que eu aprendi a 
passar para o papel as primeiras letras, eu 
contava as histórias que um menino que vi-
ve no sertão aos 10 anos já sabe: conhecer as 
cobras todas, conhecer briga de aranha com 
caranguejo”, conta, aos risos.

“Eu era sabido. Colocava minhas histó-
rias, as minhas façanhas — correndo atrás 
de cobra, vendo como é que as cobras fazem 
para encantar os passarinhos e pegá-los — 
nas minhas redações. Eu era caprichoso, 
letra bonita. As professoras achavam aquilo 
bonitinho e saíam comigo mostrando de sa-
la em sala”, orgulha-se.

Quando chegou à quarta série, o ca-
minho natural seria deixar os estudos para 
trabalhar e ajudar no sustento da família. 
Mas a conexão que havia construído com 
as professoras ajudou a não desistir da es-
cola, mesmo sob protesto dos irmãos, que 
achavam aquilo tudo perda de tempo e 
arrogância.

“As professoras não me deixaram desis-
tir”, relata. “Naquele tempo, havia a admis-
são ao ginásio. Depois da quarta série, eram 
quatro anos, e era preciso fazer admissão, 

porque não havia vaga para todo mundo. 
Estudar era algo muito elitizado. As profes-
soras, então, me compraram o livro de ad-
missão ao ginásio, com as matérias todas, e 
diziam: ‘Se você precisar, você vem aqui que 
eu te dou aula’”, recorda-se.

Francisco aceitou a ajuda e fez um trato 
com os irmãos: ele trabalharia e cumpriria 
com as obrigações em casa, mas não deixa-
ria os estudos. Dito e feito: das 50 vagas dis-
poníveis para 300 candidatos, ele garantiu 
uma. Houve até um certo toque do destino, 
pois foi a primeira turma de ginásio noturno 
da cidade, o que permitiu manter o empre-
go durante o dia. Adolescente, fazia entregas 
de bicicleta para um casal de empresários 
de ascendência japonesa, dono de uma qui-
tanda em Penápolis.

“Foi outro pessoal que me deu estrutu-
ra de família. Em casa, ninguém me cobrava 
nada, não, mas esses japoneses aí me cobra-
vam!”, relembra Feitoza. “Eles gostavam mui-
to de mim. A senhora me dizia que eu ia ser 
daigaku no sensei: professor universitário.”�

E quase acertou. Ao longo da carrei-
ra, Feitoza especializou-se em análise e 

interpretação de texto e em literatura bra-
sileira, e de fato virou professor, no ensino 
médio. Para encerrar o ciclo básico da edu-
cação, optou, depois do ginásio, por cursar 
o clássico, trajetória escolhida por quem se 
identifica mais com as ciências humanas.

Destino em Brasília

O próximo capítulo da história de Fran-
cisco começa com mais uma mudança, a 
definitiva. “Surgiu aqui uma coisa sagrada 
chamada UnB, com a missão de ser a escola 
de quem não tinha nem camisa para vestir. 
E eu vim fazer o vestibular aqui”, detalha o 
professor.

Ao terminar o curso clássico, Francis-
co teve como paraninfo da turma o então 
deputado federal Mário Covas. “O prêmio 
que ele deu para nós da turma foi um voo 
da FAB (Força Aérea Brasileira) para vir aqui 
conhecer a UnB. Eu vim e vi. Achei isso aqui 
com uma cara daquele fim de mundo, sabe? 
E era mesmo. A Asa Norte não tinha prédio, 
não tinha nada.”�

Com uma concorrência de um e meio 

 » MARIANA NIEDERAUER

Quixote das salas de aula
Retirante do sertão alagoano, Francisco Feitoza superou o analfabetismo e a pobreza 

para se tornar um dos mais celebrados da primeira geração de professores de Brasília
Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Com a estátua de Dom 
Quixote ao fundo, 
um de seus xodós, 
Francisco celebra 
o encantamento 

que o ato de 
ensinar provoca
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candidato por vaga, Francisco se diverte ao 
contar que a missão de ser aprovado, em 
1967, para o curso de letras recém-criado 
não foi muito difícil. As aulas ocorriam num 
grande barraco, o Galpão Provisório de Au-
la. Nos primeiros anos, viveu no alojamento 
da universidade, e recebia bolsa, junto a ou-
tros estudantes que também tinham vindo 
de Penápolis. “O pessoal não aguentava, a 
solidão era dolorosa, terrível”, conta. Para 
ver um canto com cara de cidade o jeito era 
ir até Taguatinga. “Tinha tudo ali: forró, za-
bumba, churrasquinho de rua….”�

Foi contemporâneo da jornalista e profes-
sora de língua portuguesa Dad Squarisi e dos 
irmãos Clodo, Climério e Clésio. Do último, 
virou até compadre. “Eles foram a família que 
eu tive aqui em Brasília. Eu ia lá comer o baião 
de dois da dona Alice, mãe deles”, alegra-se.

Ao longo do curso, descobriu na 

universidade o que descreve como “um pa-
raíso escondido”: a Biblioteca Central dos 
Estudantes (BCE). “Tudo o que eu gostaria 
de ler, tudo o que eu gostaria de saber, tinha 
lá. Uma maravilha!”, conta Feitoza, lembran-
do também dos guindastes que à época er-
guiam o Instituto Central de Ciência (ICC), 
apelidado de Minhocão.

Multidão de fãs

Já no início dos anos 1970, foi aprova-
do para o concurso da chamada Fundação 
Educacional, para atuar na rede pública de 
ensino do DF, em segundo lugar geral. Co-
meçou a dar aulas em Sobradinho, onde se 
deparou com outro encantamento: Consue-
lo. A coordenadora educacional da escola se 
tornaria, anos mais tarde, sua mulher, com 
quem teve três filhas, Valéria, Laís e Maira, 

para as quais também deu aulas.
Aliás, a partir daí começa uma trajetória 

pela educação de Brasília que nenhum dos 
ex-alunos o deixa esquecer. Nas passagens 
por escolas públicas e pelos principais co-
légios particulares da cidades — muitos dos 
quais ajudou a fundar — deu aulas para alu-
nos como Renato Russo, Dado Villa-Lobos 
e Marcelo Bonfá, que depois formariam a 
Legião Urbana; o diretor de cinema René 
Sampaio, de Eduardo e Mônica; o composi-
tor Hamilton de Holanda, contemporâneo e 
amigo de sua filha Valéria; o neurocientista 
Sidarta Ribeiro; o poeta Nicolas Behr; as jor-
nalistas Leilane Neubarth e Márcia Witzack; 
e várias outras personalidades da cidade, 
entre políticos, cientistas, artistas e muitos 
bem-sucedidos profissionais. “Os alunos me 
aplaudiam muito. Eu falava a linguagem de-
les.” (leia depoimentos )

Ao lado dos professores mais renoma-
dos da época, deu aulas nos primeiros anos 
do Objetivo, depois no Sigma e participou 
do início do Galois. Também chegou a le-
cionar para estudantes do Marista. Na maior 
parte do tempo, conciliou o trabalho com a 
atuação na rede pública de ensino. Era aula 
manhã, tarde e noite.

“E até hoje os juízes e advogados que 
já tiveram aula comigo, quando me encon-
tram por aí, é festa e agradecimento”, diz. 
Também admite que cometeu o que nas 
salas de aula é considerado pecado capital: 
colou. Mas, quando diz isso, apenas tra-
duz o sentido de inspiração e de respeito. 
“Eu colei dos professores que eu tive. Já 
que eles foram os melhores, já que eles me 
deram as melhores aulas. Eles me ensina-
ram a entender Machado de Assis, a amar 
Machado de Assis; a amar Padre Antônio 
Vieira. Eu fiz a cola”, brinca.

“Olha, se político tivesse juízo, só in-
vestiria em educação. Tem que ser a me-
lhor possível. Educação é tudo. Eu nunca 
fui nada. Sou um ex-pau-de-arara, retiran-
te, que chegou analfabeto a São Paulo. Tu-
do o que eu tenho é porque acreditaram 
em mim, porque me apoiaram. Eu digo pa-
ra os meus alunos: a palavra educar vem 
do latim duco/ducores, que quer dizer “eu 
dirijo”, eu não sou dirigido. Educar é con-
duzir. Era isso que que ensinava aos meus 
alunos: o segredo está na palavra, abra a 
palavra, escancare a palavra que lá dentro 
tem o saber”, atesta.

A rotina agitada e o estresse cobraram 
o preço. Há cerca de 18 anos, Feitoza sofreu 
um infarto e, em seguida, veio a aposenta-
doria. Agora, desfruta da companhia das 
filhas e do neto, Guilherme, que nasceu no 
Dia do Professor, celebrado em 15 de outu-
bro. “Foi o meu presente”, comemora o avô, 
orgulhoso, abraçando o rapaz.

E perto dessa celebração tão simbólica 
para a família quanto para a educação, ele 
ensina qual o segredo para causar encanta-
mento nos estudantes: “Levando-os a acre-
ditar neles mesmos”.

Francisco com a mulher, Consuelo, e as filhas Valéria (centro), Laís e Maira (D)

Equipe do Galois à época da inauguração da escola: Feitoza fez parte do grupo

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

“Meu querido 
professor de 
literatura, Feitoza, 
teve um papel 
fundamental na 
minha relação com 
a leitura. Foi ele 
quem incentivou 
em mim o gosto 
pelos livros, conduzindo as aulas 
de um jeito único, diferente de tudo 
que eu tinha vivido. Havia em seu 
olhar algo profundamente artístico 
e poético, uma forma de enxergar 
a palavra e o mundo que dialogava 
com a maneira como eu também via 
a vida. Ele nos ensinava a perceber 
o que há de humano e essencial nas 
entrelinhas. Com ele, aprendi que o 
senso crítico e a sensibilidade podem 
caminhar juntos, e que ler é, acima de 
tudo, um ato de arte e de liberdade”

“Ele foi 
maravilhoso, 
extremamente 
importante e 
estimulante 
intelectualmente. 
As aulas que 
me deu sobre 
o período 
Barroco nunca 
vão sair da minha memória. Muito 
querido e amado mestre.”

“Ter sido aluna 
do meu pai foi 
uma experiência 
única. Aos 16 anos, 
eu tinha medo 
dos comentários 
dos colegas, de 
alguma exposição 
da vida privada de 
pai e filha... Mas, depois, eu percebi 
que estava diante de um privilégio 
raro. Nas aulas de literatura, ele não 
ensinava apenas sobre interpretação 
de textos, mas sobre as entrelinhas 
da vida. Eu aprendi a ler o mundo 
como quem lê um poema, buscando o 
subtexto dos gestos e das emoções.”

Depoimentos de ex-alunos
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Hamilton de Holanda,  
músico

Sidarta Ribeiro,  
neurocientista

Valéria Feitoza,  
filha e servidora do TJDFT
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S
er professor é muito mais do que dar au-
las. É exercer uma das missões mais desa-
fiadoras do país: formar cidadãos, inspirar 
sonhos e transformar realidades — mesmo 

diante de condições adversas. É lidar, todos os dias, 
com as dores e alegrias de ensinar em um cenário 
marcado pela desvalorização, falta de recursos, 
sobrecarga e pela esperança de que a educação 

possa, um dia, ocupar o lugar que merece.�
Exercer a docência é, também, gesto de coragem. 

É escolher permanecer em sala de aula quando o re-
conhecimento ainda é pequeno, os desafios grandes 
e as políticas públicas nem sempre acompanham 
as necessidades reais. É resistir, mesmo diante das 
dificuldades, acreditando que o conhecimento é fer-
ramenta capaz de romper ciclos de desigualdade e 
abrir novos horizontes para próximas gerações.

André Lázaro sabe bem disso. Diretor de 

políticas públicas da Fundação Santillana — 
mantida pela Santillana Educação, empresa de 
conhecimento, inovação e tecnologia educacio-
nal na América Latina. 

Nesta entrevista ao Correio Braziliense, Lázaro 
reflete a respeito dos desafios e potenciais da carreira 
docente, o papel da tecnologia em sala de aula, a 
urgência da valorização profissional e o que ainda 
falta para que a educação deixe de ser uma promessa 
distante e se torne, de fato, uma realidade presente.

 » SOFIA SELLANI

Entre a esperança e a 
resistência: o que é ser 

professor no Brasil

 »Entrevista | ANDRÉ LÁZARO | DIRETOR DE POLÍTICAS PÚBLICAS DA FUNDAÇÃO SANTILLANA

Diretor de políticas públicas da Fundação Santillana, André Lázaro fala 
a respeito da coragem e a paixão que movem os educadores brasileiros

Diante das dificuldades 
enfrentadas pela categoria, 
como a desvalorização da 
profissão, a baixa remuneração 
e a falta de reconhecimento, 
o senhor acredita que ainda 
há motivos para comemorar 
o Dia dos Professores?

André Lázaro: há muitos ân-
gulos para olhar. Um ângulo é es-
se, o social/político, que encara 
as condições, prestígio, respeito e 
valorização que ela tem no meio 
da sociedade. De fato, por esse as-
pecto há mais motivos para preo-
cupação. Mas também há o ângulo 
da realização pessoal. As professo-
ras e professores têm motivo para 
comemorar, sim, porque a vida do 
docente é muito intensa e exigen-
te, mas ao mesmo tempo, de mui-
ta gratificação pela relação com os 
estudantes e colegas de trabalho. 
Então, sim, há motivos para come-
morar, e são esses que nos levaram 
a escolher a profissão. Tem um 
historiador que eu gosto muito, 
Luiz Antonio Simas, que fala que 

a gente não faz festa porque a vida 
é boa, pelo contrário, fazemos fes-
ta para torná-la boa. Acho que as 
professoras e os professores têm 
muito motivo para fazer festa.�

�Entre os desafios da sala de 
aula, a indisciplina parece se 
destacar. O senhor acredita 
que esse comportamento pode 
revelar algo mais profundo, e 
que o tema deveria ser tratado 
com mais seriedade nas 
políticas educacionais?

André Lázaro: eu não gosto de 
ver a indisciplina apenas como um 
comportamento� inconsequente e 
irresponsável. A indisciplina pode 
ser um sintoma da inconformida-
de. Uma inconformidade com o 
formato pedagógico, com as con-
dições cotidianas das escolas. É 
importante vê-la como sintoma e 
tratá-la pedagogicamente. Claro 
que há várias formas de expor o 
seu descontentamento, como de 
forma agressiva com os colegas e 
docentes, mas eu acho que a gente 

deveria também pensar na indis-
ciplina como um sintoma. Temos 
que investigar, e não apenas repri-
mi-la. É importante que isso seja 
feito não a partir da premissa que 
responsabilize e culpe o estudante, 
mas a partir de que a relação peda-
gógica não está satisfatória.

Na sua avaliação, quais são as 
maiores dificuldades que esses 
professores enfrentam tanto em 
salas de aula quanto praticando 
a profissão aqui no Brasil?�

André Lázaro: em primeiro lu-
gar eu gostaria de chamar de ‘as 
professoras’. Quando estamos fa-
lando de educação básica, 80% dos 
profissionais são mulheres. Esse 
plural masculino é injusto, porque 
oculta as questões de gênero que 
afetam a categoria docente. Temos 
que acabar com esse masculino 
genérico, que não nos ajuda a co-
nhecer de fato quem são as pro-
fissionais de educação no Brasil. 
A segunda coisa importante é o 
respeito ao profissional. Que pode 

ser traduzido com salários a altura 
das responsabilidades, condições 
de trabalho que deem segurança 
e conforto e progresso na carreira. 
Acho que as professoras deveriam 
ter apoio para pensar em um no-
vo modelo pedagógico. A indisci-
plina infantil, por exemplo, tem 
a ver com o modelo. No Anuário 
Brasileiro da Educação Básica, ve-
mos que não podemos aceitar que 
metade das funções docentes das 
redes estaduais sejam professores 
temporários, isso não ajuda a edu-
cação, não respeita os profissionais 
e é um erro que deve ser corrigido 
imediatamente. Não dá para ter 
vínculos frágeis e esperar resulta-
dos satisfatórios.

�A docência, em geral, é uma 
profissão marcada por muita 
resistência e pouca valorização. 
Que tipo de políticas 
públicas o senhor acredita 
que seriam mais urgentes 
para mudar esse cenário?

André Lázaro: não existe só 

uma solução para o problema, é 
um conjunto. Há um problema sé-
rio na educação brasileira em re-
lação ao piso salarial baixo. Então, 
uma coisa importante era ter um 
piso salarial mais atrativo. Outra 
coisa importante é ter condições 
dignas, sem a violência nas esco-
las, com acolhimento e ambien-
tes favoráveis. A educação deve 
receber o apoio proporcional à 
sua importância para a nossa vi-
da presente e futura. Eu não gosto 
dessa ideia de que a educação é 
um projeto futuro. A educação é 
hoje, a sala de aula está funcionan-
do, a merenda tem que chegar. A 
educação brasileira deveria gritar 
isso: ‘não faça de mim uma pro-
messa, faça de mim uma realidade 
presente’.

Nós vivemos em uma era 
tecnológica, que acabou 
mudando uma certa “rotina” 
já estabelecida nas salas de 
aulas, onde muitas vezes parece 
que o meio acaba fazendo o 
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“trabalho” do professor. Assim, 
que papel o senhor acha que 
a tecnologia deve ter para os 
professores? O senhor acredita 
que ela pode ser uma ameaça?

André Lázaro: a tecnologia 
ameaça todos nós. Ela nem sempre 
é um bom caminho, então, eu não 
acho que a gente deveria prosse-
guir endeusando a tecnologia co-
mo se ela fosse a resposta positiva 
para todos os nossos desafios. 70% 
dos concluintes de pedagogia estão 
vindo do Ensino a Distância (Ead), 
e isso é um mal sinal. A EAD é im-
portante para algumas situações, 
mas não supre as condições neces-
sárias para a formação de um pro-
fissional docente. Nesse ponto, a 
precarização da formação é a gran-
de ameaça. O problema não está 
na tecnologia em si, mas em certos 
usos que têm sido feitos dela.�

Algo que também vem 
crescendo muito é o ‘apagão’ 
dos professores. Causado, 
em grande parte, pela 
desvalorização da docência, 
que leva muitas profissionais 
a deixar a carreira. O que 
você tem para comentar 
a respeito do assunto?

André Lázaro: eu ainda não 
tenho uma análise tão clara sobre 
o assunto, essa análise quantitati-
va no ciclo de aposentadoria, per-
manência e ingresso, eu gostaria 
de ver com mais atenção para ver 
se, de fato, estamos tendo esse 
apagão. Porém, acho que nós não 
estamos ainda. Embora seja um 
risco por conta da falta de atrati-
vidade da profissão. Mas mesmo 
que ainda não estejamos tendo 
esse apagão, é importante que 
nós tenhamos meios que evitem 

 
Divulgação/ 2º Simpósio Internacional de Educação Infantil

essa perda dessa mão de obra tão 
fundamental.

Qual é o papel das professoras 
para mudar esse cenário de 
desigualdades educacionais 
do nosso país, a fim de 
promover um país mais justo, 
inclusivo e sustentável?

André Lázaro: acho que a pri-
meira coisa é a luta pela própria 
profissão. Elas já fazem muito com 
as condições que são oferecidas. A 
própria luta é a defesa da profissão. 
É você conseguir salário, carreira 
e condições de trabalho dignas. 
Acho que essa é a luta. E os sindi-
catos docentes são muito mobili-
zados e com muita coragem. Acho 
que a sociedade deveria dar mais 
valor. Dessindicalizar os sindicatos 
é o primeiro passo para destruir as 
condições de trabalho de alguma 

profissão, então, precisamos ouvi-
-los e tratá-los com respeito.

Qual mensagem o senhor 
gostaria de deixar para as 
professoras brasileiras que 
lutam todos os dias com 
dedicação e coragem, para 
mudar o futuro do Brasil?�

André Lázaro: nós temos que lu-
tar pela educação, mas não somen-
te por ela. Também temos que lutar 
pela democracia, por eleições que 
coloquem no Congresso Nacional 
parlamentares comprometidas com 
a educação; pelo fim da jornada 6x1, 
para que as pessoas tenham mais 
tempo para viver e não viver para tra-
balhar. Lutar pela educação é lutar 
por uma sociedade que a valorize.

* Estagiária sob a supervisão 
de Ana Sá

Uma coisa 
importante era ter 
um piso salarial 
mais atrativo. 
Outra coisa 
importante é ter 
condições dignas, 
sem a violência 
nas escolas, com 
acolhimento 
e ambientes 
favoráveis.”
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C
idade tradicionalmente co-
nhecida por sua arquitetura 
modernista e pelo poder 
político, Brasília começa 

a se destacar em um cenário im-
provável: o universo dos games. 
A capital federal está se transfor-
mando em um polo de inovação 
nos jogos, atraindo jovens talentos 
para o mercado de eletrônicos, um 
setor que movimenta bilhões de 
reais por ano no Brasil.

Estimam-se que 82,8% da po-
pulação brasileira consuma jogos, 
segundo a Pesquisa Game Brasil 
(PGB). O país figura entre os maio-
res mercados consumidores de 
games do mundo. A profissionali-
zação do setor é acompanhada por 
torneios nacionais e internacionais, 

com premiações milionárias e con-
tratos com grandes organizações.

Contudo, o mercado não sobre-
vive só de jogadores. Brasília cami-
nha para a consolidação no polo de 
criação e desenvolvimento. Igor Ra-
chid, presidente da Associação dos 
Desenvolvedores de Jogos Eletrô-
nicos do Distrito Federal (Abring), 
comenta que o contexto para de-
senvolvedores de games está “bem 
próspero”, mesmo com o setor ainda 
em fase de amadurecimento.

Diante do caráter inovador da 
indústria, a Abring uniu esforços 
com outras associações nacionais 
para esclarecer o funcionamento da 
área. “A partir do Marco Legal dos 
Games, a forma como as pessoas 
veem os jogos eletrônicos mudou 
não só no DF, mas no Brasil”, ex-
plica Rachid. Ele se refere à Lei nº 

14.852/2024, feita para estimular o 
ambiente de negócios e aumentar a 
oferta de capital para investimento 
em empreendedorismo.�

Estúdios Locais 

Brasília abriga diversos estúdios 
e empresas dedicadas ao desenvol-
vimento de jogos digitais. Fernanda 
dos Santos explica que, no design 
de jogos, a experiência completa é 
pensada para abarcar quem joga: “A 
profissão de desenvolvedor abrange 
duas áreas gerais: tecnologia e arte. 
A tecnologia permeia o campo da 
programação: desenvolvimento de 
sistemas para jogos, porting (trans-
ferir um jogo da plataforma que ele 
foi feito para outra), entre outros, e a 
arte: direção de arte, ilustração, mo-
delagem 3D, animação…”.�

Ela e outros seis amigos estão 
dando os primeiros passos para 
fundar o próprio estúdio, chamado 
Estarta, focado em entretenimen-
to. Animadora 2D e diretora de 
arte, ela comenta que, principal-
mente no início, é comum que jo-
gadores tenham dupla jornada de 
trabalho. “Aqui na capital, temos 
muitos estúdios que estão dando 
seus primeiros passos. A área está 
caminhando para a consolidação”.�

�A empresa nasceu com o pro-
pósito de realizar projetos pessoais 
de cada um dos membros. “Com 
o edital do “FAC Visual Periférico” 
de 2020, vimos uma categoria ex-
clusiva para jogos eletrônicos e re-
unimos um grupo de amigos que 
tinham interesse em fazer a inscri-
ção. Felizmente, passamos neste 
edital. Na época, alguns de nós não 

tínhamos feito nenhum jogo. Então, 
criamos um produto no período de 
duas semanas,�Ghost Light, e fica-
mos felizes com a dinâmica do ti-
me”, afirmou Fernanda. O Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC) é um progra-
ma do Distrito Federal para apoiar 
o setor cultural do DF. A edição de 
2020, chamada Visual Periférico, foi 
lançada para fomentar produções 
de séries, filmes e jogos eletrônicos.�

Como se faz um jogo

�O processo de criação de um 
jogo envolve união e criatividade. 
O profissional responsável pela 
ideia inicial e pelas regras do jo-
go é chamado game designer. Ele 
elabora o Game Design Document 
(GDD). “É como se fosse a nossa Bí-
blia<ct>”, diz Philippe Lepletier, CEO 

» ALICE MEIRA*

Brasília se consolida
na criação de jogos 

CAPITAL GAMER

Com estúdios emergentes e eventos especializados, Distrito Federal ganha 
destaque no cenário nacional de desenvolvimento de games

Divulgação/ ABRING

Equipe da Associação 
Abring uniu 

esforços com outras 
associações nacionais 

para esclarecer o 
funcionamento do 

setor de jogos
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e fundador da Uruca Game Studio, 
ao explicar o processo criativo. O do-
cumento serve como um guia para o 
desenvolvimento do jogo, detalhan-
do personagens, mecânicas, interfa-
ce e outras especificações.

Ele explica que, após a elabo-
ração do GDD, a equipe conversa 
com outros profissionais, como 
roteiristas, artistas (para criação 
visual e personagens) e programa-
dores. Os responsáveis pelo áudio 
e trilha sonora� também entram no 
processo, geralmente do meio para 
o final, para criar temas e músicas.�

Sobre tempo e custo do de-
senvolvimento, ele afirma que é 
relativo: “Meu último jogo, Legacy 
of Evil, teve parte do seu financia-
mento custeado. Ao todo, deve ter 
custado por volta dos R$ 200 mil, 
levando em consideração a dura-
ção da produção e o número de 
pessoas que trabalharam. Sobre o 
tempo, pode variar de um ano ou 
mais de 10, dependendo do tama-
nho do projeto.” O desenvolvedor 
comenta que existem grandes di-
ferenças entre um jogo produzido 
por um estúdio indie (indepen-
dente) e grandes empresas, como 
a Microsoft Gaming: “O GTA 6, por 
exemplo, que está previsto para ser 
lançado esse ano, está em produ-
ção há muito tempo, com centenas 
de pessoas trabalhando no mes-
mo projeto”. O custo de produção 
do aguardado Grand Theft Auto 6 
(GTA 6), ainda não foi divulgado, 
mas seu antecessor foi um dos jo-
gos mais caros da época.

Caio Hudson, desenvolvedor da 
Itsy Bitsy Game Studio, destaca a im-
portância dos eventos entre a rede de 
profissionais, para fomentar o espaço 
dos desenvolvedores: “O Brasília Ga-
me Hub, por exemplo, é um espaço 
de coworking que abriram neste ano, 
onde vários estúdios desenvolvem 

seus jogos em uma infraestrutura 
compartilhada. Temos a oportuni-
dade de entrar em contato e fazer 
networking com os profissionais da 
área de jogos daqui de Brasília.”

Desafios

Apesar de o ambiente promis-
sor, os desenvolvedores da capital 
continuam a lidar com obstáculos. 
Igor Rachid destaca a questão tribu-
tária: “Basicamente, se vendermos 
um jogo, temos que dar um imposto 
para a loja que estamos vendendo. 
Também pagamos uma taxa para o 
país que essa loja digital está aloca-
da, geralmente os Estados Unidos”. 
Isso leva estúdios a pararem suas 
operações no Brasil e se mudarem 
para países com bons incentivos tri-
butários, como o Canadá, que pode 
devolver até 40% do imposto pago 
em projetos de desenvolvimento.�

O dono da Glitch Factory 

também mencionou a perda de pro-
fissionais qualificados para o exte-
rior: “Acredito que não seja um pro-
blema só dos jogos eletrônicos, mas 
de empresas com foco em tecnolo-
gia. Perder profissionais por conta 
de salários e pela questão do home 
office”. O Brasil é visto por investido-
res estrangeiros como um local com 
mão de obra qualificada. No entan-
to, o exterior oferece questões mais 
atrativas, devido a salários mais altos 
(em dólar, euro ou libra) e à possibi-
lidade de trabalho remoto (home of-
fice), que já era comum na indústria 
de jogos antes da pandemia.�

Empresas estrangeiras, com or-
çamentos muito maiores, tendem a� 
buscar profissionais para áreas espe-
cíficas, como “fazer cabelos de per-
sonagem”, como citou Igor. Enquanto 
no Brasil, devido à falta de grandes 
estúdios, os profissionais precisam 
ser mais generalistas, desenvolven-
do-se em múltiplas frentes.�

Setor em expansão

Apesar das dificuldades, o fu-
turo dos jogos em Brasília mostra 
sinais positivos. Hudson acredita 
que a área está em expansão: “Nos-
so mercado de jogos não só está 
mais perto de se consolidar, como 
também está com um potencial ex-
ponencial de crescimento.”

Para Igor Rachid, o apoio do 
Governo do Distrito Federal (GDF) 
foi essencial: “Isso é resultado de 
projetos de capacitação, incubação 
e eventos, para fazer as pessoas se 
interessarem em entrar nesse meio. 
Essas iniciativas estão sendo renova-
das e crescendo ao longo dos anos. 
Temos perspectiva de muito mais 
profissionais do que idealizei, junto 
com a Abring, muitos anos atrás”.

Para as novas gerações, Fer-
nanda deixa um recado: “Traba-
lhar com jogos é diferente de jogar. 
É uma profissão que exige muito 

conhecimento técnico, mas pode 
ser uma das áreas mais gratifican-
tes de participar”.

* Estagiária sob  
supervisão de Ana Sá

Em desenvolvimento, To Kill a God será lançado no segundo semestre de 2026No Place for Bravery: Melhor Jogo na categoria Brasil,  na Gamescom Latam em 2022

 Henrique, Mateus, Diego, Fernando, Fernanda e Gui são membros da Estarta 

Divulgação/ Glitch FactoryReprodução/ Site Nintendo para Brasil

 Divulgação/ Estarta Studio

Geralmente, desenvolvedores 
vêm de cursos diversos 
ou aprendem de forma 
autodidata, com tutoriais e 
projetos próprios. “O mais 
importante é montar um 
portfólio e participar de 
comunidades e eventos da 
área, porque o mercado 
valoriza muito a prática e 
a colaboração”, explica o 
presidente da Abring.

Cursos
»  Iesb: graduação  

em jogos digitais.�

»   Gamifica  (https://
gamificadfibres.com.br), 
da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
do DF, que leva cursos 
gratuitos de criação de jogos 
para escolas públicas.

»  Crie Seus Jogos (www.
crieseusjogos.com.br/, do 
desenvolvedor Wenes Soares, 
curso que ensina de forma 
descomplicada e prática 
como criar jogos do zero.

»   Senac: (https://bit.
ly/4o4JZaT) técnico 
em programação de 
jogos digitais. O curso, 
no momento, não 
está disponível. 

Onde se formar?
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DISTRITO FEDERAL�

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO 
DISTRITO FEDERAL (CBMDF)
Inscrições prorrogadas até 21 de outubro� pelo 
site:https://l1nq.com/Upwa9. Concurso com 
356�vagas para os cargos de: combatente (23); 
qualificação bombeiro militar geral de condutor 
e operador de viaturas qbmg-02 - condutor e 
operador de viaturas (100); qualificação bombei-
ro militar geral operacional qbmg-01 - técnico 
em enfermagem (60); qualificação bombeiro 
militar geral operacional qbmg-01 (130); aspi-
rante/médico dermatologia (1); emergencista 
(6); neurologia (1); oftalmologia (1); urologia 
(1); aspirante/cirurgião-dentista: dentística (3); 
contabilidade (2); direito (2); enfermeiro emer-
gencista (6); baixo elétrico de 4 cordas / de 5 
cordas / de 6 cordas (1); bateria/percussão (1); 
bombardino (1); clarineta / requinta (eb) / clari-
neta alto (eb) / clarone (bb) (5); flauta / flautim 
(1); guitarra / violão de nylon / violão de aço (1); 
piano / teclado (1); saxofone soprano (bb) / sa-
xofone alto (eb)/saxofone tenor (bb) / saxofone 
barítono (eb) (1); trombone tenor / trombone 
baixo (1); trompa (1); trompete / flugelhorn (bb) 
(4); tuba (2). Salário: R$ 7.546,70 a R$ 15.287,06. 
Taxa: R$ 140,00 a R$ 215,00.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)
Inscrições até 24 de outubro pelo site: https://
l1nq.com/jNo62. Concurso com 23 vagas para 
os cargos de:�residência em área profissional 
em anatomia patológica veterinária (r1) (3);� 
residência em área profissional em anestesio-
logia veterinária (r1) (3); residência em área 
profissional em clínica e cirurgia dos animais 
silvestres (r1)� (3); residência em área profissio-
nal em clínica e cirurgia de grandes animais (r1)
(3); residência em área profissional em clínica 
médica de pequenos animais (r1) (3);� residên-
cia em área profissional em doenças infecto-
contagiosas e parasitárias dos animais (r1) (3); 
residência em área profissional em patologia 
clínica veterinária (r1) (3); residência em área 
profissional em clínica cirúrgica de pequenos 
animais (r1) (2) médico endocrinologista e me-
tabologista e analista de laboratório. Salário: R$ 
4.106,09. Taxa: R$ 100.

IGESDF - INSTITUTO DE GESTÃO 
ESTRATÉGICA DA SAÚDE DO 
DISTRITO FEDERAL
Inscrições até 19 de outubro� pelo site: https://
igesdf.org.br/. Concurso com vagas para os car-
gos de: médico endocrinologista e metabologis-
ta e analista de laboratório. Salário: R$ 4.105,76 
a R$ 12.744,02. Taxa: não informada.

NACIONAIS

MARINHA DO BRASIL — COMANDO 
DO 1° DISTRITO NAVAL
Inscrições até 20 de outubro pelo site: www.
marinha.mil.br/. Concurso com 24 vagas para 
o cargo de oficial de 3º classe da reserva da 
Marinha (RM3), nas seguintes áreas de atua-
ção: Área de ciência e tecnologia: ciência da 
computação, engenharia da computação, ma-
temática, estatística ou áreas correlatas (ia) (1); 
engenharia mecânica (1); ciência da computa-
ção (1); ciência da computação (arquitetura de 
software orientada a serviços) (1); matemática 
aplicada, ciência da computação ou engenharia 
de computação (1); engenharia de sistemas de 
computação (1); oceanografia ou meteorologia 
(sensoriamento remoto) (1); ciência da compu-
tação (1); ciência da computação, engenharia 
da computação ou engenharia de software (1); 
engenharia eletrônica (1). Área de medicina: 
radiologia intervencionista (1); radioterapia (1); 
otorrinolaringologia com subespecialização 
em otoneurologia (1); cirurgia vascular e en-
dovascular (1); anatomia patológica/patologia 
clínica (1); cirurgia torácica com especialização 
em cirurgia robótica (1); hematologia com cer-
tificação em transplante de medula óssea (1); 

cardiologia com especialização em cardiopatia 
congênita (1). Área do magistério: engenharia 
mecânica, naval, metalúrgica, de materiais ou 
mecatrônica (1); engenharia eletrônica, elétrica 
ou de telecomunicações (1); administração, eco-
nomia ou engenharia de produção (1); relações 
internacionais (1); administração/ciências exatas 
(1); regência de banda sinfônica (1). Salário: Não 
informado. Taxa: R$ 140.

AMAZÔNIA AZUL TECNOLOGIAS 
DE DEFESA S.A. (AMAZUL)
Inscrições até 17 de novembro pelo site:https://
bit.ly/4hnAJw8. Concurso com 59 vagas para os 
cargod deassistente administrativo (2);operador 
de central termonuclear;operador de processos 
(5);operador de raio x;projetista de eletricidade 
(2);projetista civil (1);projetista de instrumenta-
ção e controle (1);projetista mecânico/tubulação 
(1);projetista mecânico (1);técnico em contabili-
dade;técnico de controle e automação (1);técnico 
de edificações (1 );técnico de eletrônica (2 );técnico 
em eletrotécnica (1);técnico de enfermagem do 
trabalho;técnico industrial/estruturas (2 );técni-
co de informática (1 );técnico de instrumentação 
(1 );técnico de química (1 );técnico de mecânica 
(1);técnico de radioproteção;técnico de secreta-
riado;técnico em segurança do trabalho;técnico 
projetista (2 );técnico de soldagem (1);advogado;a-
nalista de administração (2 );analista de desen-
volvimento de sistemas (1 );analista de infraes-
trutura de tecnologia da informação;analista de 
negócios;auditor;analista de recursos humanos (1 
);contador (1 );estatístico;designer gráfico;médico 
do trabalho;psicólogo;arquiteto;engenheiro am-
biental;engenheiro civil (2 );engenheiro de con-
trole e automação (2);engenheiro de computação 
(1);engenheiro de controle da qualidade;enge-
nheiro de materiais (2);engenheiro de segurança 
do trabalho;engenheiro eletricista (2);engenheiro 
eletrônico (2);engenheiro de energia (1);engenhei-
ro mecânico (6);engenheiro mecatrônico (1);en-
genheiro naval (2);engenheiro nuclear (2);enge-
nheiro de produção (2);engenheiro químico (1);en-
genheiro de telecomunicações (1);especialista de 
radioproteção;físico;meteorologista;químico;tec-
nólogo em fabricação mecânica. Salário: R$R$ 
3.838,24 a R$ 9.739,10.Taxa: 65 a R$ 95.�

CENTRO-OESTE�

PREFEITURA DE PLANALTINA
Inscrições até 27 de outubro pelo site:https://
sl1nk.com/659w8. Concurso com 167 vagas 
para o cargo de professor pedagogo (150); pro-
fessor de matemática (5); professor de língua 
portuguesa (5); professor de educação física 
(1); professor de língua inglesa (3); professor 
de ciências físicas e biológicas (1); professor de 
geografia (1); professor de história (1). Salário: 
R$ 3.650,83. Taxa: não informada.

CÂMARA DE ITUMBIARA
Inscrições até 21 de novembro pelo site: https://
sl1nk.com/ycKIn. Concurso com 10 vagas para o 
cargo de analista de controle interno (2); analis-
ta do legislativo (2); contador do legislativo (2); 
procurador do legislativo (1); técnico do legisla-
tivo (3). Salário: R$ 2.532,20 a R$ 8.977,82.Taxa:� 
R$ 62,00 a R$ 63,00.

PREFEITURA DA CIDADE OCIDENTAL (GO)
Inscrições até 5 de novembro pelo site: https://
institutoverbena.ufg.br/. Concurso com 266 va-
gas para os cargos de auxiliar de serviços gerais 
- polo i (5);auxiliar de serviços gerais - polo ii 
(14);agente administrativo - polo i (2);agente ad-
ministrativo - polo ii (14);fonoaudiólogo;meren-
deiro - polo i (2);merendeiro - polo ii (19);psicó-
logo - polo i;psicólogo - polo ii;professor nível iii 
- arte - polo i (1);professor nível iii - arte - polo 
ii (2);professor nível iii - ciências - polo i (2);pro-
fessor nível iii - ciências - polo ii (11);professor 
nível iii - educação física - polo i (2);professor 
nível iii - educação física - polo ii (8);professor 
nível iii - espanhol conversação - polo ii;pro-
fessor nível iii - geografia - polo i (3);professor 

nível iii - geografia - polo ii (4 );professor nível iii 
- história - polo i (2);professor nível iii - história 
- polo ii (5 );professor nível iii - inglês - polo i (2 
);professor nível iii - inglês - polo ii (4 );professor 
nível iii - inglês conversação - polo i (1 );pro-
fessor nível iii - inglês conversação - polo ii (2 
);professor nível iii - libras - polo ii (1 );professor 
nível iii - língua portuguesa - polo i (3 );profes-
sor nível iii - língua portuguesa - polo ii (9 );pro-
fessor nível iii - matemática - polo i (4 );profes-
sor nível iii - matemática - polo ii (8 ).professor 
nível iii - pedagogia - polo i (36);professor nível 
iii - pedagogia - polo ii (100 ). Salário:� R$ 1.518 a 
R$ 4.867,77. Taxa:� R$ 60 a R$ 85.

PREFEITURA DE NOVA VENEZA (GO)
Inscrições até 24 de novembro pelo site: https://
www.itame.com.br/site/index.aspx. Concurso 
com 224 vagas para os cargos de auxiliar de 
serviços gerais (66 vagas);coveiro (1);cozinhei-
ro (6);gari (19);guarda noturno (2);merendeiro 
(6);vigia (2);auxiliar de alimentação (10);moto-
rista i (10);motorista iii (15);operador de máqui-
nas (6);agente educativo (15);técnico em enfer-
magem (5);assistente social (3);enfermeiro psf 
(2);engenheiro ambiental (1);professor de educa-
ção física (2);professor de língua inglesa (1);pro-
fessor pii (pedagogo) (49);psicólogo (3). Salário:� 
R$ 1.518 a R$ 4.318,18. Taxa:� R$ 60 a R$ 100.

PREFEITURA DE NOVA ROMA
Inscrições até 21 de outubro pelo site:https://
l1nq.com/4SlEX. Concurso com 66 vagas para 
os cargos de agente administrativo (5); meren-
deira (4 ); motorista (8); assistente social (1); 
psicólogo (3); nutricionista (1); fiscal de obras e 
postura (1); operador de máquinas pesadas (1); 
operador de máquinas leves (1); orientador so-
cial (2); técnico em enfermagem (1); enfermeiro 
(2); odontólogo (1); médico (2); educador físico 
(1); fonoaudiólogo (1); fisioterapeuta (1); fiscal 
de vigilância sanitária (1); fiscal ambiental (1); 
entrevistador social (1); professor pedagogo (10); 
professor aee (1); agente comunitário de saúde 
(2); eletricista (1). Salário:� R$ 1.518 a R$ 7.366,10. 
Taxa:� R$ 80 a R$ 120.

MINISTÉRIO PÚBLICO DE GOIÁS (GO)�
Inscrições até 21 de novembro pelo site:� https://
bit.ly/42T1fXW. Concurso com 37 vagas para 
o cargo de Promotora ou Promotor de Justiça 
Substituto e formação de cadastro de reserva. 
Salário: R$34.083,41.Taxa: R$340.

PREFEITURA DE NOVA 
MONTE VERDE (MT)
Inscrições até 24 de outubro pelo site: https://
bit.ly/4mxRTbp. Concurso com 92 vagas para os 
cargos de merendeira (6); motorista escolar (6); 
motorista categoria 'd' acima (2); operador de pá 
carregadeira (1); assistente de controle adminis-
trativo (12); auxiliar de consultório odontológico 
(1); auxiliar de sala (10); cuidador (1); fiscal de 
obras e postura (1); fiscal de vigilância sanitária 
(1);ouvidor do sus (1 vaga);técnico administra-
tivo não profissionalizado (2);técnico em enfer-
magem (2);técnico de radiologia (1);analista de 
convênios (1);analista de controle administrativo 
e financeiro (1);assistente de pregoeiro (1 va-
ga);assistente social (2);contador (1);enfermeiro 
(2);engenheiro ambiental (1);engenheiro agrô-
nomo (1);farmacêutico (1);fiscal ambiental (1);fi-
sioterapeuta (1);fonoaudiologia (1);médico clinico 
geral (1);médico veterinário (1); nutricionista (1 
vaga);odontólogo (1);procurador municipal (1 
vaga);professor de matemática (1);professor de 
pedagogia (20 vagas);pregoeiro (1 vaga);psicólo-
go (2);subcontrolador de controle interno (1). Sa-
lário: R$ 1.518 a R$ 17.326,17. Taxa: R$ 50 a R$ 80

 » ESTÁGIO

PROGRAMA INOVA TALENTOS
O Instituto Euvaldo Lodi (IEL) abre 209 oportunidades 

no Programa Inova Talentos. Com bolsas que chegam a 
R$12 mil, as oportunidades são destinadas a técnicos, 
graduandos, mestrandos e doutorandos das áreas de 
engenharia da computação, química, economia, admi-
nistração, farmácia, biotecnologia, ciência de dados, 
entre outras. O projeto tem duração de 12 meses, com 
modalidades de atuação presencial, híbrida ou remota 
e contará com vagas em grandes empresas, como SESI, 
Nestlé Brasil, Bradesco, Becomex, L’Oréal, Vale, Braskem 
e Whirlpool, entre outras. As vagas estão distribuídas 
por diversos estados do país, com destaque para Acre, 
Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, Santa Cata-
rina, São Paulo, Sergipe e Tocantins, além do Distrito 
Federal. É importante entrar em contato com o IEL do 
seu estado para verificar as vagas disponíveis na região. 
Para acessar as oportunidade e etapas do processo sele-
tivo, basta acessar o site: https://bit.ly/43fytkx. 

 » BOOTCAMP TQI

5 MIL BOLSAS
Estão abertas as inscrições para brasilienses interes-

sados em participar do Bootcamp TQI: modernização com 
GenAI, que oferece mais de 5 mil bolsas gratuitas para 
profissionais de tecnologia. O programa é on-line e gratui-
to, com 34 horas de conteúdo, incluindo 23 cursos, mento-
rias ao vivo, desafios práticos e acesso à plataforma Talent 
Match da DIO, que conecta profissionais a empresas em 
busca de novos talentos. Promovida pela TQI, em parceria 
com a DIO, plataforma gratuita de educação e emprega-
bilidade tech impulsionada por inteligência artificial, o 
foco é capacitar especialistas em Java, AWS e Inteligência 
Artificial para atuar na modernização de sistemas lega-
dos, um dos desafios atuais da transformação digital. As 
inscrições devem ser realizadas no endereço eletrônico: 
https://sl1nk.com/4WX2r.

 » AMBEV E MOVER

EVENTO PARA JOVENS
�Criado pela Ambev, em parceria com o Movimento pela 

Equidade Racial (Mover), o programa De Portas Abertas 
abre inscrições à sua 8ª edição. O objetivo é impulsionar 
a carreira de jovens profissionais no mercado corporativo 
e ampliar oportunidades a talentos negros. As inscrições 
devem ser feitas no endereço eletrônico a seguir: https://
l1nq.com/3GMNF�até 22 de outubro. A programação será 
enviada para o e-mail dos inscritos. Nesta edição, líderes 
negros e profissionais do ecossistema se reunirão para 
discutir diversas áreas de atuação e as oportunidades de 
crescimento no mercado de trabalho. O encontro ocor-
rerá no dia 25 de outubro, na sede da Ambev, em São 
Paulo (SP). A abertura será transmitida para as regionais 
da companhia em Pernambuco, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Ceará e Brasília. Nas 
regiões, os participantes acompanharão ativações e pro-
gramações locais. Desde a primeira edição, o programa 
impactou mais de 10 mil jovens negros em todo o país. 
Além disso, promoveu o acesso a mais de 2,5 mil bolsas 
de estudo e a conexão com mais de 150 líderes da com-
panhia, que compartilharam suas experiências pessoais 
e profissionais, criando referências positivas e ampliando 
suas perspectivas de carreira.

Lista de concursos

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

17.723
vagasNesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou lista com 92 concursos e 17.723 vagas, além de 

cadastro reserva. No Distrito Federal, há três concursos abertos com 379 vagas. Para o Centro-Oeste, há nove seleções 
abertas com 1.002 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são nove concursos com 808 postos vagos. Entre 
os nacionais, há dois certames abertos para 83 oportunidades. Há ainda 19 seleções de concursos estaduais com 6.802 
vagas. Já para os municipais, há 36 concursos e 7.303 vagas. Nas universidades federais, são nove processos seletivos e 277 
oportunidades. Nos institutos federais há cinco certames abertos com 1.069 vagas.
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Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

487
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

137
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

50
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.100

vagas

 » SUPER ESTÁGIOS As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.349

vagas

JOVEM APRENDIZ

Código: 984478 / Número de vagas: 2 / Ano: 
Indiferente / Salário: R$ 690,00 / Horário: A 
Combinar / Local: Asa Sul / Assunto: 984478�
Código: 984478 / Número de vagas: 2 / Ano: 
Indiferente / Salário: R$ 690,00 / Horário: A 
Combinar / Local: Asa Sul / Assunto: 984478�

ENSINO PROFISSIONALIZANTE

Técnico em Administração

Código: 946793 / Número de vagas: 4 / 
Ano: Indiferente / Bolsa: R$ 800,00 + VT 
/ Horário: A Combinar / Local: Taguatinga 

Norte (Taguatinga) / Assunto: 946793 

Técnico em Enfermagem

Código: 891502 / Número de vagas: 4 / Ano: 
Indiferente / Bolsa: R$ 800,00 / Horário: 8h 
às 13h ou 13h às 18h e sábado 7h às 12h 
/ Local: Taguatinga Norte (Taguatinga) / 
Assunto: 891502 

ENSINO SUPERIOR
Administração

Código: 989801 / Número de vagas: 4 / 
Semestre: Indiferente / Bolsa: R$ 700,00 / 

Horário de: 09h às 14h / Local: Taguatinga 
Norte (Taguatinga) / Assunto: 989801
Código: 902979 / Número de vagas: 2 / Se-
mestre: 3º, 4º, 5º, 6º, 7º / Bolsa: R$ 1.000,00 
+ VT / Horário: 08h às 14h ou 14h às 20h /
Local: Asa Sul / Assunto: 902979 

Educação Física - Bacharelado

Código: 26337715 / Número de vagas: 3 / 
Semestre: Indiferente / Bolsa: R$ 800,00 + 
VT / Horário: 6h às 11h ou 15h30 às 20h30 
/ Local: Setor Habitacional Samambaia 
(Vicente Pires) / Assunto: 26337715
Código: 355460 / Número de vagas: 4 / 

Semestre: 4º, 5º, 6º, 7º / Bolsa: R$ 800,00 
/ Horário: A Combinar / Local: Centro / 
Assunto: 355460

Pedagogia

Código: 118796 / Número de vagas: 4 / 
Semestre: 1º, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º / Bolsa: 
R$ 1.000,00 / Horário: A Combinar / Local: 
Setor De Habitações Individuais Sul / 
Assunto: 118796
Código: 327207 / Número de vagas: 6 / 
Semestre: Indiferente / Bolsa: R$ 850,00 / 
Horário: 07h às 13h ou 13h às 19h / Local: 
Sobradinho / Assunto: 327207

Comunicação Social - Publicidade E 
Propaganda

Código: 024779 / Número de vagas: 1 / Se-
mestre: 3º, 4º, 5º, 6º, 7º / Bolsa: R$ 1.000,00 
+ VT / Horário de: 14h às 20h /Local: Asa 
Sul / Assunto: 024779
Código: 839074 / Número de vagas: 2 / Se-
mestre: 2º, 3º, 4º, 5º, 6º / Bolsa: R$ 980,00 + 
VT / Horário: 8h às 12h ou 14h às 18h / Local: 
Zona Industrial (Guará) / Assunto: 839074
�
Restam ainda 99 vagas, para acessar 
todas as oportunidades, entre no site:�www.
institutofecomerciodf.com.br

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT 
Horário: 12h às 18h - quarta a domingo / 
18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 

Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT 
Horário: 14h às 20h - quarta a domingo / 
18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + 

VT Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 a 
21 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT 
Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 a 21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + 
VT Horário: 8h às 14h - quarta a domingo 
/ 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 

Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT 
Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 a 21 anos
Ainda restam�70 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse o site:�https://cadastro.
espro.org.br

CONSTRUÇÃO CIVIL:

Cód.: 578176/Vaga: 2/ Local: Zona Indus-
trial - Brasília - DF / 5S ao 7S / Período: A 
combinar/ / Bolsa: R$ 1.000
Cód.: 5825287/Vaga: 2 / Local: Taguatinga 

Norte (Taguatinga) - Brasília - DF/ 6S ao 10S 
/ Período: : 08h às 15h / / Bolsa: R$ 1.150

PSICOLOGIA:

Cód.: 5816575/Vaga: 1 / Local:Guará II - Brasília - 
DF / 3S ao 9S / Período: 13h às 18h/ Bolsa: R$ 800

COMUNICAÇÕES:

Cód.: 5804897/Vaga: 1/Local: Asa Sul - Brasília - DF/ 
4S ao 10S / Período: 13h às 18h/ Bolsa: R$ 1.084,29.

ESPORTES:

Cód.: 5808613/Vaga: 1/ Local: Recanto das 

Emas - Brasília - DF/ 3ºS� ao 7ºS / Período: 
16h às 21h// Bolsa: R$ 800

Ainda restam�480 vagas. Para conferir a 
lista completa, acesse o site:�https://portal.
ciee.org.br/quero-uma-vaga/

ADMINISTRAÇÃO

Número de vagas: 15 / Bolsas que variam 
de R$ 700 a R$ 1.100

COMUNICAÇÃO

Número de vagas: 9 /Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 2.000

ENGENHARIA CIVIL

Número de vagas: 5 /Bolsas que variam de 
R$ 1.200 a R$ 1.500

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Número de vagas: 2 /Bolsa que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.200

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Número de vagas: 3 / Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.200

Ainda restam�66 vagas. Para conferir a lista completa, acesse o site: carreiras.iel.org.br/DF

ENSINO MÉDIO

Vaga: 271746 / Local: Brasília / Sem.: 1º/ Carga 
Horária: 5 horas diárias / Horário do estágio: 
Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 627 / Benefícios: 
Auxílio Transporte: 11 / Número de Vagas: 4;

Técnico em Administração / Secretariado

Vaga: 270708 / Curso TÉCNICO ADMINIS-

TRATIVO, TÉCNICO EM SECRETARIADO / 
Local: Brasília / Sem.: 1º / Carga Horária: 
5 horas diárias / Horário do estágio: Manhã 
ou Tarde / Bolsa: R$ 900 / Após 3 meses 
de Estágio o valor de bolsa passa a ser 
R$1.100 e Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 
11 / Número de Vagas: 3;

Comunicação / Publicidade e 

Propaganda / Marketing

Vaga: 271665 / Curso ADMINISTRAÇÃO, 
GESTÃO COMERCIAL, COMUNICAÇÃO 
SOCIAL - BACHARELADO / Local: Brasília 
/ Sem.: 1º / Carga Horária: 6 horas diárias 
/ Horário do estágio: Tarde / Bolsa: R$ 850 
/ Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 11 / 
Número de Vagas: 3;

Educação Física (Bacharelado)

Vaga: 271164 / Curso EDUCAÇÃO FÍSI-
CA, EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO 
/ Local: Brasíl ia / Sem.: 3º / Carga 
Horária: 6 horas diárias / Horário do 
estágio: Tarde / Bolsa: R$ 732 / Benefí-
cios: Auxílio Transporte: R$ 11/ Número 
de Vagas: 4;

Arquitetura e Urbanismo

Vaga: 271225 / Curso ARQUITETURA E 
URBANISMO, DESIGN DE INTERIORES / 
Local: Guará� / Sem.: 7º / Carga Horária: 6 
horas diárias / Horário do estágio: Manhã ou 
Tarde / Bolsa: R$ 990 / Número de Vagas: 2;
Ainda restam�333 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse o site:�bsb@superestagios.com.br
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PRECISA�SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  36 R$ 1.647,00 + Benefícios
Ajudante de Açougueiro   25 R$ 1.606,00 + Benefícios
Ajudante de Carga e Descarga  3 R$ 1.518,00 + Benefícios
Ajudante de Motorista  I  6 R$ 1.531.00 + Benefícios
Ajudante de Obras  21 R$ 1.639,00 +Benefícios
Almoxarife   1 R$ 1.899,00 +Benefícios
Apontador de Obras  2 R$ 1.945,24 + Benefícios
Artesão Escultor   1 R$ 1.800,00 + Benefícios
Atendente de Balcão   5 R$ 1.518,00 + Benefícios 
Atendente de Lanchonete  1 R$ 1.518,00 +Benefícios
Atendente de Lojas   5 R$ 1.640,00 + Benefícios 
Atendente de Lojas E Mercados  6 R$ 1.618,00 + Benefícios 
Atendente de Lojas E Mercados   10 R$ 1.606,00 + Benefícios
Atendente de Padaria  23 R$ 1.550,00 + Benefícios 
Auxiliar Administrativo   2 R$ 1.969,83 + Benefícios
Auxiliar de Cozinha   45 R$ 1.550,00 +Benefícios
Auxiliar de Estoque   4 R$ 1.700,00 + Benefícios
Auxiliar de Limpeza  83 R$ 1.518,00 + Benefícios

Auxiliar de Linha de Produção  8 R$ 1.550,00 + Benefícios
Auxiliar de Linha de Produção   40 R$ 1.640,00 + Benefícios 
Auxiliar de Manutenção Elétrica E Hidráulica   10 R$ 1.640,00 + Benefícios
Auxiliar de Padeiro   3 R$ 1.600,00 + Benefícios 
Auxiliar de Pizzaiolo  3 R$ 1.550,00 + Benefícios
Auxiliar de Seguros   1 R$ 1.600,00 + Benefícios
Balconista   4 R$ 1.592,00 + Benefícios
Carpinteiro  Ii  2 R$ 2.424,40 + Benefícios
Churrasqueiro   20 R$ 1.532,00 + Benefícios 
Conferente de Carga E Descarga   10 R$ 1.640,00 + Benefícios 
Copeiro   20 R$ 1.550,00 + Benefícios 
Eletrotécnico   3 R$ 2.458,94 + Benefícios
Empacotador A Mão  2 R$ 1.518,00 + Benefícios
Empregado Doméstico Nos Serviços Gerais  Ii  1 R$ 2.300,00 + Benefícios 
Empregado Doméstico Arrumador  2 R$ 1.518,00 + Benefícios
Estoquista   6 R$ 1.531.00 + Benefícios 
Fiscal de Loja   20 R$ 1.821,17 + Benefícios
Fiscal de Prevenção de Perdas   35 R$ 1.606,00 + Benefícios

Fornero de Padaria   5 R$ 1.700,00 + Benefícios 
Frentista   20 R$ 1.518,00 + Benefícios 
Marceneiro   1 R$ 2.200,00 + Benefícios
Motofretista   2 R$ 1.800,00 + Benefícios
Motorista de Caminhão   4 R$ 1.748,80 + Benefícios
Motorista de Ônibus Urbano  10 R$ 2.264,00 + Benefícios
Motorista Entregador   5 R$ 1.606,00 + Benefícios
Operador de Caixa  166 R$ 1.550,00 + Benefícios 
Operador de Vendas (Lojas)   23 R$ 1.606,00 + Benefícios
Padeiro  4 R$ 2.000,00 + Benefícios 
Pizzaiolo  22 R$ 1.800,00 + Benefícios
Porteiro  1 R$ 1.639,00 + Benefícios 
Recepcionista Em Geral  7 R$ 1.518,00 + Benefícios
Repositor de Mercadorias   65 R$ 1.532,00 + Benefícios
Servente de Obras  23 R$ 1.639,00 + Benefícios 
Vendedor Interno   6 R$ 1.640,00 + Benefícios
Vendedor Pracista  4 R$ 1.593,00 + Benefícios
Vigia Zona Industrial   1 R$ 1.639,00 + Benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » GDF

JOVEM CANDANGO
O Governo do Distrito Federal abriu inscri-

ções para o programa Jovem Candango, que 
oferece 1.800 vagas a jovens de 14 a 22 anos 
em situação de vulnerabilidade social. O edi-
tal foi publicado no Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF), com todas as informações a 
respeito do processo seletivo. Os seleciona-
dos terão direito a bolsa equivalente a meio 
salário mínimo, vale-transporte, vale-ali-
mentação, 13º salário, férias, seguro de vida 
e uniforme. O programa prevê a ampliação 
gradual do número de contratos até atingir 
2.200 participantes. A distribuição dos jovens 
entre os órgãos do GDF levará em conta a 
escolaridade, a proximidade da residência e o 
cumprimento das cotas sociais. Com duração 
de dois anos, oferece inserção social e pro-
fissional a adolescentes e jovens do Distrito 
Federal. A cada ciclo concluído, um novo edi-
tal é lançado, garantindo a continuidade das 
oportunidades. As inscrições podem ser feitas 
até 19 de novembro pelo endereço eletrônico: 
https://portalcidadao.df.gov.br/#!/ .

827
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Con�ra o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5
 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia
 » Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11
 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II
 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n
 » Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras
 » Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso
 » Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » MINERVA FOODS

PROGRAMA TRAINEE
A Minerva Foods, companhia global de alimentos e maior exporta-

dora de carne bovina da América do Sul, anuncia a abertura das inscri-
ções para o programa trainee 2026, que ocorrerá até 7/11. O programa 
terá duração de um ano, com início em janeiro de 2026. O objetivo é 
identificar e desenvolver jovens talentos para posições estratégicas, 
preparando profissionais para os desafios futuros do setor de alimentos 
e do agronegócio. Durante os 12 meses, os candidatos terão acesso a 
uma trilha de desenvolvimento estruturada que contempla imersões 
nas áreas estratégicas, promovendo uma visão ampla e global do negó-
cio, ao mesmo tempo em que garante atuação local em cada operação 
e país. Ao final, será definida a área em que cada profissional dará 
continuidade à carreira. Voltado para jovens formados entre dezem-
bro de 2023 e dezembro de 2024 nos cursos de engenharias, medicina 
veterinária, administração, economia, análise de dados e áreas corre-
latas, também é necessário possuir inglês avançado e disponibilidade 
de mobilidade nacional ou internacional. As inscrições devem ser feitas 
no endereço eletrônico: https://sl1nk.com/t82Pm.

 » BIGDATACORP

ESTÁGIO EM  
HOME OFFICE

�A BigDataCorp, datatech da América 
Latina, anunciou a abertura das inscri-
ções para seu 3º Programa de Estágio. A 
empresa oferece 15 vagas em modelo de 
trabalho 100% remoto, permitindo que 
estudantes de todo o Brasil participem e 
iniciam sua jornada profissional na van-
guarda da inovação em dados. Para se 
inscrever, os candidatos devem acessar 
ohttps://sl1nk.com/RVYW1��e�https://l1nq.
com/tcEhp.�As inscrições seguem abertas 
até 31 de outubro. O programa oferece 
uma bolsa-auxílio compatível com o mer-
cado, para uma carga horária de 20 horas 
semanais, além de um pacote completo de 
benefícios.�As oportunidades abrangem as 
áreas de parcerias, produtos, comercial, 
customer success, infraestrutura, metada-
dos, serviços de IA, engenharia de dados e 
captura, garantindo uma experiência rica 
e multidisciplinar aos participantes.
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6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEp/serviços
gerais para morar. Tra-
tar: 99976-4334.

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SEp/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rênciascomprovadas.Sa-
lário R$ 2.277,00. Tratar
no tel. 99972-2215.

ATENDENTEde lancho-
nete c/ exp. em máqui-
na de expresso , sucos
, vitaminas , mistos , cus-
cuz , tapioca , folga aos
domingos Currículo:
benditagula17@gmail.
com

AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃOPara Oficina
de extintores. Salário
+ VT +VR. Enviar CV:
empregoextintores
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃOCom experiência.
Sal. R$ 1.690,00 +VA
+VT. Segunda a sexta.
Enviar CV: maistempero.
com@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência
emself-servicep /guarni-
ções. Folga aos domin-
gos. Enviar Currículo:
benditagula17@gmail.
com

CAFÉ ANGELITA
CONTRATA

AUXILIAR COZINHA/
Copeiro/ Confeiteiro(a) /
Atendente. Enviar CV:
rhdondurica@gmail.com

DOMÉSTICAEXPERIÊN-
CIAref. seg. à sáb. Asa
Sul. Tr . 98203-0265.

MASSAGISTApreciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul (61)99378-3950

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SEcom ou sem
exper.99414-1086 zap

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIAp/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

PASSADEIRASalário +
benefícios R$ 2.000,00
+ VT Enviar CV p/:
curriculo246@gmail.
com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAVer vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIAp/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
ALMOXARIFE

CONTRATAMOS PA-
RAtrabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

ASSISTENTE DE VEN-
DASWizard Guará e Nu-
cleo Bandeirante. Experi-
ência em vendas , bom
português, pronto para
metas e captação de lea-
ds semanal. c/ excelên-
cia. Enviar currículo p/
wizard.assessor@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTES, CAI-
XAS,Aux.Estoque,Téc-
nico de Informática. En-
viar currículo para:
flora@e-colegial.com.
br

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A)com ex-
per. informática,organi-
zaçãodocumental,aten-
dimento ao público. Sa-
lário + VT +VR empre-
goextintores@ gmail.
com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO (O)com experiên-
cia comprovada. Sal.
+benefícios. R$ 2.460.
Cv para: curriculo246
@gmail.com

AUXILIAR DE SECRE-
TARIA.Requisistos:paco-
teOfficeedigitação.Colé-
gio Triângulo Tag. Nor-
te. Enviar currículo para:
rh@portaltriangulo.bsb.
br zap 3491-0471

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUX. DE PRODUÇÃO
p/ trabalhar na ADE de
Águas Claras. Salário
R$ 1.650, + VT + VA .
Enviar currículo p/
b r a s i l t e m p e r .
brasiltemper@gmail.
com ou pelo Zap RH
(61) 9.9680.9278
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO (O)com experiên-
cia comprovada. Sal.
+benefícios. R$ 2.460.
Cv para: curriculo246
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATAMOS
AUXILIAR COZINHA
com ou s/ experiência.
Horário de trabalho: De
segunda a sexta-feira
das 9:00h às 19:00h em
horário comercial - Gua-
rá II. Enviar CV p/:
contatorh56@gmail.
com

COSTUREIRA
CASA DO COLEGIAL

CONTRATA. ENVIAR
currículo para: flora@
e-colegial.com.br

COZINHEIRO
FORNO E FOGÃO

CONTRATACOMEXPE-
RIÊNCIAem self servi-
ce horário 8 às 16h. CV
p/ whats 99674-0505

ELETRICISTAINDUSTRI-
AL,Enviarcurrículop/ad-
ministrativo@ protieng.
com.br

IMOBILIÁRIAContrata
c/ exper. comprovada e
referência na área de lo-
cação. CLT. VT e VA .
Trab. Lago Sul de segun-
da a sexta. Currículos :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTAPrecisa
de duas c/ s/exp 7:30
às 15:30h c/comissão e
treinamento 411N Comc
(61) 98214-4880 Elen

ELETRICISTAINDUSTRI-
AL,Enviarcurrículop/ad-
ministrativo@ protieng.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINAe Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará e Sudoeste. Exce-
lente local. Ó timos gan-
hos! (61) 99855-6371

SUPER VENEZA
CONTRATA

OPERADOR(A) DE LO-
JA 12x36 (10h às 22h).
Salário R$1.606,00 +
R$19,00 VR por dia +
VT + Plano Saúde + Fol-
gaAniversário. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: selecao.veneza
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

REPOSITORA DE BU-
FFETSelf Service. Envi-
ar currículo p/ whats
99674-0505

SECRETÁRIAPARTICU-
LARpara trabalhar em
Sobradinho. Salário R$
2.000,00. Tr: (61) 98183-
2611. Enviar currículo p/
ivanvascular@gmail.
com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

FORNO E SABOR
CONTRATA

TECNICA(O)EMNUTRI-
ÇÃO Com experiência
em indústria de salga-
dos.Para trabalhardese-
gunda à sexta-feira, em
horáriocomercial.Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : f e r n a n d a @
fornoesabor.com.br

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas funções
(PCD), CLT +benefícios.
Ensino médio e superi-
or. Interessados encami-
nhar Crrrículo +laudo pa-
ra: vagasdf@gpssa.com.
br

RESTAURANTE
CONTRATA

REPOSITORA DE BU-
FFETSelf Service. Envi-
ar currículo p/ whats
99674-0505

6.1 NÍVEL MÉDIO

FORNO E SABOR
CONTRATA

VENDEDOR(A)Com ex-
periência em vendas de
salgados de pronta entre-
ga. Para trabalhar de se-
gunda a sexta-feira em
horário comercial e com
carrodaempresa.Interes-
sados enviar currículo:
fernanda@fornoesabor.
com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICAOfereço
os meus serviços . Tra-
tar: 98592-0539

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 31Excepcional Apto
108m2 3 qtos, 3 suítes
2 vagas repleto de arms
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 30Res Deborah Cristi-
na. Luxuoso 4 qts 2 ba-
nhs, 1ste, 2vagas
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

710NKitinet arrumada
30m2 ótimo local 205Mil
98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

COMPRO PAGOà vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

710 SCLRN3qt 2wc
nasc 90m2 620mil ac.
prop 98121-2023 c8827

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99842-6366 c3594

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGOà vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SHCE QD 911Bloco B,
apto 304, Cruzeiro Novo
3qts sendo 01 suite, sa-
la cozinha 70m2. Aceito
FGTS, Financiamento,
R$ 550.000, Marca sua
visita Tr. 99109-6160
SR Imóveis cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

Q I 16Guará I 2qts 2wc
gar original a/c Oport.
98199-6100 c12388

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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OCTOGONAL

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 013qtos, 2 banh.,
garagem. R$ 765 mil.
Tr: 98471-4749 c1944

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES2, 3
4qts Sudoeste/Noroeste
61 99842-6366 c3594

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLAArni-
queira 5 qtos sendo to-
dos c/ suíte 6 vagas.
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLAArni-
queira 5 qtos sendo to-
dos c/ suíte 6 vagas.
99562-4472 cj25698

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15Magnífica man-
são, 5 qtos 2.300m2
área útil e construído.
995624472 cj25698

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 




CLASSIFICADOS2 Brasília, domingo, 19 de outubro de 2025 CORREIO BRAZILIENSE

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

PIRENOPOLISVendo
Chácara 51.000m2 a
17km da cidade, casa c/
2 suites, sala , banh. soci-
al, cozinha, área gran-
de, córrego no fundo.
R$ 650 mil Tr. c/ Lazaro
( 62) 9.9165-5649
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIASEd
Turmalina lote 1605
Apart . 404 . Alugo Kit 1
Quartocomarmáriosem-
butidos, fogão 2 bocas,
1 vaga de garagem. Alu-
guel R$ 1.200,00 Tr:
(61) 98165-9882

AV ARAUCÁRIASEd
Turmalina lote 1605
Apart . 404 . Alugo Kit 1
Quartocomarmáriosem-
butidos, fogão 2 bocas,
1 vaga de garagem. Alu-
guel R$ 1.200,00 Tr:
(61) 98165-9882

ASA NORTE

QUITINETES

STN Ed. Toscana Kit,
qto, sala coz. banh. ga-
rag. 98471-4749 c1944

3 QUARTOS

108 NORTEApto 3qts
1ste dce , 1 vaga garag
vista livre, todo reformar-
do. Padrão Ouro. Tr
(61) 9.8154-2975

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

2.4 ASA SUL

ASA SUL

CLÍNICA
INTEGRATIVA

NA ASA SULAluga Con-
sultório p/ áreas da saú-
de. Tr. (61) 3547-0150

CLÍNICA
INTEGRATIVA

NA ASA SULAluga Con-
sultório p/ áreas da saú-
de. Tr. (61) 3547-0150

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

YARIS/20SA XLS 15
prata completo bco cou-
ro 84 Mil por R$ 80Mil.
Tr: (61) 99513-2549

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTAe
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO ONLINEde Co-
lecionismo . Dia : 20/10,
à s 1 4 h . w w w .
delanasleiloes.com.br
Leiloeiro:Fernando Pello-
ni JCDF nº 083

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.5 OUTROS ESTADOS

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SEMotivos
de Saúde : Indústria
Convertedora de Pa-
péis em embalagens:
Sacos de papel
(pipoca, padaria, car-
vão, delivery e saco-
las de papel ), guarda-
naposmesaeTV,bobi-
nas, papel acoplado.
Total de 19 máquinas.
Interessados entrar
em contato (34)
99651-9659

MIRACEMA-TOVdo Ho-
tel c/ 12 qtos apenas R$
120 mil. Tr. (63) 99124-
4255 Dona Luzia

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOSsua na-
moradinha. Faço bem
gostoso/sem frescuras.
Tag Sul 61 99878-7864

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOSOral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109
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